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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
Telegramas por el Catle. 
S E R V I C I O r A U T I C U L i R 
DB£I 
Diario de la Marina. 
A i . D I A R I O ÜE L A M A R I N A . 
Habana. 
TELEGRAMA. D E L V I E R N E S . 
Paris , 23 de octubre. 
L o a v a l o r e s e s p a ñ o l e s e n l a B o l » 
na de P a z i s h a n s u f r i d o u n a n u e -
v a b a j a á c a u s a de l a c o n s i d e r a -
b le a l z a que h a n e x p e r i m e n t a d o l o s 
c a m b i o s e n M a d r i d . 
D i e e s e que e l G o b i e r n o de E s p a ñ a 
s e p r o p o n e l e v a n t a r u n e m p r é s t i t o 
n a c i o n a l por v a l o r de 2 5 0 m i l l o n e s 
de p e s e t a s . 
L a r e n t a e s p a ñ o l a h a s u f r i d o u n a 
n u e v a b a j a d e l l . 
T J B L E G t B A M A S D E A T E R . 
Madrid, '24 de octubre. 
S e h a c o n c e d i d o l a j u b i l a c i ó n a l 
S r . M a n t e c a , m a g i s t r a d o de l a A u -
d i e n c i a de F i n a r d e l H i o . 
S e d i c e q u e s e r á n o m b r a d o C o -
m a n d a n t e g e n e r a l de A l a b a r d e r o s , 
• I g e n e r a l B l a n c o ó e l g e n e r a l B i o s . 
L a s a c c i o n e s d e l B a n c o de E s p a ñ a 
b a j a r o n a y e r 1 8 por l O O . 
L a C o m i s i ó n E j e c u t i v a de l a s C á -
m a r a s de C o m e r c i o de l a P e n í n s u l a 
h a d i r i g i d o u n a c i r c u l a r á l a s C á m a -
r a s , c o n objeto de q u e s e b u s q u e u n a 
s o l u c i ó n a l p r e s e n t o e s t a d o e c o n ó -
m i c o . 
So e o t á n h a c i e n d o g r a n d e s e s fuer -
z o s p a r a c o n t e n e r l a b a j a de l o s v a -
l o r e s p ú b l i c o s . 
A n o c h e , e n e l B o l s í n , m e j o r a r o n 
l o s c a m b i o s . 
E n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s s e d i s c u -
te c o n m u c h o a p a s i o n a m i e n t o l a a c -
t i t u d de F r a n c i a . 
Madrid, 24 de octubre. 
L a p e r s o n a n o m b r a d a p a r a e l c a r -
go de G o b e r n a d o r C i v i l de P u e r t o -
P r i n c i p e n o o s e l S r . D . B i o s , s i n o 
e l S r . D . J o a ó d e l B e y y G o n z á l e z . 
ófan Petersburgo, 24 de octubre. 
U n a p a r t i d a de c a m p e s i n o s r u s o s 
a t a c ó á l o s j u d í o s r e s i d e n t e s e n l a s 
c e r c a n í a s de Starodoof , q u e m á n d o -
l e s y s a q u e á n d o l e s s u s d o m i c i l i o s , 
y m a l t r a t á n d o l o s do l a m a n e r a m á s 
c r u e l . 
Lóndres, 24 do octubre. 
H a d i s m i n u i d o l a d e m a n d a q u e 
r e g í a p o r l o s a z ú c a r e s de c a ñ a , ce-
r r a n d o a lgo m á s flojo e l re f inado . 
Nueva York, 24 do octubre. 
S e g ú n i n f o r m e s r e c i b i d o s d e l C o -
m a n d a n t e d e l c r u c e r o de l o s E s t a -
d o s - U n i d o s B a l t l m o r e , s u r t o e n e l 
p u e r t o de V a l p a r a í s o , n o m e d i ó n i n 
g u n a p r o v o c a c i ó n p a r a e l a t a q u e de 
q u e f u e r o n objeto l o s m a r i n e r o s a-
m e r i c a n o o e n l a s c a l l o s de a q u e l l a 
c i u d a d . 
Nueva York, 24 de octubre 
m H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
a u c o r r e s p o n s a l o n W a a h i B g t o n , e n 
e l q u e s e d i c e q u e e l g o b i e r n o de los 
E s t a d o s - U n i d o s h a dado l a s i n s -
t r u c c i o n e s n e c e s a r i a s á s u r e p r e -
s e n t a n t e e n C h i l e , e l S r . E g a n , p a r a 
q u e e x i j a de l g o b i e r n o c h i l e n o u n n 
I n d e m n i z a c i ó n p e c u n i a r i a c o n des -
t i n o á l a s f » m i l i a s do l o s m a r i n e r o s 
q u e p a r d i s r o n s u s v i d a s e n e l r e -
c i e n t e conf l ic to o c u r r i d o e n l a s c a -
l l e s de V a l p a r a í s o , c o m o a s i m i s m o 
á l a s de l o s h e r i d o s que p u e d a n mo-
r i r m á s t a r d é ; p a r a que p i d a « l e a s 
t lgo do los aerrosores; y ú l t l m a m e n , 
te, p a r a que e x i j a u n a d e b i d a y for-
m a l s a t l s f á c c i ó n á l o s E s t a d o s - U n i -
dos . 
A g r e g a e l t a l o g r a m a quo l a s i t u a -
c i ó n s e p r e s e n t a a l g o g r a v e por ase -
C u r a r s e qun e l G o b i e r n o de C h i l e s e 
mlega á e x p e d i r e l s a l v o - c o n d u c t o á 
l a s p e r s o n a s r e f u g i a d a s e n l a L e g a -
c i ó n A m e r i c a n » . 
E l b u q u e do g u e r r a a m e r i c a n o 
J t o s t o i t s a l o h o r d e l p u e r t o de JTue-
v a Y o r k p a r a e l de V a l p a r a í s o 
Nueva York, 24 de octubre. 
S e g ú a t e l e g r a m a r e c i b i d o por l o s 
p s r i ó d i c o s da oota c i u d a d , e n e l r e -
c i e n t e m o v i m i e n t o p o l í l i - o o c u r r i d o 
e n e l P a r a g u i . y , l o s r e b e l l o a l u v i e -
tren dos j e f e s y d i e z s o l d a d o s m u e r -
t o » , y l a s f u e r z a s de l gob ierno per-
d i e r o n d o » c o r ó n e l o » y ae io s o l d a -
dos. 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 24 de octubre. 
L a B o l s a p r e s e n t a u n a s p e c t o m á s 
t r a n q u i l e , h a b i e n d o m e j o r a d o l o s 
c a m b i o s . 
L a s a c c i o n e s d e l B a n c o do E s p a -
ñ a h a n s u b i d o u n doce p a r c i en to . 
E a . l o s m o m e n t o s e n q u e t e l e g r a -
fio s e h a l l a n l o s M i n i s t r o s r e u n i d o s 
e n C o n s e j o . N o h a y n o t i c i a s de q u e 
t r a t a n a a u n t o de i n t o r ó s p a r a l a I s -
l a de C u b a , y s e e s p e r a c o n c u r i o s i -
d a d e l r e s u l t a d o de es te C o n s e j o . 
Washington, 24 de octubre. 
L ' i b e s e por l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e -
^ a i b i d ü » do C h i l e , q u e o l G o b i e r n o de 
o s a r e p ú b l i c a a ú n no h a dado p a s o 
a l g u n o p a r a c a s t i g a r á l o s m a r i n e -
r o s c h i l e n o s quo a t a c a r o n á l o s m a -
r i n e r o s n o r t e - a m e r i c a n o s e n l a s c a -
l l e s de V a l p a r a í s o . 
S e g ú n o p i n i ó n do u n e l e v a d o fun-
c i o n a r i o e n e s t a c a p i t a l , e s e h e c h o 
; p o r p a r t e d e l gob ierno c h i l e n o e s u n 
A d a l i b e r a d e i n s u l t o á l a b a n d e r a a-
m e r i c a n a , no s i e n d o p o s i b l e c o n s i -
d e r a r l o do o tra m a n e r a , y desde 
luego e l g o b i e r n o de l o s E s t a d o s -
U n i d o s e s t i m a m u y g r a v e l a s i t u a -
c i ó n , c u a n d o h a e n v i a d o otro b u q u e 
de g u e r r a á C h i l e , c o n e l objeto de 
e x i g i r l a s d e b i d a s r e p a r a c i o n e s , l a s 
c u a l e s p r o b a b l e m e n t e s e r á n he-
c h a s , y á no s e r q u e C h i l e d é c o m -
p l a t a s s e g u r i d a d e s de que c a s t i g a r á 
á l o s m a r i n e r o s a g r e s o r a s , i n m e d i a -
t a m a n t e s a l d r á n o tros b u q u e s p a r a 
l a s a g u a s c h i l e n a s . 
Parts , 24 de octubre. 
S e g ú n e l ( J a n l o i H e l G e n e r a l M o -
n a b r e a . E m b a j a d o r de I t a l i a e n es-
-ta c a p i t a l , h a a s e g u r a d o a l P r e s i -
d e n t e S r . C a r n e t y a l M i n i s t r o do 
B e l a c i o n e s E x t r a n j e r a s , S r . B l b o t , 
q u e I t a l i a d e s e a s e r i a m e n t e e l m a n 
t a ñ i m i e n t o do l a p a z c o n F r a n c i a , 
h a c i a l a c u a l a b r i g a l o s m á s a m i s 
t o a o s s e n t i m i e n t o s . 
Jimia, 24 de octubre. 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I h a d i r i g i -
d o u n a c a r t a a l A r z o b i s p o de A l x , 
« n l a c u a l s o l a m e n t a do q u e so 
h u b i e r a c o n s e n t i d o i m p u n e m e n t e 
á loa a m o t i n a d o » , q u e p r o f a n a r a n e l 
P a n t e ó n , é i n s u l t a r a n a l P o n t i f i c a 
do, y q u o a b r i g a l a e s p e r a n z a de 
que e s a c u o s t f ó n n o d ó m a r g e n á 
otros a c o n t e c i m i e n t o s m i s g r a v e a 
y deplorables . 
San Petersburgo, 24 de octubre 
E l Novosti e s t i m a e n 2 0 m i l l o n e s 
e l n ú m e i o de p e r s o n a s q u a o n B u 
s i a se e n c u e n t r a n h o y s u f r i e n d o l e s 
r l g o r « 0 del h a m b r e . 
C u ó n t f t u s e c a s o s h o r r i b l e s d e 
m u e r t e s o c a s i c n a d a s p o r ó a t a . £ I a y 
not i c ias de n i ñ o s h a l l a d o s m u e r t o s 
y á qul^asR <il h a c e r l e s l a a u t o p s i a , 
a s i o s h a eac- jotrado e l e s t ó m a g o 
¿ l e ñ o de t rapos y de t i e r r a . 
T K Í . K C m A M A S COMERCIA LES 
N u e v a - Y o r h , oc tub re 2 3 , d l a s 
& i de l a t a r d e . 
JIIZJÍS oñipaQoIas, & 915.70. 
Oontoncs, A 94.88. 
Descae uto pupel comercial, BU d[Y*f 5? á 6t 
por 100. 
Cambios sobre Londres, OOdrr. (bauqueros), 
ft 94.81. 
Idem sobre París , 69 d(T. (bauqueros), á 6 
trancos 27 i jets. 
Idem sobro Uambar^o, 60 dir . (banqueros), 
« 9 4 f . 
Bonos registrados de los Estados •Unidos, 4 
por 100, A 117i , ex-cuptfu. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 8 9(32. 
Regalar & buen refino, de 2 15il6 d 8 1|16. 
iKdcar de miel, de 2 15 i l6 A 2 í . 
Mieles de Cuba, on bocoyes, nominales. 
Los precios Ojos. 
VENDIDOS: 60,000 sacos de azdcar. 
Manteca (WUcox), en torecrotas, ft $7.60. 
Harina patent Minnesota 95.40. 
L o n d r e s , o c t u b r e 2 3 . 
Azúcar de remolacha, á 13(. 
i zúcar ceutrífaga, pol. 96, d 14(6. 
Idem regular refino, d 13i3. 
Consolidados, A 95 1¡16 , ex-Interés . 
Cuatro por 100 español, A 66S, ex-cupdn. 
Descaento, Oauoo de Inglaterra. 3 por 100* 
P a r í s , oc tub re 2 3 . 
üea la , 8 pft:- 100, A 89 trn. 671 cts., ex-ln-
teréa* 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
i e los t e l e g r a m a s que an teceden , con 
u r reg to a l a r l í c u l o 3 1 de l a J a v de 
UEUOADO D E A Z U C A R E S . 
Octubre 24 de 1 8 9 1 . 
Cierra ausotro mercado azaoarero el pe-
riodo do la preeente aomana fin quo se ba-
ya registrado operación alguna y & la iadi-
fortrnte autltad de las casas compradoras 
so ba unido la poca disposición de los te-
nedores A coder, duranto nn mercado abati-
do, y que en el corto periodo qne reasumi-
mos ha oetado peodionto de rápidas fluc-
tuaciones ocurridas tanto on el morcado 
regulador como en nuestro principal consu-
mid or. 
Las últimas noticias recibldao de aque-
llos centros, permiten, sin embargo, esperar 
dentro de breve plazo alguna mejora, supo-
niéndose con fundamento que las grandes 
oporaoionea efectuadas últ imamente ea los 
Estados Unidos, por azúcares refinados, y la 
activa demanda quo aun subsiste por esas 
clases, decidirán á los ruíloadores amerlca 
nos A entrar en el mercado de crudos, para 
reponer existenclar, con el adelanto natu-
r a l en los limites de compra. 
E l mercado de Loudroa ha cerrado con 
firmeza y operaciones importantes á 13| l i , 




C O I i B a i O D B C O B B B D O R B f t 
C a m b i o s . 
3 á « p g D. 
ESPAÑA 
I N Í U Í A T K H U J 
F K A N O Í A . 
•ro 
onp i tegiin plata, 
(ooh» y oaotidad. 
191 á 20 p . g P.j oro 
MMfWl, ft 60 d|T. 
< i A ( pS P., oro 
eapaflol, i («O i l |v. 
6 4 r : p . g P-, oro 
etpaflol, & 3 d[r. 
4 L K M A N I A < eipaflol, 4 60 djT, 
•STÁOOB-DNIDOB. 
10 4 101 P-g P-, oro 
espaAol, 4 8 diT. 
Sin o p « r a a t o D M . 
• ICSCUKNTO M K K C A N - l 8 4 10 p . g P., anual 
P H . ) 4 8 T fl m 
IZCOAÍia» PCROlDOt 
'¡aro», trtnc* de l ieroina y I 
Hlll'.fianz, bajo 4 regalar. . . 
(dom, Idem, Idem, Idem, bue-
no 4 loperior. 
'dem. Idem, ídem, Id. , doreto 
í o f M b o Inferior 4 recalar 
afimero « ¿"9. (T. I I . ) 
tlein, boene 4 superior, n6-
mero 10 4 11, laem 
^delirado, Inferior 4 rognlAr, 
nftmnro 19 4 14, Idem 
I lom huono, n? 15 4 16, I d . . . 
Tdem loperior, n» 17 4 18, id. 
I lem. florete, n " 19 4 30. I d . . i 
JBMTUlrnuAa DB QUABAPO. 
Polurizaolón 91 á 9S,--Saooi: Nominal. 
Bocuycs; No hay. 
«ZCOAK ÜB MIBL. 
PolarUaclón 87 4 89.—Nominal. 
iZOOAR UASOABAOO. 
Uomfia á regular refino.—No hay. 
¿ o f i s r e s C o r r a d o / e s de s e m a n a 
)<{ iUJHUlOS.—U. J u w U. Moré, anxlliar de 
Corredor. 
DU raUTOS, —D. Juan (J. Uorrera y D. Juan 
A. Uanirez, anxlliar de (Jorre lor. 
Ua copla —Habana, 31 de ootahre de 1S91.—Kl Kfn-
diño Pre*l>lA)it« int irino. J .«.•' W ' «i» Vontralván 
NOTICIAS DE 7AL0Iv£S. 
O R O 
DBT, 
ODÍU) E B P A R o f i 
Abrid A t \ m poc k W j 
cierra de 2811 A 282 
par 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
OMigaolone* Hipotecaria* 
Kxomo. Ayantamiento . . . 
Billetoi Ulpotecarloe d é l a Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Btuoo ifrpanol do la Ida de Cuba 
Biuoo Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarrl-
lea Unldot de la l l ábana y A l -
niacenoi de Kegln 
Compañía de Caminoa de Il ierru 
le C4rdeua8 y J á c a r o 
Componía Uuiila de los Ferrcca-
rrlles de Ciiburién 
Comptñfa de Caminos de Hierro 
de Matansaa 4 Sabanilla 
OompaUla de Camlaoi de Hierro 
de Sagnala O r a n d o , . . . . . . . , 
Compañía de Camino* de Hierro 
de Clenfnego* 4 Vlllaolata.. . 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
OompaniadelFerrooarrlldel Oeste 
Onopafiia Cabana de Alumbrado 
de O a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bono* Hlpoteoario* de 1» Compa-
ñía de uas Con*olldadA 
Co^ipaDia de Qaa HUpano-Ame-
rioana Contolldada 
Compañía Española de Alumbra 
do do Qaa de M a tañía* 
Rednería da Atftoar de C4rdenaa 
Compañía da Almacenes de Ua-
oendadoa 
Empresa de Fomento y Naraga-
nidn del Sur 
Compafiía da Almaoeuas de De-
pósito d é l a Habaua . . . . . . . . 
ODllgnoioTtes Hlpotaearla* dr 
Olnnfaecos f Vl l l ao la ra . . . . 
Compefiia eiéotrion de Matantaf 
(Bonos) 
Ked Telefónica de la Habana.. 
Crédito 'i 'orritorial Hipotecario 
j9« Kmlslón) f 
(;om^í«ní.» T^.uja d* V í v e r e s . . . . . 
Ceoipradúrei. Veids. 
p - g 
69} ft 6 4 V 
90 4 U 5 V 
4 IOS* 
4 61 
81 i ft 8 U V 
10-11 ft 1C6 V 
91} ft 93é V 
107 4 1C9 V 
87 ft 89 
93 J 4 91 i 
1-7Í ft 107 
16 ft 19 
47 ft 60 
74 ft 75 V 
661 i 671 V 
Nominal. 
89 ft 43 
87 ft 49 V 
73 ft 90 V 
1 4 4 V 
114 ft 120 V 
sin 4 106 





l1«Una. 31 <In ootubro de IX'i1. 
i OFICIO, 
C O M A N D A N C I A Í J E N H U A I . I1K L A T R O V I N C I A 
D K I . A H A B A N A 
Y O O D I K I t NO l í l I M T A K D K L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiendo «Ido dados da laja en el Inatitalo de 
üumberos los indlrlduon pertoueolenteu 4 la terotra 
uompnnfa del May Benéllno Batallón Honrados Bom-
beros Mnniolp'ilos de erta ciudad que figuran en la 
relación que A continuación se expresa, y no habiendo 
sido posible recogerles las credenciales de que le bo-
llan prorl ' tos y tiensn ep su poder, por Ignorarse tu* 
domlcllto* y residrnols, ce Iiane públfeo por medio del 
Srescilo anaroio, que la* cititdas credencialei quedas esde esta focha nulas y fin ulngúa ralor. 
dates.—Nombres—Fecha de t u ingresa. 
Cabo. Pedro Hernández y Hern4ndez, ftdemaizo 
d* 1H73, 
Idem Felipe López Hflrrera Valdó*. 4 d» norlen;-
bre de 1880. 
Idem, Bai to lo i té Valió» Póroz, 7 de uoviambre da uh. 
Bombero, -Minín Jiménez Caíl lio, 5 de mnyo de 
1881 
Idem. Ciríaco Jaramillo Junco, 5 de abril do > 8.3, 
Idem, Andró* Navarro Ii^pes, 27 de septiembre de 
18'(!. 
Idem. Cliudio Valdó* Vuldós. 27 do marzo do IS1!!. 
Idem. S.iulisgo Hanely Manxano. 9 de febrero de 
1881. 
Idem, Martín Hanely A rango. 9 de marzo de 1881. 
Idem. Juan Lf-óu García 19 do febrero de 18«4 
Idem. Solero Dlar Floroi , S de octubre de 187ó. 
1 lem José Horoáudez Freiré 6 do marzo de 18-5 
Halmna, 23 do cvtai rc (Jo 1891.—El Com&nrtanto 
Secretarlo, Mar iano M a n í . 8-25 
Lo* vecino* de esta oluiad que se expresas ft con 
tlnnaciÓQ y que teLÍan tu domicilio en lo* punto* que 
también se indican, y en la actualidad se Ignora, so 
aervirftn presentarse en la Secretaría del Gobierno M i -
litar de la Plaza, para entregarlos documento* que le* 
Interesan. 
D . Andrés Koig Español —Culzada del Monte 94. 
. . Santiago Mlralles,—Aguacate 46. 
. . Juan Kulz García,—Aguila 81. 
. . Eustaquio Andréi .—Figura* 6. 
.« J c sé Obes Snérez.—Calzada del Monte 12L 
Habana, 32 do octubre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-24 
La sefiora viuda del Comandante de Infantería re-
tirado D . Antonio Saz Tabeada, vecina de esta eludad 
Í cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en t Secretaría del Gobierno Mili tar de la Plaza, eu día 
y Lora hábil, para entregarle nn documento que le 
pertenece. 
Habana, 22 da octubre do 1891.—El Comandante 
Secretarlo, Mar iano Mar t í . 3-24 
E l recluta disponible del Batallón Depósito de la 
Corana, Ricardo Paradela Navarro, residente en esta 
ciudad, calzada de Vive* número 160 r cuyo domicilio 
an la actualidad ae Ignora, *a servirá presentarse en 
la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día 
y hora hábil, para entregarle nn documento que le 
pertenece. 
Habana, 22 da octubre de 1891.—El Comandante 
Secretarlo, Mar i ano M a r t i . 8-24 
D . Pedro del Pozo Lamas, natural de Oviedo, ve-
olno que fué de esta ciudad, calle de Teniente-Rey 
Bazar de D , Domingo Quevedo, en el ano 1683 y an-
teriores, y 4 donde su sonora madre D? Manuela le 
dirigía las carta* qne le escril.ia, cuyo domicilio sa 
ignora en la actualidad, ae servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Mili tar de la Plaza, para en-
terarle de un asunto que le interesa, relativo al expe-
diente de inventario que se instruye en el distrito de 
Castilla la Nueva, por fallecimiento de *n *efior pa 
dre, alférez que fué del dituelto Regimiento de Anda-
lucía del ejército de esta Isla, D . Francisco del Pozo 
Lamas. 
Habana, 31 de octubre de 1891.—El Comandante 
Secretarlo, Mar iano M a r t í . 3 23 
E l acidado rebajado del Ragimiento de Linea de 
María Cristina, Antonio Serena Alonso, h'Jo de Car-
los y C-armen, natural da Salasbsjaa, provincia de 
Zaragoza, qne so hallaba trabajando en esta ciudad, 
ae servirá presentarse en el Gobierno Militar de la 
Plaza á la mayor brevedad, dándole para ello un pía 
zo da quince días; y da no hacerlo así, será procesado 
por desertor. 
Habana, 21 de octubre de 1891,—El Comandante 
Secretarlo, i f a r í a n o M a r t í , 3-23 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S , 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lunes 2C del corriente mes de octubre, á las 
doce en punto de su mañana, previo un contoo 
general y escrupuloso examen, se introdneirán en su 
respectivo globo las 697 bolas que se extrajeron en 
el ¡interior sorteo, que con las 17,303 qua existen en 
el mismo, completan las 18,000 de qne consta el sorteo 
ordinario número 1,384. 
El día 37, ante* del eorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
£1 martes 27, á las siete en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podr ín 
papar á osta Administración lo* señores suseriptores 4 
reoojer los billetes qne tengan suscriptos, correspon-
dieutos al sorteo ordinario uv 1,38^; en la Inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de elioa. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 33 de octubre do 1891.—El Administra 
dor Central, A . K l M a r q u í t de Oavir in 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 37 del corriente mes de octubre se 
dar4 principio 4 la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,383 que se 
ba de celebrar á las siete de la mañana del día 5 del 
entrante mes de noviembre, distribuyéndose el 75 
p . g de su valor total, en la forma siguiente: 
Jftíviero Importe 
de premiot. de lotpremiot. 
1 da $ 200.000 
1 de 40.000 
l de , 10.000 
1 do 6.000 
10 dp l.QOO 10.000 
683 de 400 373.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y posto-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
Idem Idem al segundo 800 
701 proroloa $ 640.000 
Precio de los billetes: El entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cta. 
Lo quo se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 22 de octubre de 1891—El Administra-
dor Central. J . K l UarguSt de Oaviria. 
Ordou de la Plaza del día 24 de octubre. 
S E R V I C I O FARA E L 25 
Jefa de día: Bl Teniente Coronel del 6? batallón 
da Catadorea Voluntario». D. Francisco A. Rolg. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de San 
C¿uintín. 
Capitanía General y Parada: St-sto batallón de Ca-
zadores Voluntarios. * 
Hospital Mili tar : QV batallón de Cazadores Vo-
luntariq*. 
¿latería de la E*)lua: ArtUler<a de KjérolU». 
Castillo del Príncipe- Rsoolta de la Penlt«nclarls 
Militar. 
RA»reta en al Parque Central: Batallón Cazadores 
de Isabel 11. 
Ayudante do Guirdia en el Gobierno Militar: Ki 
2 ' de la Plaza, I ) . Cesaroo Rapado. 
Imaginarla en Ídem: E l 2'.' d é l a misma, interino, D . 
Marcial Mora. 
Kl COI'JUAI Sargento Mayor. Anloaut ¡jó¡tAi dé 
VAPORES U E TKAVB8IA. 
S E E S P E R A N 
Olbre 35 Ciudad de Santander: Cádiz y esoaia*. 
m 35 C'ud.vl Condal: Nuova-yoi-k. 
. . 25 Pío I X : Barcelona r «saalaa. 
. . Í0 City oí Alextndrla: Nueva-York. 
37 i ' iosas: f íneva-Orlaauj . 
. . 37 Palentino: Liverpool y eaoalas. 
. . 38 Vucatán: Nueva York. 
. . ^8 Orizaba: Verat-.rnz y . scalas. 
, Habana: Veraeruz v escala*. 
. . 39 París: Ambercs y escalda. 
. . 29 Baldomcro Iglesias: Colóny escalas. 
Nbre 1? Ardancorrach CÍ'latMW. 
3 Niágara: Nueva York, 
3 Tautallua: Londres y escalas 
3 Emiliano: Live/uool y aioalaa 
, 4 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas 
i MAzico: Nueva York. 
. , 4 Oltf »i Waah'JiMu. Veranvu» r ono^lse 
. 5 fiafayette: St. Naxairu » -.uicaiaa 
5 Benita: Liverpool y escalas, 
7 Enrique: Liverpool y oscala*. 
H Manuellta v María: Puorlo-I i íoo y cácalas, 
S A L D R A N 
Olbre 26 Ciudad Condal: Veracrnz y oséalas 
. 5?7 Aransaa: Nujva Orlean» 
. í*8 i'uoataa: Veraeruz y escalas, 
. 29 Ortxaüa: Nuera- Vork, 
30 Alfonso X I I : Cádiz y escala*. 
. SO Panamá: Nueva-York, 
. 31 M. L . Villaverde: Pto. Ricó y escalas. 
. $1 City of Alexandr'.H Nuevi-York. 
Nbre 5 Méjico: Colón y escalas. 
5 City o( Washlugton: Nneva-Ycrk, 
6 Lafayette: Veraoruz, 
7 Niágara: Nne»a-V.)rk. 
, 10 Manuela: Puorto-Bi.io T escutas 
, «I MvianlH* • y-ir.a Puerto-Rico y encalas 
PÜKBtO D E LA ¿1AUANA 
Kw i ÉtADAH 
Día 28: 
De Pusrto-Rlco y escalas, en 0 d í is , vapor-coreo 
esp. M L Viüavcrde, cap. Carreras, tríp. 59, 
tons. 950, con carga, á M. Calvo y Comp. 
Día 24: 
De Tainpay Cayo-Hueso, en 1} díai, vap, anerlceno 
Moscovtn. cap, Hanlon, tríp. 42, tonn 520, en 
lastre, 4 L&wton v Hn».v 
Nueva Yr.i k, en 6 dlar, vap ani'r. Ozama, ca-
pitán Ko Ipvall, trip, ! t i , tons. /)>', con carga, á 
Hidnlgo y Comp. 
Cárditna», en 12 horas, vapor Ing'ó* Kings Cros*. 
cap, Wallure, trio. 31, t ju*. 1,^70, con carga, á 
Francke, hijo y Comp, 
Cárdena* en 8 hora* vapor atnf-r. Saratoga, cap. 
),•••¡,1.1011. trip. (¡0, ton. 1693, con szúcares lde 
tránalto, á Hidalgo y Comp . 
S A L I D A » 
Día 34: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. ¿mer. Matcotte, 
oapilin IKn loo . 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 21: 
De Baracoa, gol. E'va. pat TorrMs: con 40,000 co-
cos; 5 sacos Idem; 5 sacos cacao y efectos. 
Cárdenas, gol Esmeralda, pat. Mandilego: 
2'6 riiycs Cirretm y efectos. 
Cárdenas, gol. Purísima Concepción, pat. Ferrer 
efectos. 
Matanzas, gol. María J iseN, pat. Calafell: ci 
100 pipas aguardiente y efecto*. 
Cabana*, gol. Caballo Marino, pat. Inolán: con 
60 tercio* tabaoo. 
D e a i p a c h A d o i » de c a b o t a j e . 
Oía 21 
Para Gibara, gol. Habana, pat. Eaterellas: con efec 
tos. 
Lsguna del Medio, gol. Do* Sofía*, pat. Durán 
con efectos. 
Sierra Morena, gol. Emilia, pat. Cabres: con e 
feoto*. 
—Matanza*, gol. Dos Hermanas, pat. Ferrer: con 
efectos. 
B n g a s s c o n r e R i s t r o a b i e r t o . 
Para Delaware, (B. W , ) vapor ing'.é* Hopeteun, ea 
Sitán Sampher, por Lula V . Placó: en laatre. [ueva-York, vap amer, Saratoga, cap. Leightoa 
por Hidalgo y Comp, 
Canarias, bca. esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Agniar, 
Flladelfla, gol. amer. W m . H . Swan, cap. David-
son, por I I B . Hane l y Comp. 
Delaware, (B . W . ) bca. ing J . E. Graham, oa 
Sltán Coohran, por Luis V. Placó, lontevideo, berg. e*p. Dieguito, cap. Fábragas 
por Cano y Comp, 
Montevideo, bca. e*p, Cristina Botet, cap. Ge-
lats, por N . GeUts y Comp. 
Delavrara, (B. W . ) vap e*p. M . M*. Pialllos, ca 
Sitán Dios, por Codea, Loychate y Comp. íneva-York, bca, Ing. Dalhama, cap. Jone*, por 
Hidalgo y Coiap. 
Canarias, boa. esp. Verdad, cap. Soevilla, por 
Galbán, Río y Comp. 
B u q u e * q u e s e h a n d e a p a c b a d o . 
Para Matanzas y « tros, vap. «ip. Saturnina, capitán 
Bengoa, por Codea, Loychtte y Cp.: do tránsito 
Nueva-York, vap. amer. Yumuií , cap. Hausen 
por Hidalgo y Comp,: con 3,000 saco* azúcar 
1,720 ! .•reíos tabaco; 696,600 tabacos; 1,294 kilo* 
picadura y efecto*. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer. Maacott*». oa 
pitán Hanlon, par Lawton y Hnoa,: can 359 ter 
cios tabaco y efectos. 
M o v i m l e u l o de pawa]«TO*. 
E N T R A R O N . 
De TA M I A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Miueoltc: 
Sru*. D J A G u r m e n d í a — P Gurmendía—María 
MariM—11 wla Mola— limi'.lo AfpE>y '¿ de familia— 
Mercedes MII-MIO—R. Mar ino"" fvRion i ia—J, Costa 
—P. J . Monea—A Qoitizola—Dolores Goitlzolo—Q. 
íjognra—J. I ) M j y a r — L Leonl y 2 de familia—Cla-
mante Bitauojuit—Paulino Marlínez—Enrique B l n -
g i y — M . Díaz—Rafae l Miral le*—Joaquín Maclas— 
Ootavio Medina—Fe'.ipo Allende—Alejandro Conejo 
—Ju»to Sebait iáu—Laureano B ^ r i z a - A n d r é s F, Es-
.•. ' •; —{iistiago Hidalgo. 
S A L I E R O N . 
Para CAYO HUESO y T A M P A , en el vapor a-
mericano i l a i e o t l t : 
Sres, 1>. J v é Clariao-Ricardo Narganet—José 
Pujol—José Ledóu—Esteban de Ayala-Manuel A l -
vuez—Antonio F, Rogo—Meroode* Mait íoej v 3 h i -
Joa—Inés ba ldés—' ésar I b r l é u - M a r í a Martínez— 
A'ej'H droZildívar—Agnalíii Rodif<uez—Benito I l i e -
r í—Emilio G u n n á n — C a n d e ^ r i a F e l l e s é bija—F. B, 
Someillíin—A' rf.lio Tul'-il - - l i^olgoo Q»rcíi—Kloisa 
GAmer ó h ' jo- Ja i V a l d é s y 1 n ío—Andrói Acular 
—Juan l ' i i o—I , ialecio Díaz—Pedro Pefia—Justo 
Oovéí.— Ang«. FV/ltus—KatililatftO Fi-r- á n d e i — J o a -
quín Villar—Ruflia S o t o - l i - l.nei Valdéi Juana M . 
Moreno y 1 Lino—Manuel S t-rra - G .illermino P. I 
Posdda. 
B a q u o s q u e b a n a b i e r t o r e g i a t r e 
Para Delaware, (B . W . ) vapor ingléi Klnga Crois, 
cap. Mills, por Francke, hijos y Comp 
Veraeruz y cácalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M , Calvo y Comp 
P ó l i z a a c o r r i d a » e l d í a 2 3 
» de oc tubre . 
Tabaco, tercios 1.314 
Tabacos tetoidoa. . . , 336.700 
Cajetillas cigarro* 25.300 
E x t r a c t o d e l a c a r g a de b u q u e a 
d e s p a c h a d o e . 
Azúcar, saco*... . . . . 
Tabaco, tercios,. . . . , 






L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas él día 24 de octubre. 
üixrol ina: 
100 cajas lata* pe*oado Arrondo $1} dna. 
Santandcrino: 
60 cajas bacalao Escocia. $10 caja. 
76 id, id. id $10 caja, 
Sa turn ina : 
40<> sacos arroz semilla corriente, . . . . . 7} rs, ar, 
100 csja* quesos Patagrá* corriente.. 
Saratana: 
i 75 cajas quesea Pntagr4s corriente.. 
15 id . Id. Flande* corriente.. . 
Alfonso X I T : 
500 caja* pasas lechos 
B t l a : 
150 tabales ba.-ülao H i h f j x 
100 Id, rolólo 
E0 Id. pescada 
A h n a e í n : 
75 libras azafrán de Ipr , 2? y S?. 
Rdo. 
S26 qt l . 
$27 qtl. 
15 rs, caja. 
$>U ofl. 
| 6 Í . i " . 
$ » ! qtl . 
. . Edo. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 21 de octubre d* 1891 
n i P O l í T A C I O N . 
Las exiftenclas continúan siendo buenas y las tran-
sacciones no pasan de mediuas. 
E l mercada cierra algo encalmado, á las cotizacio-
nes que signen: 
A C E I T E D E O L I V A S , — D e 22 á 22J rs, ar. por 
latas de 23 libras y do 2U á 25 rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderiula y precio* filmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cotízaiuos marca "Co-
u i l l " en cujas de 12 botellas de á li tro á $71 y de 24(2 
á $8 caja. E l francés se detalla á $4} las primeras y 
á $8^ las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizumoe á 01 rs. las latas y 7 r*. las medias lata*. 
A C E I T E D E C A R D O N . — L a * fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas do 10 
galones á $2-10, <dem de 9 galones á $2-20, Idem de 
8 galgües á $£-05 c. Lnp Br i l l an te da 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70. fíeneina. latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-26 c, respectivamente. 
Oatolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 oajaa, 2 p g D . E l Nepotta-
no B m c h i se cotiza á $8 c^ja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cnfiotes de l { á 5 i 
rs. De la Reina d« 2J á 3 rs., y gordales á nominal 
A J O S . — Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los do 3?, á 15 ct*. los de 2? y á 25 
ct*. los de 1? A $3 canasto los de Veraeruz, 
AFRECHO.—Sin existencias del de loa Estados-
Unidos, quo coti/.amos á $ '1 quintal en billetes. E l 
poninsnlar so ofreco de $3 á $3^ quintal eu billetes, 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $5] c, y garrafón á 5 con escasa demanda. 
ALCAPARRAS,—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cujas de clase co-
rriente á 2J rs. La clase lina, en cfur.s de 24 pomos, 
á $2 caia. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $13 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa snrticndo la 
liaza y alcanza de 5 á 54 rs. arroba. E l de Puerto 
ttico se vendo á 5 rs. arroba, nominal, 
A L P I S T E . —Cotizamos nominal á 29 rs. qtl . 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
tando á f 9} quintal. 
A Ñ I L . — D e la única clase que se hacen algunas 
rentas es del alemán que cotizamos de 1? de $6J á 7 
quintal. 
A L P A RGATAS.—Las vizcaínas son solicitada* y 
alcanzan de 12 á I j . j rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 2 á 2 i rea-
les calila. Nominal. 
ARROZ,—Clases corrientes de 7 i á 7J reales arro-
ba. E l de Canillas de 9 i á lOj rs. y el do Valencia 4 
10} ra. ar. 
AVELLANAS.—Regu la re s existencias. El mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $5 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $1^ á $3 oro qtl , la ama 
ncana. De la nacional á $1{ oro qtl, 
AZAFRAN.—Regulur demanda por el de 1* clase, 
dor, dé la Mancha á $11 libra y las demás clases de 
$9 á $10 libra, según au composición. 
B A C A L A O . — El de "Noruega" se detalla de $S1 
á Í10 caja, el do Hálifax alcanza $CJ qt l , , $6 i el ro-
llo y la pescada á $1} quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran firmes de $ 2 I J á $ 2 5 i 
qtl . por las clases corrientes de Puerto-Rico, 
CALAMARES,—Buenas existencia* y los prech * 
han sufrido alza. Cotizamos \ de latas á $7} docena y 
\ latas á $4é Idem. 
CASTAÑAS.— Se cotizan de $5 4 $« q ü , clases 
baenus, nominal. 
CEBOLLAS,—De los cosechadas eu el país se 
tiran de 21 á 2¿ ra q(L nominal, de las de Canarias 
i i.ay, v gallegas de 1S á 21 rs. qtl . 
CERVEZA.—Cont inúa ietal lándose con precios 
sin variación las marcas acreditndas: y se lian vendi-
do barriles de marca P, B. y León en { tarros y 1 bo-
tellas á $134 neto el barril. 
CIRUELAS.—De 11 á 12 rs, caja, 
C L A V O S D E COMER,—Cont inúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS,—Demanda regular, de 9 á $10 qtl . el 
de Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos 4 latas á 15 rs., 4 á 26 roa-
tea. Salsa de tomotes 104 rs. las 4 latas y IR rs. 4 de 
laiao. 
CHORIZOS,—Los de Asturias *• venden de K * á 
11 reales lata y los de Bi'.bao de 18 á 2J reales, 
COÑAC,—Buena demam'a por las marcas acredi-
tada* v .T.S precios sostemdus. El cognac D'Or ob-
tiene de 84 á $104 caja aogúu envase y es muy solici-
tado, marca* de 3? aloansan de $1 á $8 cuja. 
ENCURTIDOS.—Los anierioanos se cotir.an, caja 
de 6 pomos grandes, á $11: idom V¿fi. á $51; id, 12(4 
á $34 id-, y de 12[8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja do pomos chicos aogán su forma y de $84 á 8) 
oaia marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del paí.^ surten el mercado dala 
liándose de 16 rs. á $14 docena, scgú'.i (amafio. 
K l KOS.—Los peninsulares se cotizan clase iaíe-
ri»r de $^1 á $1 los f-na'ro calas: Idem corrieatos ó 
LONGANIZAS,—Abunda y se cotiza de 54 á 51 
rs, libra, 
M A I Z , — El del país, nuevo, so cotiza de 74 4 8 
ra. billetes arroba y el americano do 10 4 '.04 ra. ar 
MANTECA.—Sin variación. La envasada enterco 
rolas se cotiza, según marca, de $8} á $94 qtl . En 
latas, á$11J Medias lata*, á $115 qtl. Cuarto* Idem 
4 $1"4 marca León, 
M A N T E Q U I L L A . — L a nactonal se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $26 á $28 qtl . 
OREGANO.—Cotizamos de $9 4 $94 qtl , 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importado 
nes y se han colocado á 12 rs. q t l . Del país, no hay 
y de la* americana*, de 34 á 28 rs barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano te cotiza á 50 
cents, resma: el francés se cotiza de 31 á 50 centavo* 
Idem, y el cmericano de 334 ^ 33 cts, Ídem. 
PASAS.—Se detallan de 11 á 144 reale* caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $7 á $12 qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de 
manda. Cotizamos á $214 qtal. 
QUESOS.—Las ciases buenas del de Patagrá* se 
cotizan de $26 ^$27 qt l , , y Flandes de $25 á 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 84 reales fanega y en 
grano á 8 Id. 
SARDINAS.—En lataa en tomate y aceite, de 1| 4 
14 rs. lata, según clase y tamano. En tabalea, de 
4 8 reales, según tamaño, 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman 
da. Cotizamos de 64 4 $7 qt l . 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3 4 8 c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y ave* de bueno* surtido* 
de $64 i $64 docena de latas. Carnet solas de $54 
$6 Idem, y peneado de $4 4 $54. 
S A L C H I C H O N . — B l de Lyon, de 7 á 74 rs. libra, 
y el de Arléa de 44 á 4} rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotizada 
$19 á $26 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs, millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 34 ra.; id . de garrafón 
fina*, á 26 rs. millar, y ordinarias, 4 18 ra. id. , 
TASAJO.—Se cotiza de 184 á 19 n , ar., sosten! 
do. con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $ l l i 
$12 ouintal nominal, 
TURRON.—Cotizamos de GUona nominal, por 
taita de existencias. 
VELAS.—Se detallan la* de Roeamora y otraa mar-
cas de $fi] 4 $6¡ las cuatro Cíyas. 
V I N A G R E . — E l del país *e aotiza de 11416 reale* 
garrafón, según clase, 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $6J á $6 
barril, 
V I N O DULCE,—Con demanda, de $54 á $6i ba-
r r i l , 
V I N O ALELLA,—Buenas existencias y demanda 
moderada. So hacen ventas de $48 á $60 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Laa existencias en primera* 
mano* son buena* y lo* tipo* firme*, detal lándole de 
$46 á $48 pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Precio* firme* por eacon 
trarso las existencias en primera* mano*. Cotízame* 
Noiilv Pratts de $7 4 $7} caja y el Torino Brocbl, 
de $8 á $84 caja. 
V&'-bot preciot de lat eotitacionet ton en oro 
miando no t» advierta ¡A contrario. 
ore*, de $7 á $S id, L01 
siguen detallándose 4 $3] 
buenoa de $5 á $6 y supei 
del país, fábrica La Salud, 
las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 94 rs. ar. De los negros de Méjico hay 
curtas existencias, y las ventas han alcanzado 9! rea-
leii arroba. 
FRUTAS,—Las nacionales •« cotizan marcas supe-
riores á $7 docena de latas, y otro* ¿lases de menor 
erédito de 24 á 43 realca id. 
GARBANZOS.—Regular deuiamla, cotizándose 
menudo*, de 7 á 8 rs. ar,; medianos, de 8} á 9; gordo* 
4 10 y selectos de 12 á 11 reales arroba 
G I N E B R A , — L a marco Campana se cotiza á $64 
garrafón y Llave á $64 id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS,—Regulares eriotencias y Se de-
tallan de 8 4 Si rs, ar.: las chicas y laa superiores, 
de 9 4 10 rs. arroba. 
HARINA.—Precios firmes. La nacional se cotiza, 
clases co.-i-ieiitca de $84 á $94 bulto y buei.a á superior 
de $94 4 $11 j id . , y la americana de $124 á $134 id. , 
según marca y ulacs. 
HIGOS,—Corta* oxlstencias, detallándose 4 (i4 
rs. caja ios de Lepe. Los de Ssiyrna, á $10 qt l . 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $5 4 5) bflietes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7} coja. Otros marcas, de $ i á $64 
ídem. El amarillo do Roeamora, á $li caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón se cotiza á $ l f .} 
qt l . , y otras marcas, desde $11 á $14 id. 
L I C O R E S . - C o t i z a m o » o'ases finas de $!24 á $134 
caja, entrefino de $104 á $114 id . é inferiores de $6 
á$7. 
fines á l a c a r g a . 
P A R A C A N A R I A S . 
P a r a S a n t a C r u z de T a n e r i f e y L a s 
P a l m e a de O r a n C a n a r i a . 
Saldrá directamente para dichos puntos á mediados 
de noviembre la barca espaDola F E L I C I A N A , oapi 
tán González. 
Adm.te carga y alguno* pasajeros, á quienes te lea 
dará el buen trato de costumbre. Informarán Galbán 
Rio y C?, San Ignacio 36 y 8. Agolar y C?, Obrapía 
número 1, 13402 25-210 
f a p m i e toes 
« Á I U T M SHIP GOMPANY 
H A B A N A 7 N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores do esta Compañía 
saldráu o o « o sísrnc: 
júe . ^ n w « - 7 e r k loa m i á v e o l e » á l a s 
r e a de l a t-^rde y lee « á b a d o e 
4 R a vtna d A l a tarde . 
V ü M U R I Otbre. 3 
i f L Í O ARA « 7 
O R I Z A B A „ IQ 
SARATOGA U 
U I T Y O F W A S H I N G T O N « 19 
OÍTV OF A L K X A N D R I A „ 31 
Y U C A T A N ^ 34 
N I A G A R A 28 
Y Ü M U H I . . . 81 
D e l a H a b a n a loa j u e v e s y l e s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
O R I Z A B A Otbre. 19 
•«AKATOOA . . 3 
O l T Y OF W A S H I N G T O N 8 
O i T Y OF A L E X A N D . R I A , . . 10 
Y U C A T A N 17 
N I A G A R A „ IT 
r D M ü B I „ 28 
8 A U A T O O A „ 34 
O R I Z A B A 29 
O I T Y O F A L E J A N D R I A 81 
Estos hermoso* vapore* tan bles conocido* por i r 
rapidez 7 seguridad aeaus viajes, tienen ezcclente* 00 • 
modi'ivior para pasajeroa en sus espaolosí 4 cámara*. 
También se llevan 4 bordo excelente* cocinero* «•< 
patioiea y franceses. 
La carg^ se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víapern del día de la aallda, y se admite carra para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, HoHer-
dam, Havre y Amberee; para Buenos Aire* y Monte-
video 4 80 centavo*; para Santo* 4 86 centavos y Río 
Janeiro 75 centavo* pié cúbico con conoclmion tos di-
rectos. 
La oorriMpondencla ie admitirá únicamente en la 
Adailnistración General do Correo*. 
l i í n e i t e n t r e N u e v a Y o r k y C l e n f u o 
(ros, c o n s á c a l a e n N a s s a u y B a n lago de C u b a i d a y v u e l t a . 
W h o i hermoEou vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
c i E a r r x j E a o s 
capitán C O L T O N . 
Balan en la lorma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
Otbre. S S A N T I A G O 
U1KK F U E G O S , . . 
D e C i e n t u e i r o s . 
C I E N F Ü E G O S . 
S A N T I A G O 
Otbre. 
D e S a n t iago de C u b a . 
Otbre, C 1 E N F Ü E G 0 8 
S A N T I A G O 
QPPasKje por ambas lina* á opción del vlajeio. 
Para fleUi, dirlgir«o á L O U I S V. P L A C E , Obr*-
p?a número 25. 
Do más normenorea impondráB *as consignatario* 
)brapla85, H I D A L G O y CP. 
P r e c i o á e p a s a j e en tro N u e v a T o r k 
y la H a b a n a , por l o s v a p o r e a 
i i t y oí Alexaudria» staratoga y Nifigarn. 
Habana f. Nueva York . - , 
•w. . . YorV 4la Habana, 
$34 
80 
$17 oro espafiol 
15 oro americano 
Cor \OH vaporea Tocatan. Orizaba, í n a m n 
j Citj of Wasíilujrton. 
!sbs.n& 4 Nueva York . . $45 
"íueva York 4 la Habana 4.0 
$33-50 oro eapaflol. 
30- . . oro americano 
Adornes se dan ptsajes de Ida y ruelU, de la Haho-
1 á N,;.ora York, por cualquiera d» lo* vapores poi 
$30 oro espafiol 7 de N u i i a York • ••» Habana, »7t 
«Teiica;io 
" " R13-,II 
PLANT STEAMS11IP LINB 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s , 
tos rápidcB mport-s correos auoricaoo-
KASCOTTS Y OLIVBTB. 
(Tno .le Ottot- vapores 9&ldr4 de «ste puerto (odat lo* 
•ír'ét'-'i'.p* v J^WIO* 4 la Biia de la tarde, con 
incal í e« Cavo -HuMu y Tampa. donde se toman lo* 
trenes, llegamlo 'OÍ pasajeros 4 Nueva York S'B cambio 
alguno, pasando por 'acksoavlho, Savatnah, Cbar-
leston. Rlohtnood, Washington, Flladelfla y Haltimore. 
So ?éná. hfllatca paro Nueva Orleans, 8t Louis, Chl-
oapo y todas tas priuel^alea clndiMlns de los Kstadoa-
Cnidos, v pira Europa en combinación oon la* mu-
jeres líneas de vÍ|>arM que «aloa d« Nueva York 
HlUetea Se Idt j- • á S t i ( Nueva York $P0 oro amert 
iiÉO, Lo» • oáidn..'.1 r n Uat-!aii al caalollano 
BmpoMiuki 1! 1 de -nayo,!» cuarentena en la F10-
ridt, será i'idispecsabiu, para la adqulMición M pa-
saje, obtouur un .'-ovildcado de arllmataoióu qne. como 
d© «cítumbra, expide el Dr . D . M . Burga**, Obla-
po n. 31. 
La» peraoMa» que dee«en despedir 4 bord-i 4 lo* se 
Sores pasajero* debor4n también proreerae de eite 
requisito. 
Los díasrde salida de vapor no se despachan pasaje* 
después de las « H t de la mafiana 
Para más pormenores, dirlgirae 4 sus couslgnata-
rlos, L A W T O N H K H M A N O H , Mero^dor;- BV 
J. D . Hsshagen, 361 BroaiIw»y, Nueva Xork.—C. 
E. Fruté. Agente General Viajero. 
I . W. Fitzgarald, Superiten dente.—Puerto Tutupa. 
C u 657 156- l . l l 
P a r a N u e v n - O r l o a n s d i r e c t a m e o t e . 
Bl v^por-correo amarlo&no 
ARAN8A8 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá do oste paorto el sobre martes 37 de octubre. 
Se admiten pasajeros y carg» p «ra álfibo* fwtx i l t t j 
í a r s San Fracclsoo de C-vll/c-rHÍe y »e »er ' t«r l'»l«t»-
"íhlns 
Para raá* IHINIDM iflr if ine 4 sus couelgnatarloB, 
h A w r o v <TN08.. Marcadora* 86, 
On. 1403 I O 
VAPORES-COBREOS 
D K L A 
Compañía Tragatlántíca 
A N T E S ' > « 
4SÍT0N10 LOPEZ Y C O I P . 
£ 1 v a p o r - c o r r e o 
CIUDAD C0JÍDAI 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso, Tuxpan, Tamploo y Vera-
eruz, el 23 de ootobre á las 4 de la tarde, Uevando 
la correspondencia pública y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puerto*. 
Lo* pasaportes ae entregarán al recibir lo* billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrla*, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta «1 día 21. 
De más pormenores impondrán su* consigaatarloB, 
M X ' a l v o y Cp , Oficio* n. 28, 
127 313-K1 
E l v a p o r - c o r r e e 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n Gtarc ión . 
St ldrá para Cádiz y Barcelona el 80 de ootnbro, á 
la* 5 de la tarde, l levándola correspondauoia pública 
y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho» puerto* car-
ga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para CüdLz aclamante 
Lo* pasaporte* se ect regarán al recibir lo» bUlete» 
de pasaje. ( 
La* pólisas de carga *e firmarán por lo* oou*ignata-
rios antes de correrla», »in cuyo requisito serán nulos. 
Reolbe carga á bordo hasta el 28. 
De más pormenores iiupoedráu »na oooaignatsolos, 
M. Calvo y Comp., Oficios i>4raoro 28. 
I n . 83 919-1K 
L I N E A DEÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a e r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
B e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y d e l de N e w - T o r k , 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r o o 
C a p i t á n G r a u . 
Saldrá para Nue ra York el 30 de octubre á la» 4 
de Ir. tardo 
Admite carga y pasajeros, á los que ae ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
ins diferentes líneas. 
También recibe carra para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre j Ambare», 
oon eonocimiento directo. 
La carga »e recibe hasta la víapera de la salida. 
L a oorreapondencia solo »e recibe ea la Admlni»-
tración deC orreo*. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas la* de-
más, bajo la cual pueden aseguraras todo» lo» efeoto» 
que se embarquen en sus vapore*. 
Habana, 31 de octubre d« 1891.--M. Calvo y 
CompaBía. Olidos 28 134 B13-1 E 
LINEA DE L A S A N T I L L A S . 
E l v a p o r - c o r r e o 
M. L . VILLAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para NuevitM, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mavagíiea y Puerto-Rico el 31 de octubre á 
laa 5 de la tarde, para cuyos nuortos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponoe, HayagUei y Puerto-Rico 
hasta al 30 lnclu*ivo. 
NOTA.—Esta Compafiía tlena abierta ana póliza 
flotante, asi para esta linea oomo para todas la* de-
más, bajo la cual pueden asegurarle todo» los efeoto» 
que se embarquen en *u* vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 — M . Calvo y 
Cp., Oficio» 28. 
I D A . 
L L E G A D A . 




& á VAFGE ALAVA 
Capitán U R R C T I B E A 8 G O A . 
P a r a Bapui» y C a i b a r i ó n . 
S A L I D A : 
8aldrá ios inlérool«>B de oada semana, á la» »e1i de U 
tarde, del muelle de L n t y llegará 4 8 A G U A Jue-
ves y 4 C A I B A R I R N U * ríerna». 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tooando en Bagua, par* IJI 
H A B A N A , lo» dotoinxo» P01 la mafiana. 
T a r i f a de f l e t e s e n e r e . 
A SAGUA: 
Víveres y f a r r e t e r í a . . . . . . . . . . . . 9 0-40 
Meroancíae 0-40 
A C A I B A R I K K 
9 0-40 
0-66 
NOTA.—distando en combinación oon al ferroearrl 
4» Chinchilla, se despachan oenoalmiento» dire*tnt 
p i r a lo» Qi'.einado» de OI)mes 
• f. tt-sjm 4 hnrdn. 4 Ir.í/irr: ,<• <!ok» -¡4tn>.i- . 
MUI • O 
Víveres y ferretería con Unchage 
Mercanuíae Idem Idem 
Banco Español de 3a Isla de Cuba. 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
Deb'.oudo dar muy en breve principio £ la rooogide, 
por o M n t i de la Hacienda, de loa billetoa del Banco 
Espafiol do la Ilabaua. menores de cinco peso», oon 
on o motivo han de sufrir oscilacionas en su valar 
efectivo y for objeto de ospeca'aciones, t i GuravJ.» <!.» 
Gobi«ruü de este Est.ibleoimloute ba acordado, qaa 
loe saldos Ir feriores á cinco pesos qne el aia do .'.» 
apertura da la recogida tengm las cnentas oorrientee 
•n billetes, so abonou a l tipo ofleial del oineuenta p o r 
ciento, en laa cuMjtaa de mecuiioo (oro) de ios miados 
lutoiesado» 6 »e le» »atUfagan en efectivo, á aa alea-
ción; no admitiendo en adeianie depósitos n i manda-
to» en billotes oon fmocionei niouore» do OÍQJO pof.ci, 
ó lo que e» Igual qu« »e le ex j a u terminen l.-.s esott-
dsdes á quo aquelíos so reflureu en peses—-O —6 pe-
sos S. 
L o qua »e nunncli pura ooaoclaklnnti de loa d^po-
sitAute» y dol púlil u.i on g.-oeraL—Habauii, 21 de oc-
tubre de 1891,—El Secretarlo, J . B , Cantero. 
C 956 5-3? 
S A L I D A , 
De la Habana el día últ i-
mo de cada mea: 
Nuevita* el 3 
. . Gibara 8 
Santiago de Cuba 5 
Ponee 8 
May agüe» 9 
R E T O R N O 
Gibara. 
Santiago de Cuba 
Ponoe 
May agüe» 9 
. Puerto-Rico. 10 
S A L I D A . 
Da Puerto Rlob e l . . 16 
. Mayagíie» 18 
. Ponoe 17 
. P. Prínalpe 19 
. Santiago de Cuba 20 
. Gibara SI 
. Nuevita» 22 
L L E G A D A , 
A MayagUet el 16 
. . Ponca 16 





Santiago de Cuba 
Gibara 
Nuevita» 
Habana. . . . . . 
N O T A S . 
En «u viaje do ida recibirá en Pnerto-Rloo lo» día* 
13 de cada mas, la carga y pasajero* que para lo» 
puerto» del mar Caribe arriba expreaado» y Pacífico, 
conduroa al correo qne »ale de Barcelona «I dia 25 y 
de Cád i t e lSO. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que »ale 
da Puerto-Rico el 15 la carga y pasajero» que oondua-
oa procedente de lo» puerto» del mar Canbe y en el 
Pacíflco, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó *ea desde el 1',' de ma-
Ío al 30 de septiembre, se admite carga para Cádis, larcelona, Santander y Corufia, pero pasajero» »olo 
para los óltlmo» puertos,—M. Calvo y Cp, 
l 88 1 K 
LISiBA DE LA HABANA A WHftJl 
En oomhlnaolón con le» vapores de Nueva York y 
oor. la Compafiía de ferrocarril de Panamá y vapore» 
de la costa Sur y Norte del Pacffloo, 
E l v a p o r - c o r r o o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 do noviembre á las 5 de la tarde, 
con dirección 4 los puertos qne á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todo» lo» puerto» del Pa-
cífico. 
La carga se recibe ni día 5 »olaraente. 
Aviso á los cargadores. 
Bata Compafiía no responde del retraso ó extravío 
qne sufran los bultos de carga, que no lleven e»tam< 
pades con toda claridad o f destino y marca» de la» 
mercancías, ni tampoco de las reclamacionos que se 
hagan, por mal envase y falta de preaointa eu los ml*-
mos. 
DB V A P O R E S EHFAÑOUÍ* 
CORREOS 3S LAS .UFILUS í TRASP08TSS MILITARES 
B E H0BBIN08 Vid H E R R E R A . 
Vapor SAN JUNAN 
o a p i t A n D M a n u e l Q- ineeta . 
Este vapor saldrá de ecto puerto el dia 26 de octu-
bre 4 la» (loco del día para los de 
N u e v i t a » , 
P u e r t o P a d r e , 
GH toara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G h i a n t á n a m o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevita»: Srea. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco P í a y Ploabla. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Mayarí : Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sre». Mouós v Cp. 
Gnan tánamo: 8rc». J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sre». Estengar, Mesa y Gallego. 
Se despacha por su» A R M A D O R E S , San Pedro 2», 
Plana de Lnr , 181 812-E1 
Vapor C L A R A 
c a p i t á n D . F l o r e n t i n o C a r d e l u a . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos lo» lunes á las 0 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sngua lo» marte» y & Caibarión lo» 
mlórooles por (a mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarión los Jueves á la» 8 de la mafiana 
y tocando en Sagua llagará á la Habana los viernes. 
NOTA,—Se recomienda á lo» sefiores cargadores 
la» condicione» quo reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA,—En combinación oon el ferrocarril de la 
Ckiuohilla.—So despachan conooimionto» para lo» 
(¿uemados de Güines. 
O T R A , — E l vapor A D E L A «uspendo sus viaje» 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despaoban conocimiento» directo» para Chin-
ohllla cobrMi.lo 38 eenlann* edeniáj! del flete del vapoi 
E M P R E S A O X I D A 
C A R D E N A S Y J Ü C A K O 
La Directiva ha señalad'» el 2» dt.1 áüirrieofe ;'. .as 
doce, para que t«-nga efecto, eu la casa n ú m e i o 5 .-nlie 
d»l Baratillo, 1c Jonta generul ordLuaria, «>. i • .. .o s^ 
dará lectora 4 la Memoria ooo J •' rresnciia 'sa ou-Ui 
l ia del afio social vencido en 80 do Junio d ' t ü n o , y el 
l.resupae»to de gustos ordinarios para el afio d« \MC 
á P3, j la procederá al nonihratnlento de U Comin<6u 
que habrá de glosar aq.kóiias y examloar 6.-.te, 
como 4 la oloooión de cuatro «re» Dlr»otore«. A d -
vir t lóndoseque dicha Junta se oelel>rará con cualquier 
número de concurrentes; pnillend? lo* stfiurei acolo-
uistas ocurrir A la Sooretarfa por la referida Memoria 
Impresa. 
H .i.aua, 13 de octubre de 1891,—El Secretarlo, 
Guil lermo T ^ r n á n d c * de Cat i ro . 
C U 6 U - 1 4 
H I T i X I E ^ X S » 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E n t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 6 9 . 
Oficinas: Empedrado n ú m . 4Sf, 
Capital responsable, oro . . . . . $10 .178 .005 
Siniestros pagados en oro . . . . . $ 1.176.500-634 
Siniestro» pagados en billete» del 
Banco Espafiol 114.275-70 
Pól ieas expendas en septiembre de 1891. 
ORO. 
1 á D . Jo sé Eligió Mosquera 4.000 
4 á O. Elenterlo F.-riiánd6B y Ortix 2.850 
l á D Josó Cajuló Guerrero 8.000 
1 á D . Pedro Gorratge 3.000 
1 á D . Juan y D . Mariano Fontacals y 
Eaplnosa 3.000 
1 á D . J o s é Vigl l y Garc ía l.opo 
1 á D . Estanislao Alvarf z y Comp 15.000 
1 á los Sre». Caamafio Cenosa y Comp. 20.000 
1 á D . Francisco González Alvares 80.000 
1 á D . Hlglnio Leal 2.600 
I 4 D? Josefa Vivó de Miró 2.0CO 
1 á D. Isidro lacas y D l idro Bralmet, 2.010 
1 á ío» Sres. Arguilín y Diaz 14.000 
1 á D . Manuel Lámela 2.000 
To ta l . . $ 104.350 
Por nna módica cuota asegura lincas y es tab lec í -
miontos mercantiles, y terminado ol ejercicio social en 
31 do diciembre do cada afio, el quo mproso sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente & los diaa 
qne falten para su conclusión. 
Habana, SO de sepl'ombre de 1891,—Kl Consejero 
Director, JSligin N . Vií lnvtccncio.—La Comisión e-
Jocutlva, f l o r e n t i n o I 1 . de Oaray.— Ficíor iaJ to A r ~ 
g u d í n . C u . 1 H I 4-1^ 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
PUÍÍDADA E N E L . AÑO 1839, 
de Sierra y Gtómes» 
Situada en la dalle de J u t t i t , entre l a t de Bara t i l to 
y tfun Pedro, a l lado del ea fé de L a M a r i n a . 
E l lune» 26 del actual á laa 12 »e r ema ta rán en esta 
venduta ion Intervención del 8r. Agente de lu Com 
pafiía de Seguros Marítimos Ilelvetia (Italia) '¿00 ple-
cas surtidas de llrus bordada» n . 1 con 83.000 metro», 
92,222 yurdu» y 1(0 n . 2 Idem Ídem con 4l,fi0l) metro» 
46.111 yar la» procedente» de la descarga dol vapor 
" M a n í n Saeni," 
I lab ina y octubre 23 de 1801,—Sierra y Gómei . 
13551 2 21 
¡COMEJEN! 
10 A Ñ O S D K P R A C T I C A . 
C N I C O 
S A L I D A S . Olas 
De l l ábana 6 A Santiago da Cuba. 
Santiago de Cuba 9 . . La Guaira 
La Onalva 13 . . Puerto Cabello.. 
Puerto Cabello.. 14 . . Santa Marta 
Santa Mart» 16 . . Sabanilla 
S a b a n i l l a . . . . . . . . 17 . . Cartagena • 
Cartul ina 18 . . Colón 
Colón 20 . . Puerto Limón (fa-
Puerto Limón (fa- cultatlvo) 
cul ta l lvo) . . . . . . . . , 31 . . Santiago da Cuba 
. . Habana 
« s b a n a , ootabr» \» IkSf) — M . Calvo f Cp. 
- «• •(-, .»-
L L E G A D A S . Dais 
Yaporos-corr^Ofl A l e m a n a 
US 1^ 
COMPAÑIA 
iFf ambarg-iioaa-A merloana. 
P A K A r B f t A d É t J B Y T A M P U - ' O 
Sal-Ir» para 'llcbos pi ior iki vi d!» SO de octubre 
'apor-corroo alemán 
HOLSATIA, 
o a p t t á n A ZCrech . 
Admite carga & date y pasajoro» de proa y unui 
«uantes qas»)cros de 1? cámais . 
P r e c i o v d á t>aaa]6. 
A'n l? c á m a r a . Un proa. 
«ra TlíRlCKl?* í aro. 9 12 oro. 
., Tiintoo!..; , , n „ 
La oarcru te reottC por el muoUa do Caballería, 
La corresnomloecla «olo »« roclbe en la Artmlni»-
kracióc de Corroo» 
Par. HAVP.K v H A M B U R G O , oon escalaei. 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST, T H O M A 8 . 
•aldrá sobre ul .lia 1* de n.-.viumbre el nuevo vapor-
oorre-. «i.ín.áu 
HOLSATIA, 
c a p i t á n A K r o c h . 
Admita eargh i ar> \o» citados puarios y ianibión 
trasbordos non coneoi-aientns dlructo» para uu grau 
oúmere da puertos dn » I I I U ) P A . AMi" .K! ( ' \ MF.h 
SDR, á S Í A . A l f H I l U v A U H T U A L I A , segán pot^ 
m^nnre'. que se ¡FaalIHn en la cusa conilgualarla 
N O T \ . — L a carga rieetir.t^la i (.nortoi. en doade uo 
toca el vapor, será trasbordada on Hamburgo ó en el 
Havre, á coucenloncla de )a «impresa 
Admite pasiyjeroi de proa y unos cuantos . i - , prime-
ra sámara para St. Thomas, Halty, Havre y Ham-
burgo, á precio» arreglados, aobro loa que Impondrán 
io* oousignatarioa. 
ADVERTENCÜlMPORTANTB 
Los vapore» de esta ompre'a httoun escala en uno 6 
más puertos de la coatu Nort» y Sur de la l»la de 
Cuba, «lempre que »o k * ofrezca carga ¡mlloleute 
fntfK ameritar la eacala. Dicha carga «a adeiite para 
oa puertee de su Itinerario y también para cualquier 
otro punto con irsubordo SO «1 Havre u Hamburgo 
La carga JO recí'-rt por o. ajnelle de Cabclloría. 
La cor^ospoad'•-l•^l,* sola M rAnlb». *n ln ^dralnlstva-
Para n. í* ponsoaora» íirii-lrgo i loe consignatario*, 
«•11* 4* '••»"• IjgBMUi v- o4. Aportado do Correo» 847i 
UfAütTIK." F A L K Y CP. 
0 o. 805 JW-IQ J * ! 
M E R C A N T I L E S . 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacene» de Regla. 
F e r r o e a r r i l c e . 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
R e m a t a do « f a c t o a . 
En el dspóiiito do Villanueva existen la» oargu, 
equipajes y bulto» deepacliados urosy pobraute» otro» 
q je »e expreean á centlnnaolón. Lo quo »e publica 
oon el objeto de que los coiisignatnrie.i ó Intorosados 
se presenten á recogerlo» sbonando lo» costo»; en «1 
concepto, de que el dia 2 de noviembre próximo, de 
11 á 1 del dia y demás consecutivos lusta su termina-
ción habrán de reuiataree páMIcamente por la ven-
duta, lo» expresados efectos en los citado» almacene» 
de Depósito de Vlllanueva. 
Las personas á quienes Interese pueden ver la rela-
o'óo detallada en la "Gaceta OQolal", durante tres 
día», á partir del 23 del actual y en cada nna de la» 
estaoionus de estos ferrocarriles. 
Habana. 22 de octubre de 18U1.—Ul Adminlt tra-
dor Gei.ura), IVni /ciíeo Poradt/a v (ifttal. 
C 1194 8 2á 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocsrrllf s Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMiNISTRACION DK LOH I'ERROOi.RRILRV. 
Acorisecaoiioia de lo dl^puetto por la Direcoión 
Geiierul de Hacienda v de lo acordado por ol Banco 
Kepsfíol di- la Isla de Cuba y el del Comercio, de esta 
Sociedad, la Administración de los Ferrocarrile» do 
la misma, advierto ni pfihlioo, que á partir deudo el 29 
del oorrien'e en la Habana y Regla, y desde el 26 on 
lai estaciones del campo, los pagos quo so lo hagxn 
por Importe de bnleilne» de viajeros, despacbo de co-
nooimlontoH y por nulqulcr otro concepto, tendrán 
que scHetargi á la siguiente forma: 
1? Para el pago ae cantidades menores de cinco 
poso» en IIÍIIHI JS .Hl llanc <, solo se admitlrá:i los de 
cinco centavos basta tres pesci, ó plata por la totali-
dad ó parte do aq lellos al tipo de 50 por cierto. 
2" Para el pjgo d» cantidades madores de olnco 
pesos re admitirán los billetes de cinco ó más peso., 
que quepan en ellas, y el rento eu billetos dea lo cinco 
centavos basta tres pesos, ó plata al citado tipo da UO 
por ciento. 
3? En los despacbos de Lux y < ¡.mu il.a.-o i , «-n la 
puerta de Regla y en los Omnlhun, sólo so admit'ríín 
lilllete» de á tres pesos y menos ó plata con la mitma 
equlva^incín de f<0 por ciento 
La oevoliio ón por cambio » . hará en la mlsmu for-
ma 
Habana, 24 de oí tub u d» 1891.—Bl Administrador 
ú Ingeuicro^Jefe, Francisco F a r a d r l i y Qeslal, 
i W H <d- 2B la-2t 
Compañía finida de los Ferrocarriles 
de Caibarlán 
S E C K E T A H I A . 
En sesión de 'unta Directiva celebrada boy, »e a-
o r d ó el reparto del dividendo activo n. 2 de (re« pa-
ciento en oro, .. cuenta de las utllidado» realUada» en 
ei primer rjercloi') de la fuclón. 
Los si Tlorcs acclonlnlus, on > lo cean en eata fecha, 
podián t.erclbir lo iiue por l'.iuldaclón les correepon-
an, acaaiendo A la Con'adnrU de eata Empreaa, Ja-
»fii María 33, do 11 á 2, ó á la AdmluUtraulón del ca^ 
mineen Caibarión, de»de ul día 2 de noviembre p ró-
ximo, 
H-.bana, 19 do octubro de 18H1—Manuel é , Jio-
mero, C1478 7d-ai 1->1 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles CnidoN de la Habana y 
A!macones de !• ••i-t. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E K A L , 
A v i s o (íl í J Ú b l i c o . 
A oonsocuenoia d .1 baliAr o.iuvrido un derrumba en 
el kilórno rp 31 do laVmoa d« Kégja, ' , • • • . los viaja-
res que dnvl t el dia del corrie' te tengan necesidad 
de loiiar > or uqoel '.ugsr habrin de trasbor.larse. 
Lo* viujiirii" que salen do Regla á las 7 y 11 do U 
mañana y »o dirijan á Ion p.iaderos comprendldoa 
tro Fnipalme } Jovollanos (Bomba), ambo» ioólu-
BIVK, no tloneu nHUt<i.ldad do trasbordar. 
Tampoco tendráni (¡[de trasbordar los vioj^ro» pra-
cedentrs dé los puraduros u<.inpiecdiiloi< unun Empal-
me y Joveltanos puv el trun que salo de esto áltlmo 
punto á las 11 y 40 du m niaüiua oon d.reooióu á Re-
gla circulando por la liu^a do Viüai iuevv 
Lo» vi^íeros ¡•rocodonto» dendo E.npRlroe h»»ta 
M -tintab (ambos IHC.IUI-IVH) que qiiiernu lUgar á Ue-
g'a ñor la iiiariKiii y . . . i ; : . , - . IUH niolej>tlus del tras-• 
bordo, toinurAii el tren quo sale de Matanzas á las 0 
y 10 de la mafiana, oauitdando en Empalmo y Gltlne» 
para llegar á Kngla ' i la» 9 y 41, 
Lo» qu» d.'t-il'i R'gla vayan á io» ml<iuo» paradero» 
por la tarde y »iii las molestias del trasbordo, toma 
íi . el trun aue palo do UcgU á las 2 r 43 de la rardel 
i .le Josó» dol Monte á laa 3 h y B', cambiando de 
tren en Glllres y Empi'raa para llegar á Matanza» A 
la» G v 35 de la tardo, 
Haiiaiia, 19 da octubre de 1891.—El Admlulatrador 
General, fV'Mtcúco Pnradela y Qetlal. 
C 147 6 8 20 
Mato ol Comején donde quiera qne sea: 
qne garantlzi la operación para elempro. 
Riolbe órdenes: A , Argnelra , Sol 110,—J, Ferrer, 
Galtano 130 y Gloria 2(3. Francisca Lojara. Habana. 
13591 8 25 
Venta y compra de dos baeyes para 
oí Arrennl 
Hobisndo i ..soltad > deaierta la subasta verbal anun-
ciada para el día de hoy, de la venta de dos bueyes 
in(Hitos, pura el servicio de oste Arsenal y oompra de 
otros dos, se bace sader por este medio, que la r. f e r i -
du subasta tendrá lugar nuevamente un laa mismna 
condioiines uue »u «•xprasaban en el anuncia anterif.r, 
el Juera» t>0 del autual, á Imi doce de su niaSíana, t u 
la (iflctna de la Comsudancia de ente AnejUtL 
Habana, 32 de octubre do <891,—El Contador dul 
Ar«onal, Francisco de P. A l A-'i-i 
SESORESYACODADOS. 
Un individuo que aspira á ana admiuletramón de 
lagenio, y de onya Idoneidad of-eca la garan t ía que se 
• ex'Ja, lo pone en cuH'.cimlenro d^ lo» eefiore» h?-
oendadoa; en lo iuieiigunolu que leva más de qulnco 
aRo» de práctica en reputad0' Ceutrale^ I r i f c m a r á / . 
eu la oalie de la Habar a u 186, nuott > n . 8^, de ona-
tro á »ei» de la tardo. 13''0<1 0-24 
llt^pital Gen< ral 
Nuestra fieflora de las Mercedes. 
J U N T A D B P A T R O N O S . 
S E C R B T A S Í A . 
Vacante la plaza de Reoaadadui- de < ate AuPo, su 
Janta de Patrono» ha acoidado Imcorlu público á fin 
de qae lo» aspirantes á ella que se cocsí leren con l.t 
aptitud y eondlolone» neo(a»aria» con orr glo á la» ha • 
»o» reglamentaria» que e»tarán de man K sto todos los 
día» báblle» de »leto de la mafiana 4 cuatro de la tardn 
en la morada de Sr. Presidente, Piado 61, preaenten 
»B» solloitude» en la citada Pre»ldeno!a, ántns del d ía 
36 del p> ótente me» 
Habana, octubre 21 de 1891,—i)e, S. T i l a V a n -
d r t l l IS í íT 4 2.1 
F a u a t l n o CS-arcla C f i e t r o 
ba trasladado »n e»oritorlo y almacón du la calle do la 
Obrapía SO, á la misma n 8H, entre Cuba y Agn'ar, 
isnsá 10 16 
A V I S O D E I N T B R E O . 
Se negocian crédito» de t«da« olaaes j se bacoa 
»uplemeiito» para asunto» (adlnUles. Neptuno n ú m » -
ro 3 A. 196KM 9<U4<> 
DíMifl DE i \ p m i i m i ) m m K 
y rásMcade la Hflbsna, 
autorlz'ido por el Gobierno Oenci al en 17 de agosto 
de 1^82 ó Incorporado en el Gobierno Civi l 
con arreglo á la Ley do tundacione». 
E»te Centro tiene por objet.i, asumiendo la repro-
»enlación de los propietarios, gtsttocar cu todo lo l e -
látiro á su» liitti'cie» por lu onoU te 10 centavos 
nioiuuales por cada caso. líoejiccto du los dopahnclos 
;o cargo da 'ramitarlos I n . ta su l^nuinac lóa p< r 
ocho y medio posos oro, para los asocUdjs, dcvol • 
vióndoVs dns ptsos un real si «-i desuloio lo verflea 
rxlraindiolalmert-i la perso a que id (V:<.ro Vi^an 
de itiuttdo p t r í CSUM aoiu tos Las oficinas na bullan ins-
talada» en la calle del E'iipfldra io u. 42, cutre Haba-
v Compórtela, donde tienen los socios ana pizarra 
en la que puoden ai unciar loa n'qiiiler^:-. ventas, oto , 
de lu» tincas inscriptas y so fácil tan grátlh el R t g a-
un-:.! . .-> • "... te deseen. Hay asign . ta 
una rcmiiu* nr.ióii puiit los agentas one traigan ...i-. 
orlptores al Centro —ifi^un G* Boyo. 
V M M «It SO-1AA 
LIBROS 
AGRICULTOR CÜBiNO 
Enarfia el ouillvo práctico y oiantífleo de todo» los 
fruto» conooldo» y otro» no explotados de gran pro 
duoolón, obra escrita oon la colaboración de lo» in^s 
entendidos agrónomoi oubsnon. E l labrador y l i a r - i 
d..do consultando erta obra, aneara dn la tierra l a -
munso» tesoros; ooatta de R tomo» oon láminas, ci> el 
ínfimo precio de 4$ btes. y en pasM r>$ Idem. Re n— 
mito por correo franco de porte. Pídase á la calle de 
la Salud u 23, librería. 13H05 4 25 
Saoxetoa rs irov. 
NovI»lmo» da la» artos, manufactura», Industrias y 
ofluío» y nn millón de onrlo»ldades que el que la» »0 -
pa, G A N A R A M U C H O D I N E R O : 4 tomo» por so! ) 
$3 en bte» Salud número 23 libreiía. 
18604 4 23 
E l . P A B L O M O R P H 7 
R E V I S T A , M E N 8 Ü A L D E A J E D R E Z , 
p e r A n d r e a C l a m o u t a V i i a s q u « B . 
Admini»tranión y Redaoción, 
Ti jad i l lo 48. 
Precio por número »uelto an lo Habana 3'} cts. pla-
ta v en el Inter'or de la Isla 85 Por aemestre adeTan-
taao, $1 60 plata en la capital y fueta de ella $2 id . 
IPRSS 4 2 i 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
S O C I E O A I ) A N O N I M A . 
SECRKTAllfA, 
La ..''int nirectlvu, eo netlón de boy, ha acordado 
reporiir un CUATIIO POK ÜIBNTO BN ono sobro el ca-
pital tooial, por cuenta de la» utilidades del pretente 
afio, á loa aooionl»ta» que re»ulteii serlo en enta fecha, 
I cuyo dividendo empezará á haoorso efectivo el 2 de noviembre próximo. Habana. 15 de octubro do IVdi,—•Arturo Amblard. C 1 4 S 8 
AltllXO A LECTl iRA J I I S I C A L 
Queda abierta deede teta focha fctlfia 
cilpclónft la lectura nuslóaf eu el a lmn'ón 
de mábioa do Aueelruo L'ipoz, Obraj la 23< 
Para mAupormenoren pídaneo proRnoetoj. 
13479 12.23 
PARA M V E R T I K S E . 
Por muy poco d i ' ero 6 aean 20 centavo» bt l leu* & 
eeooger entre la» »lgulente8 óperas, come li"» y pleraH 
bufas: E l Módico á palos, £1 Perro huevero, i'..".!». 
Cuba al Paraíso, L a Supresión de Provínola E l H ion 
camino. E l Pono da la Malanga, £ 1 Proceso del ose. 
Mi Cuba parla da las Anttllua, Dolía Cleta la ad'r.iia 
viuda denn raoateoa. Miseria Human», Apuro» de un 
Asurin, L a Traviata, ópera en oaitellano, R'goletto 
idefn; el qae compre la coleoclóa compuefta de trece 
plaza» »e lo dan en $3 billete» De ven^a: Sslud 23 y 
O'Helllv 61, librería», ISt ' iy 4-22 
D t C c i o N A R t o (ÍASTELLANÓ B M í i í C L ó -pódloo, baaado en el de Camp .no y en el á ' t l iuo 
de la Real Academia Eapafiola, 1 tomo de 1083 piigi 
ñas, con muebat lámlnaa, ediolóu de 1891, $ 1 B tí 
Oblapo 86, librería 1842^ 4-82 
A P I E 7 D E S C A L Z O 
de Trinidad á Coba (recusrdos de campafia) por H 
M . Roa, ayudante »ecri-Urlo de Agramouta. t tomo 
40 ota plata; está de venta ea Salud 23, l ibrería 
18878 10-18 
E l C r l s t i a n l v m o 
ante la Flloacffa, la Moral y ta Historia por A . Lia-* 
no. Obra intere»antísiroa que acaba •'..> pnblic «rse en 
Nueva York: se vendo á * ' yr-ets. btos. en L a Poejíft 
y en casa de Klcoy. UUS « - 1 7 O 
HABANA. 
DOMINGO 25 D E O C T U B R E D E 1891i 
Reflexiones. 
L a s noticias que reclbimoa de la Penínsu-
la, de a lgún tiempo & esta parte, no pueden 
menos de inspirar ansiedad y alarma, y 
obligan á reflexión detenida. Debemos de-
clararlo con franqueza y lealtad, que no 
hay para q u é ocultar nunca la verdad, y 
hoy acaso es menester m á s que nunca de-
cirla toda entera, y proclamarla con ener-
gía: l a s i tuación de E s p a ñ a es por desgra-
cia bastante aflictiva. 
E s muy cierto que no se presenta la nues-
tra, que no se presenta la de la I s la de C u -
ba con caractéres tales que todo aparezca 
prosperidad y bienandanza; pero felizmente 
no llegan nuestros infortunios al grado de 
aquellos que aflijón á nuestros hermanos 
del otro lado de los mares. Conviene de 
mostrarlo y patentizarlo, para que se pueda 
formar juicio de ciertos cargos diariamente 
dirigidos & esa Metrópoli , que se supone 
abandona á su colonia, para usar la termi-
nolog ía autonomista; á esa Metrópoli en la 
que se supone no preponderan m á s que 
ideas y sentimientos inspirados por el egoís-
mo; que para nada tiene en cuenta los Inte-
reses de nuestra producción, do nuestra 
riqueza; que vela sólo por los suyos, para 
continuar en una obra de explotación qae, 
ee dice y afirma con notable aplomo, es la 
nota característ ica do su polít ica, con rela-
ción á las Islas de Cuba y Paerto-Rico. De 
donde se desprende, como lógica consecuen-
cia de premisas que se supone ser ciertas, que 
es llegada para la Metrópoli la hora de los 
supremos sacrificios; que es llegada la hora 
de qae nos auxilie de manera eficaz para 
salir de una situación financiera difícil; que 
la ley ca ley, y como tal, aunque dura, debe 
ser cumplida; que la Madre Patria llene y 
satisfaga las obligaciones que su posición le 
dicta, quiere decir, que separe los gastos de 
soberanía de los locales, tomando sobre si 
los primeros. 
Nosotros nunca negamos esa hermosa ley 
de solidaridad que unir debe á todos los hl 
jos de la misma madre, á todas las provin-
cias de la misma nación, y según la cual, el 
mutuo auxilio, la mutua ayuda, son necesi-
dades que se imponen; nosotros hemos de-
fendido, en estas mismas columnas, esa 
cooperación, y por cierto que hoy se nos 
acusa de flagrante contradicción, cuando, 
prescindiendo del aspecto general del pro-
blema, y contrayóadonos á las oirounstan 
olas en que nos encontramos, examinando 
serenamente la cuest ión do formación del 
presupuesto, de cayo planteamiento ya no 
nos separan más que ocho meses, que pasan 
con gran rapidez en el estudio, en la pre-
paración, en la redacción, en la discusión, 
en la votación y aprobación do osa claso de 
l«yes , inquirimos quó medios eficaces y 
prácticos pueden encontrarse para cubrir 
sudéfioit, para normalizar nuestra Hacien-
da. 
Nosotros pensamos más: que un alto sen-
tido político, un espíritu de previsión muy 
natural ¿por qué no confesarlo? puede Im 
poner á España la conveniencia, la necesl 
dad do meditar en un sistema de auxilio y 
protección del fomento de estas sus provin-
cias, en un plan que permita á esto ferací 
almo y privilegiado país desenvolver los 
grandes, los extraordinarios elementos do 
riqueza que su suelo encierra, no para asen 
tar esa egoísta y explotadora dominación á 
que es E l P a í s tan afecto á aludir, sino pa 
ra llenar la misión civilizadora á que pro 
curó siempre corresponder su polít ica, por 
m á s que haya podido alguna vez equivo 
carse en los medios empleados para llegar 
á ose fin. 
| [P<5ro ¡ahí todas esas nobles, todas esas le 
gltimas aspiraciones tienen qae sujetarse- á 
las condiciones de la posibilidad; tienen que 
contar, para su realización, con el factor 
osencial do la realidad de las cocas. Y por 
ello nos ha parecido oportuno hoy hacer ver 
esa realidad; presentar á la vista de núes 
tros lectores el cuadro de la s i tuación ac-
tual de la Madre Pati ia, qne al comenzares-
te artículo dijimos qae es hoy bastante aflic-
tiva. Sobre ella debemos todos reflexionar, 
y aquí sí cabe apelar al patriótico sentido 
de todos los partidos polít icos militantes, 
loa cuales entendemos sinceramente están 
unidos por ese mismo sentido, y lo que e» 
más, por ese mismo sentimiento. 
Estna reflexiones por todos deben ser he-
chas, porque á todos por igual alcanza el 
deber de detenerse en ellas para formolar 
sus conceptos. Volvemos, pues, al inicio 
de nuestro artículo del que nos habíamos 
alejado, m á s que por una digresión, por la 
neceaidad do explicar la razón del estudio 
que emprendíamos. 
L a s noticias qao reoibimoa de la Penín-
sula son engendradoras de justificada alar-
ma. Parece como que, con las grandes ca-
tástrofes , producidas por fenómenos natu-
rales, qne han llevado á determinadas co-
marcas la ruina, cuando no la devastación, 
á muchas la miseria, á todas el dolor, han 
debido coincidir desgracias da otro orden, 
del económico, que no por prestarse menoa 
á las descripciones patét icas y conmovedo-
ras, dejan do afligir el ánimo, porque son 
semillero de Infortunios que á todos por 
Igual alcanzan, cuyas conaocaenclas todos 
m á s tarde ó más temprano sufren. 
E l mercado do los cambios ae encuentra 
en la Penínsnla tan completamente altera-
do que, en la actualidad, el cambio sobre 
P a r í s se cotiza del diez al doce por ciento. 
Esfcí sn mercado monetario profundamente 
conmovido por la ausencia casi completa 
del oro, no dominando en él más que la mo-
neda de plata y el billete del Banco de Es-
paña . 
E l crédito y est imación do sus valores 
públ icos descienden en términos vordade 
ramente alarmantes. E l cuatro por ciento 
exterior que estaba á 71.25, en 3 do octu-
bre, bajó ayer á G5f. 
Todas estas circunetanolas concurren 6 
mejor dicho ao agregan á un temor que pe 
sa sobre todos les espíritus, nacido do la 
proximidad del vencimiento do nuestros 
tratados de comercio, y de algunos barran 
tos de qae, con determinada» naciones, y 
muy en especial con nuestra vecina F r a n 
ola, sea empresa difícil eu renovación. 
E s la verdad que inclinan á ese temor, 
p o r u ñ a parte, recientes declaraciones: de 
los Ministros de Hacienda y Relaciones E x -
tranjeras de Francia; la misma ansieiad 
F O I i l ^ E T m . 
DOS L I B R O S D E « . S E R A F I N R A M I R E Z . 
Verdaderamente si la pabi ieac ión de ^ u'< 
libro de amona Jiteritura repreaocta entre 
nosotros un generoso esfuerzo y un sacrifl 
olo, porque on el 95 por 100 de los casos, no 
se cubren los gastoa que eu impresión ori-
gina, cuando ê e libro es de ciencias ó de 
artes, el acto resalta doblemente meritorio, 
m á s grande el esfuerzo, maye, pj sacrificio, 
y tai acontece con el ilustrado colaborador 
arliatlco de este perlódioo, Sr. D . Serafín 
Ramírez, que ha enrlqnecidD la bibiiogra 
fia cabana, en pocos anos, con dos no 
tables obraa, elogiadas y enaltecidas por 
las personas más competentes. Esas obras 
Be denuminan: cna, Prontuario del Dille-
tante; otra. L a Habana Art í s t ica . De am-
bas ha omitido el D I A R I O DB LA M A R I N A , 
a s g ú u han llegado á sus manos, el corres 
pondiente jaieio critico, poniendo de relie-
ve el mérito qae las adorna y la i lustración 
de sn competente autor. A mayor abunda-
miento, respecto de la primfira, dió á luz es-
te periódico, en julio 29 y agosto 5 de 1883, 
las eruditas cartas quo los reputados profe-
aores Sres. D . Pablo Desvernine y D . Cons 
tant Hayet dirigieron al señor Ramírez, fe 
l ic i tándolo por eu excelente y provechoso 
trabajo. E n poder del mismo existen otras 
muchas cartas, de las primeras competen-
cias musicalas, reconoBiendo el méri to del 
Prontuario ácl Dilletante. Hemos tenido 
ocas ión do leer una de esas cartas, escrita 
con quo las Cámaras de Comercio de aque-
lla República, tomando la iniciativa l a de 
Raima, con motivo del viajo veraniego del 
Sr. Carnet á diversos departamentos, se 
han dirigido al Primer Magistrado del E s -
tado en demanda do que no so demore la 
renovación de los tratados; y, por úl t imo, y 
muy principalmente, las noticias quo han 
circulado respecto de la actitud que E s p a ñ a 
pudiera tomar ante loa proyectos de a-
llanzas y conalertOB InternacioBales que 
Indudablemente se están elaborando en 
la actualidad. Por desgracia, la polí-
tica internacional sacie mezclarse con 
las relaciones comerciales y producir 
on ellas positivos efectos. Acaso los rumo-
rea de la aceptación, por parte de E s p a ñ a , 
de las proposiciones de la triplo ó cuádru-
ple alianza (triplo, si en ella no figura I n -
glaterra) pueden motivar cierta reserva en 
Francia , antes de decidirse á negociar un 
nuevo tratado de comercio con nuestra pa-
tria. Acaso Be acentúe m á s esa reserva, 
con motivo de la respuesta que Be asegura 
ha dado nuestro Gobierno al Czar de R u -
sia, sobre sus indicaciones acerca de una 
L i g a 6 Alianza para el mantenimiento de 
la paz europea, en la que se hacen figurar 
al Imperio moscovita, á la República fran-
cesa, á Dinamarca, á Suecia y Noruega, á 
Grecia, á Servia y á Montenegro; L i g a pa-
ra la paz, cuyo nombre puede encubrir de-
signios hasta hoy desconocidos, que lleven 
á la guerra quizás para consolidar, después 
de ella, osa misma paz. 
Se dirá contra esta indicación nuestra, 
que es bien conocido el propósi to de nues-
tro Gobierno, más aún, de los partidos po-
líticos que luchan por el poder en nuestra 
España, y se suceden periódicamente en él, 
de mantener la más extrlcta neutralidad; 
pero á ello ha de contestarse que, cuando 
se forman osas grandes agrupaciones do 
Estados en qae entran naciones de escasa 
significación, aun no constituidas de un 
modo definitivo, un Estado como España , 
de su historia íy representación en el mun 
do, no puode permanecer extraño al uní 
versal movimiento. 
Todas las causas que quedan enumera 
das producen el malestar qae en nneetr» 
patria se siente, malestar que agrava una 
situación ya desde antes difícil, nacida de 
lo exhorbltante de los impuestos que gra 
van, sobre la base del 21 por ciento la pro-
ducción; y del hecho notorio de que una 
parte de nuestra riqueza tiene que depeu-
der del extranjero, por la falta do capi-
tales. 
No cabe dudar que España, desdo la 
Restauración, ha ganado extraordinaria 
mente, imprimiendo considerable desarro-
llo á su comercio, á su agricultura y á su 
lodustria; pero no es menos cierto que su 
situación aún no es normal, y no puede so-
portar ain grandes riesgos una lucha eco-
nómica con una nación tan poderosa y r i -
ca, tan Inmensamente rica como Francia, 
consumidora casi del setenta por ciento de 
su producción principal, que es la v in í -
cola. 
SI grandes, Inmensos, fueron los perjui-
cios que sufrió Ital ia en su guerra de tari • 
fas contra Francia , más importantes ha-
brían de ser los que nosotros experimentá-
ramos, por ser bastante inferior nuestra r i -
queza á la de la Pen ínsu la Itálica. 
E l Gobierno faé Impulsado por crecientes 
necesidades que no había manera de satis-
facer, á la prórroga del privilegio del Ban-
co do España, para procurarse recursos de 
momento, sin que ésto le impidiese recurrir 
más tarde á la contratación de un emprés-
tito. 
No es extraño, pues, que la Junta ejecu-
tiva de las Cámaras de Comercio Españolas , 
según se nos informa, alarmadas justamen-
te por la aitnaoión que, á grandes rasgos, 
acabamos de describir, se dirija á todas las 
Cámaraa de Comercio de E s p a ñ a , pídién 
doiea su opinión para coojarar dicha situa-
ción. 
T a indicamos el móvil qae nos guiaba al 
iiacer la dsttmi la exposición da los hechos 
que quedan canslgnados, por m á s que nos 
sean dolorosos y, sensibles. Precisamente 
porque lo son, todos debamos reflexionaren 
ellos y preguntarnos: ¿A una situación tan 
gravo y difícil bajo el aspecto económico , 
liemos do llevar nosotros también una nao 
va oompli'síxjióa? iHemos hoy de andar sa-
cando cuenta, permítasenos la expres ión , 
del Importe de los gastos que E l P a í s l lama 
de soberanía, quiero decir, de loa que pre 
tende tomo sobro sí el Tesoro do la Penln 
aula? ¿Hemos de andar buscando los l ímites 
del ejercicio de la soberanía que E s p a ñ a 
fcjefoé aquí como en todo territorio á olla 
porteaaciente? ¿Puedo l lamársenos á una 
conciliación é inteligencia con nuestros ad-
versarlos, que no sea eobre la base de tener 
en cuenta la s ituación de la Madre Patria, 
y no la de mantener la doctrina de que el 
deber do la Metrópoli os acudir á las nece-
sidades do la colonia? 
Véngase á esa Inteligeneia, si se quiere; 
pero para venir á ella no puede comenzarse 
por decir: "el remedio está en aquello que 
los integristas condonan y el Gobierno re-
chaza: en la mudanza radical del sistema"; 
ID que vale tanto como escribir: "el reme-
dio está en la Autonomía ." Á hacer t sa a-
flrmaclón no podemos prestarnos. ¿Se quie-
re ó no se quiere la inteligencia? Pues para 
qae dos so entiendan, es preciso que ni uno 
ni otro mantengan cerradamente un crite-
rio inalterable. Otra cosa sería no bucear 
la conciiiaoión, sino imponer el criterio. 
Vapor-correo. 
A las nuovo de oata noche tomó puerto, 
procedente de Cádiz con escala en Puerto-
Rico, el vapor-correo nacional Ciudad de 
Santander. 
E l tiempo. 
Nuestro reopetabio amigo ol R . P. Vlños 
Director dol Obaeivatorlo del Real Colegio 
•i^ Bolán, so ha aervldn enviarnos la al-
¡jofenta comunicación y tnlegrama: 
"OBSEKVATORIO DEL R B A I . COLEGIO 
DE BELÉ-V. 
Habana, 2 Í de octubre do 1891) 
á las 10 da la m a ñ a n a \ 
Ayer durante toda la tarde estuvo el cie-
lo cirroso y nebuloso de un color lechoso ú 
opalino coa zonas de es. y algunos rabos de 
gallo, que dieron origen á débiles halos so-
lares: la dirección de loo c. y es. fué incli-
nanc'o cada vez más al O.; loa k. y sk. de la 
rogióa inlermedia desaparecieron á eso do 
laa tres de la tarde; los horizontes neblino-
1504 codo el día. A la puesta del sol los arre 
haoe cít-ct) años, con el talento, la difícil fa 
cllldad y la froscura de imaginación que 
distingue en todas sus obras al insigne ora-
dor y renombrado jurisconsulto, señor don 
Pedro González Llórente; y vamos á enga • 
lanar con olla les páginas del D I A R I O , 
haciendo justicia así al critico masical, dls-
t íoga ldo caballero y buen amigo que tan 
elocuente testimonio rocibo en favor de eu 
libro. E s como sigue: 
Sr. D . Serafín Ramírez. 
Mi distinguido señor y amigo: 
Me ha llenado V. de agradecimiento. 
1? Por el precioeo obsequio do su libro 
Prontuario del áilettante. 
2o Por los ratos deliciosos que me ha 
proporcionado eae trabajo magistral, y 
3o Por la excesiva generosidad con que 
V . me ha enaltecido tanto en su art ículo 
sobre Brindis de Salas. 
Ante todo, déjeme V. contarle una peque-
ñ a historia. Sea lo que fuere del arte ó cien-
cia á que Lavater dedicó su vida, yo sism-
pro he tenido mis prótsnsloaes de fisono-
mlaiíi, aanqne generalmente no inenrro en 
la temeridad de comunicar mia juicios. E n 
una reunión hablando yo con na amigo, tu 
va el placer de ver á V . por primera vez: 
preguntó á mi amigo si conocía á V . , y me 
contestó negativamente: "pnea yo aseguro 
á V. lo dije, que dentro de aquella cabeza 
baile ia cnlspa del fuego sagrado: ea un ar-
tista " Los informes que tomamos confirma-
ron mi afirmasión. 
L o qae yo no había adivinado, era que 
boles fueron menos intensos que los días 
anteriores; por la noche serenó el cielo y las 
estrellas brillaban en todo su esplendor. 
E s t a mañana amaneció con la región su-
perior despejada y cielo on parto cubierto 
de k. y sk.f que han ido en aumento; todo 
vestiglo de arco cirroso por la parte del 
S.O. ó del O. había desaparecido. E l vien-
to del N . N . E . , el tiempo fresco y el baró-
metro subiendo. 
Según esto, la perturbación que, al pare-
cer, se nos Iba corriendo para el O., se ha 
alejado ó se va disipando; de suerte que 
actualmente queda sólo dominando en nues-
tro horizonte el anticiclón, sin que por aho-
ra se observen vestigios de la perturbación 
L a tormenta que cruzó en la noche del 14 
al 15 por las inmediaciones de Puerto Rico, 
y que el 10 estaba, al parecer, recurvando 
al N . de la porción oriental de Santo Do-
mingo, es probablemente la misma que se 
ha experimentado en España, Francia é 
Inglaterra, estos últ imos días , y que tan 
desastrosas Inundaciones ha vuelto á oca-
sionar de nuevo. E u efecto: aquella tormen-
ta 6 fuerte perturbación ciclónica, atendida 
la dirección que debió tomar después de la 
recurva, y la posición baja del anticiclón 
del At lántico en esta época del año, iba 
probablemente dirigida hacia España; y te-
niendo en cuenta el tiempo que pudo em-
plear en la recurva y la velocidad de estas 
tormentas en la segunda rama de la tra-
yectoria, debió llegar al continente europeo 
del 20 al 22. 
Hay además otro hecho muy significativo 
que justifica esta probabilidad, y es preci-
samente la excesiva cantidad de lluvia que 
ha descargado en España, Francia é Ingla-
terra, pues es de notar que los temporales 
que allá producen grandes inundaciones, ge-
neralmente les van de las reglones tropica-
les, ricas en calórico y vapor de agua. 
L a s reglones tropicales é Intertropicales, 
con respecto á las medias y altas latitudes, y 
singularmente el mar Caribe y el Golfo de 
Méjico relativamente á Europa, son lo que 
la caldera de vapor respecto á los conden-
sadores. Hay m á s : son, por decirlo así, y 
permítaseme lo atrevido de la Imagen, como 
el corazón dol globo, cuyas poderosas pal-
pitaciones promueven y activan la circula-
ción marít ima y atmoífórica, que llevau el 
calor y vida á aquellas apartadas reglones 
en las caudalosas corrientes marít imas y en 
alas de los vientos. Bien es verdad que de 
vez en cuando se producen también en las 
regiones tropicales enormes y monstruosas 
palpitaciones, que engendran el desastroso 
ciclón, el cual impulsado por las grandes 
corrientes de la general circulación atmosfó 
rica, lleva en pos de sí la ruina, la desolacién 
y la muwte; mas esto no deja de aer un 
mero accidente, si se compara con los i a -
calcalables bienes quo producen el calórico 
y loa vapores arrastrados por las corrientes 
generales y áun por los mismos ciclones, rp 
novando la atmósfera, templando el clima, 
fertilizando las tierras, y alimentando las 
fuentes de los ríos, arroyos y manantiales, 
que m á s tarde en tiempo de seca han de 
utilizarse para el riego de los campos y las 
necesidades de la vida. 
S. Viñes, S. J . 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Puerto Príncipe , 23 de octubre-
P. Viñes .—Habana. 
7 m. B . 704, calma, velo cirroso del N E . 
y NO., Termt. 25. 
2 t. B. 762,1, viento fuerte del N N E . as-
pecto cirroso. 
Bstancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Eemedios, 24 de octubre. 
P. Viñes .—Habana. 
9 m — B . 764,7, Termómetro 25,2, viento 
N E , /c. del E . N . E . , cielo azul, medio cu-
bieno. 
P . Podríguez , 
Cura Párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Los mnelles de la Hacienda. 
Nuestro apreclable colega el Avisador 
Comercial publica en eu número del vier-
nes un artículo quo debe llamar la atención 
de la Administración do la Aduana de este 
puerto y de la Dirección general de H a -
cienda, con cuya autorización, al decir del 
roforldo colega, se comete el abaso. Se 
trata do la carga que algunas casas de co-
mercio dejan, por tiempo ilimitado, en los 
muelles de la Hacienda, convirtiendo ese 
lugar público en almacén particular. De 
ese asunto se ocupú en eu úl t ima reunión 
la Cámara de Comercio, con motivo de la 
instancia que presentaron al señor Admi-
nistrador de la Aduana do este puerto loa 
Sres. Calvo, Blanch, Codos Loychato, Deu-
loftíu, Hidalgo y Brldat, conaignatarios de 
l íneasde vaporea qao haosn ana viajas á la 
misma, haciéndole presento los perjuicioa 
quo do semejante abuso se originan para el 
comercio en ganeral, y suplicándole on su 
viata que ordene el desalojo de los bultos 
existentes en loa muelles. 
Dice E l Avisador Comercial q u e l a A d -
miniatración de la Aduana replicó á dicha 
solicitud que no podía determinarse sobre 
el aaunto hasta que la Junta de Obras del 
Puerto apruebe el proyecto de Reglamento 
redactado para eato y otros fines, paro 
mlootras essi cuestión se resuelve, exlate el 
Reglamento para la conservación de los mu^ 
lies del Eatado, cayo articulo 9? dice: " Se 
prohibe dejar de un dia para otro sobro loa 
muelles y ana lorroplenes, y espseiatmoate 
bajo los tinglados, ninguna clase de ofootoa 
que hubiesea aldo despachadoa por ia A -
duana, ya sean de importación ó de expor 
tación, sin consideración á cantidad, clase 
ó calidad. Los Infi actores pagarán ocho 
pesos do multa por el primer día que ocu-
pen Indebidamente aquellos, diez y aeis por 
el segando, doblándoso on loa aigaientos la 
contribución, mientras no extraigan sus 
efectos." Adomáa del Reglamento citado, so 
hacen análogas preveacionea en el art ículo 
07 do las Ordenanzas generales de Adua 
ñas. 
E s de esperar, pues, que cuanto ántes 
so resuelva cate asunto que ocaalona eerios 
perjuiclon al comercio; perjuicios qae eun 
mera E l Avisador Comercial en los siguien-
tes tórmlnoe.: 
"Diromos tan solo al señor Director de 
Hacienda, para que so haga cargo y pueda 
medir tales perjuicios, que por cada lancha 
pagan los consignatarios ocho posos diarios 
y exist ían en la mañana do hoy atracadas 
á los muelles de Villalta y San Francisco, 
las siguientes: 8 del vapor Santanderino, 
do loa Srea, B'anch y C*; 8 del vapor P a -
n a m á , de loa Sres. M. Calvo y C?; 12 del 
vapor Alfonso X I I de los mismos señores; 
10 del vapor Carolina, de los Sres. Doulo-
feu, Hijo y C*, y 12 del vapor Saturnina. 
do los Srea. Codea, Loyehate y C * Total, 
50 lanchas, quo devengan por valor de $400 
diarios." 
La recogida de los billetes. 
Como estaba anunciado, á las ocho de la 
mañana do ayer ha comenzado el canje de 
los billetes de tres pesos por plata al 50 p g , 
L a s operaciones se han efectuado durante 
la mañana con mucho orden y tranquilidad, 
habióndoMo despachado unas 35 facturas 
desde esa hora hasta las diez, en que se sus-
pendieron las operaciones para reanudar-
las á las 1 H . 
Humoí observado qae el canje se efectúa 
con muoha demora, á causa de no existir 
abierta más que una sola ventana do las 
cuatro que tiene el salón y esto no sólo mo-
lesta al público si no que á eso paso la ope-
ración so hará interminable. 
Nos consta quo el Banco está diapueeto á 
facilitar el personal necesario para las cua-
en V. habla dos artietae: uno músico, otro 
escritor. 
Leí el primer artículo "Los aplausos:" 
encargué me separaran al día siguiente el 
número de E l P a í s , pero me lo trageron en 
el acto, porque estábamos en el dia que yo 
esperaba como siguiente. Quedó, créalo 
V . , encantado. Había estado gozando con 
la crítica de Janíu en el estilo griego de 
Móry. ¡Qué pocas veces aparecen entre no-
sotros folletines así! 
Ayer, domingo, pasé el día leyendo y re 
leyendo el Prontuario. Yo que no conozco 
una nota, he seguido con invariable in terés 
todos los pormenores técnicos do aquella 
enseñanza tan compacta, tan luminosa, tan 
metódica, tan atractiva. ¡Quó triunfo para 
usted! 
Clarísimo está que por s-tllr de persona 
tau profana, mi juicio ha de ser nulo; pero 
eato no mo Impido decir á V . que he apren 
dido mucho en su obra, que mo ha valido 
especialmente el capítulo sobre la voz: que 
me ha parecido do primor orden, verdade 
ramente de primer orden, aquella historia 
de la música sagvada, áqael juicio tan jus-
to, tan vigorosamente escrito eobre las Síe 
te Palabras, de Haydn: que en crítica dol 
art , es tan pequeño espacio, yo no había 
encontrado nada más sólido, ni que demos-
trase una erudición más abundante ni me 
jor dijerida, ni nada máa recto que el capí 
talo C i í l i ca musical: quo al libro de V , 
(pr. acin-üt-udo de la» especialidades en que 
yo uv< puodo míjüaiarmo), me paroco do un 
mérito muy superior á la mayoría de loo 
tro ventanas, escogiéndolo entre los em-
pleados más antiguos y de larga práctica en 
el manejo de los billetes, por lo quo roga-
ríamos al Sr. Director General do Hacienda 
que diese orden á la Comisión para quo 
pueda hacerse el cambio por las cuatro ven-
tanas á la vez, á fin de facilitar de ese modo 
las operaciones y evitar a l mismo tiempo la 
aglomeración del público. 
A las tres de la tarde se cerraron las ope-
raciones efectuadas dorante todo el día de 
ayer, habiéndose recibido por la Comisión 
165 facturas con 15,370 .billetes de á tres 
pesos que hacen un total- de 46,128 pesos. 
E l lunes á las ocho de V' mañana conti-
nuarán las operaciones en igual forma. 
Repetimos lo dicho anteriormente acerca 
do la manera con que se está haciendo la re-
cogida, pues la corta cantidad de billetes 
canjeados en el dia de ayer, á pesar del 
numeroso público que deseaba efectuar 
canje, pone de manifiesto lo imposible de 
continuar en la forma dicha, -y se hace ne-
cesario que la Dirección General de H a -
cienda, on vista de las dificultades que se 
van presentando, acceda á facilitar las ope-
raciones abriendo mayor número de venta-
nillas, pues de lo contrario aquellas se ha-
rán interminables. 
OSro de los inconvenientes grandes que 
hemos notado es que no se entreguen á ios 
Interesados los mandamientos para su co-
bro en el acto mismo de la presentación de 
los billetes, con lo cual se evitaría la doble 
aglomeración del público que se producirá, 
á no dudarlo, desda mañana lunes, por los 
que vayan á presentar billetes y los que a-
cudan á hacer efectivos los facturados el 
dia anterior. 
Revista Mercantil. 
.ájetácare*.—-Nuestro mercado azucarero 
ha regido abatido durante la semana, sin 
que haya noticias de haberse efectuado ven-
ta alguna. 
A causa de la disparidad de miras entro 
compradores y vendedores, los precios de 
bou considerarse enteramente normales. 
Los exportadores se niegan á pagar á 
más de 6^ 15 rs. por centrífugas, pol. 95i9G, 
que son los l ímites que les fijan de los E s 
tados-Unidos. 
Nos Inclinamos á creer que los hacenda-
dos deben principiar temprano la molienda 
para obtener fondos, toda vez que los Ban 
eos se muestran rehacios á facilitar antici-
pos. 
E l tiempo ha levantado. 
Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas Bocs. Sacos. 
Existencias en 1? de 
enero de 1891 . . . . 
Recibido hasta la 
íecha 
28 112 302.096 
340 12.025 2.593.527 
E x p o r t a d o . . . , , 
Existencias en 22 de 
octubre de 1891. 
Existencia en 22 de 





28 100 510.742 
28 519 316.512 
Exportado en la se-
mana 416 42.529 
Caw&íos.—Firmes. Cotizamos: J8, de 18i 
á 19 p § P . ; Currency, de 9 i á 9 i p .g P . ; 
Francos, de 4 } á 5 p § P . Durante la se 
mana ae han vendido: £ 115,000, do 18* 
á l 9 i p g . P . ; Currency, $450,000, do 9 i 
á l ü i p § P . , $250,000 sobre Madrid y 
Barcelona, de 4 á 6 p § . D . 
Metálico.—El importado en la semana 
comprende $233,011, y en lo que va de año, 
$6.124,23i, contra $3.885,198 oh igual fecha 
de 1890. No ha habido exportación en la se 
mana. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 9,100 tercios en rama, 6 ral 
llenes 83,415 tabacos torcidos, 1.208,552 ca 
jetillaa de cigarros, y 4,518 kiloa picadura 
y en lo que va de año, 146,157 tercios en 
rama, 128.731,514 tabacos torcidos y 29 mi-
llonea 661,719 cajetlllaa de cigarros, contra 
153,347 do loa primeros; 188 726,303 de 
loa segundoa y 30.335,726 de lo tercero en 
1890. 
Fletes. —Nominales. 
Los Semilleros en YueJta Abajo. 
E n varios términos de la provincia de Pi-
nar del Río, los aemilleros de tabaco ¿nfrie-
ron notable psrjalclo con motivo do las ex-
cesivaa agoaa que recientemente cayeron 
en la mayor parte de la Is la. 
Eat i e k-a qné se dedican aLcultlvo de ta-
baco, las oíaj^a menoa acombadas experi-
mentan loa tfeotoa del daño sufrido por el 
motivo expuesto, dificultándoseles la adqui 
alción de la aemllla. 
Por eso, ei digno Alcalde de San Juan y 
Martínez, D. Francisco Manzano, ha ro 
suelto que por cuenta del Municipio se ad 
quieran cierto número de arrobas do semi-
lla con objeto do regaláraelaa á las olaaea 
pobrea qua más nacosltadas se encuentren. 
Esto noble ejemplo del Alcalde de San 
Joan y Martínez, merece ser imitado por 
todos los quo en ana térmiaos, ee encuen-
tran on análogo caso. 
Prisidn 
E l Capitán de la Guardia Civil de Cár-
denaa ha reducido á prisión en la cárcel de 
dicha c lu lad , al abogado D . Francisco F ¡ -
gueraa, por orden del Juez militar de aque 
Ha Plaz^, por enoubrídor en causa de robo 
en despoblado con homicidio. 
Toma de posesiOu. 
E n la tarde de anteayer tomó poaesión de 
cargo de Administrador Principal de H a , 
oienda de esta Provincia, el Sr, Becker. 
Junta Superior de Sanidad. 
E n el despacho del Sr. Director General 
do Administración celebró sesión la Junta 
Suporior de Sanidad, habiéndose despacha 
do varios expodientes do diverea índole. 
Junta de Teatros. 
E l lunes próximo se reunirá en el despa-
cho del señor Gobernador Civil la Junta 
de Teatros para tratar diversos asantes de 
Interés. 
Siniestros marítimos. 
E l Pueblo de Puerto Príncipe publica en 
su número del día 21 lo siguiente: 
" Nuestro activo correaoponsal en Nuevi-
tas nos ha enviado un despacho telegráfico, 
en el quo nos dice que la barca noruega, 
Flo'.e se pardió anoche en el arrecife " Me 
gane, " á cuatro millas de Punta Práct i -
cos. 
So ha podido salvar toda la tripulación. 
También nos dice que el vapor Moriera 
alijó 4,000 tercios de tabaco, y descargará 
muy pronto el carbón y la maquinarla." 
E l tiempo en el Atlántico. 
Los buques llegados últ imamente á 
Nueva T o i k proecdontes de Europa han 
OApí-i imeatado retraeos más ó menos con-
slderablea, á consecuencia dol tiempo rei-
nante en el Atlántico. 
E l paquebote de la Compañía General 
T r a s a t l á u t i c a L a Champagne, que arribó á 
Naeva York en la mañana del dia 19, con 
894 pasajeros, tuvo una travesía tempes-
tuosa. Desde el mismo día de su partida, 
diez do octubre, hasta el 15, se encontró 
con una seria no interrumpido de tempes 
tades muy vioientaa, con uua mar Rrueftísi-
ma y terribles vendavales. E l 13 la tom-
postad había pido tan violenta que faé pre-
ciso reducir considerablemente la velool-
trabajos análogos qu*? conozco sobre v tjas 
matesias. Permítame V. el atrevimiento de 
una censura. E l t ítulo no correspondo á la 
obra: V . al revéa do casi todos los demás , 
en el anuncio empequeñece au trabajo: eate 
ea un tratado serio, ua tratado elemental, 
pero completo y escrito no sólo con la ele-
vada inteligencia, sino con el más puro y 
más noble santimiento del arte: yo lo hu 
hiera llamado, por lo monos: " L a Música, 
eua elementos, sa historia, sus maestros." 
Casualmente me vino el libro de V . cuan-
do estaba yo aamido aquí, en la soledad del 
Vedado, eu una obra ciáalca de arce: la c é -
lebre de Vasari: "Vidas de loo máa emlnon-
tea plntoroa, escultores y arquitectos." Ig-
norantísimo yo en múaica, que desgracia-
ditneate lo soy también en casi todas las 
materias, y SÍQ casi, croo tenor no obatahte 
algo de aqaullo con qae so siente, ó se per-
cibe, ó se columbra ol alma del arte, del ar-
te en todas ano manifeataclonee; y cuando 
se acaba de oatar oyendo á uu maestro co-
mo Vasari, queda en el espíritu un no eó 
qaó aufleicnte para distinguir los metales 
ordinarios del oro. E n el secreto círculo de 
mi peivonaUdad aislada, y en mi Indepen-
dencia semi ualvaje, la obra de» V. llegaba 
después da una impresión qne me habría 
hooho indiferente á lo que no valiese lo que 
el libro de V . Eutry loa aplausos que deben 
haberse nibutado á V. , ninguno, probable 
m a ; tuibiá tenido menor importancia que 
ei , IKK» do aeguro, uinguao habrá sido 
tampocti ni más sincero, ni man ardiente. 
E n la página 7 empieza una nota que re 
dad del buque, prohibiéndose & todos los 
pasajeros salir á cubierta. E s t a medida de 
precaución era indispensable. E n efecto, 
hacia las dos do la tarde una ola gigantes-
ca invadió el puente, arrebató á un mari-
nero é hizo grandes destrozos. L a Cham-
pagne, por otra parto, resistía admirable-
mente á la furia del viento y de la mar. L a 
balaustrada del puente fué deshecha por 
un golpe de mar; pero el'paquebote no sufrió 
ninguna serla avería ni pasajero alguno 
experimentó daño. E l 10 fué día de mu-
oha braman reinando del 17 al 19 on buen 
tiempo con brisa del Este . 
E l vapor Spain, de la "National Lino" 
que también l legó de Liverpool el dia 19, 
ha empleado;veinte y tres días en rendir su 
viaje. E l Spain no tuvo accidente alguno; 
pero encontró una mar muy gruesa y vio-
lentísimo viento. 
Suscripción del Casino Español. 
E l viernes 23 se han recibido en el pa-
triótico Instituto para este benéfico objeto 
las cantidades siguientes: 
300 pesos oro, de la Asociación Vasco-
Navarra de Beneficenoia de esta capital. 
145 pesos con 10 centavos en billetes, 
producto de una función teatral celebra-
da el dia 18 del corriento por el Casino 
do la Sociedad Benéfica y recreativa de C a -
sa Blanca. 
T 1 7 pesos con 60 centavos en oro, pro-
ducto de lo recolectado entre los discípulos 
del profesor de instrucción primarla de 
Manzanillo, D . Faustino Pérez , quien ha 
remitido dicha suma por conducto del 
señor don Pedro Boeras, presidente del C a -
sino Español de aquella localidad. 
Clases pasivas. 
Por la Administración Principal de H a -
cienda pública de la provincia recibimos 
para su publicación lo siguiente: 
" E i Exomo. Sr. Director general de H a -
cienda se ha servido disponer se proceda al 
pago de la mensualidad de septiembre á las 
ülaaes Pasivas residentes en esta I s la , cuyo 
abono se hará en billetes del Banco Eopañol 
en la forma siguiente: 
Montepío civil y militar y pensiones de 
gracia, del 26 del corriente al 2 de noviem-
bro. 
Ketirados de Guerra y Marina ó inutill-
zadoa ea campaña, el 4, 5 y 6 do noviem-
bre. 
Cesantes y jubilados de todos los ramos, 
ol 9 y 10. 
Pensiones de cruz, el 12 y 13. 
L i a pensloniatas de Montepío que cobran 
paraonalmente lo harán de 12 á 2 y los a-
poderados de las mismas, de 2 á 4 de la 
tarde. 
Habana, octubre 24 de I S d l . — J u a n 
Becker. 
Sesión Municipal. 
V i e r n e s 2 3 de o c t u b r e . 
Presidencia del Alcalde, Sr, D . L u i s Oarcia 
Corujedo. 
L o primero que se lóe al comenzar, es un 
oficio del letrado consistorial Sr. Maydagán, 
comunicando la sentencia favorable para el 
Ayuntamiento, recaída en loa ejecutivos de 
la Sra. Marquesa viuda d i la Real Procla-
mación por daños y perjuicios irrogados á 
causa del anean che de vía en el solar de O-
biepo y Oficios. 
Apruébase un Bando de la Alcaldía, dic-
tando reglas que han de observarse en los 
Rastrea. 
Se encarga á la Comisión de Gobierno el 
estudio de una moción referente formar ol 
escalafón en todas las oficinas municipales. 
Participa el Gobierno no ser posible el 
nombramiento de D* Clara Azoy para el 
cargo da maestra Interina de Guadalupe y 
Dragonea, por haber sido designada ya la 
persona que ha de ocupar dicho puesto. 
De igual modo qneda enterada la Corpo-
ración de la circular del Gobierno publica • 
da en la Gaceta de 22 del corriente sobro la 
recaudación directa de los recargos muni-
cipales que gravan las fincas urbanas é in-
dustria y comercio, desde el primer trimos-
tre del actual año económico. 
Se trata de la cremación de las basuras. 
Los arquitectos y la comisión han llenado 
au comatido. Léese también un luminoso 
informe del Ilustrado Dr. D . Eduardo F . 
Piá, y no recordamos si a lgún otro miembro 
del cuerpo de servicios sanitarios, propo 
niendo que debe hacerse también la crema 
clón de loo animales muertos de la raza ca 
nina que ee encuentren iníestando laa víaa 
públicas y afeando el ornato. A l a mlama 
Comidón se confió ol encargo de buacar loa 
tsrreuoa necetiarloa para el objeto. 
La Propiedad Literaria. 
E l Congreso de la propiedad literaria 
que acaba de reunirse en Neucb&cel (Suiza) 
ae ha ocupado de la l«y acerca de la pro 
piedad literaria (Copyright) recientemente 
puesta en vigor en los Estados Unidos 
Ro^onociéndoae que esa l .y constituye 
uu verdadero progreso, se haa censurado 
algunas de sua diepoaiciones eatrechaa, a 
doptadaa tan aolo con un interés estricto de 
nacionalidad, sobre todo, la que obliga á loa 
extranjeroa á imprimir sus llbroa en loa E s -
tados Unidos y á publicarlos allí el miamo 
día qae on eu pala para tener derecho á la 
protección. Esto oa lo que so denomina con 
el nombre un tanto b&rbsro de c láusula de 
refcibticación E l Congreso do Neucháte l ha 
espres&do su deseo do que loa Eatadoa 
Unldoa aupriman eaa c láusu'a y se adhieran 
á la convención de Berna. 
Los miembroa del Congreso eran cuaren-
ta, on su mayoría frauoeses, estando tam-
bién representados los Estados Unidos, E s -
paña, Italia, Bélg ica , Inglaterra, Noruega, 
Grecia y la República Argentina. 
Aduana de ia Maban* 
BBOAUDAOIÓHr. 
Pesos. Cts. 
22,507 41 Día 24 de ooüubre do 1891... 
COMPABAOIÓSÍ . 
El 24 Je octubre de 1890.. . . 661,469 97 
E l 24 do octubre de 1891 480,385 07 
De menoj en 1891 181,084 90 
iVola.—Dejado de cobrar hasta el día de 
ayor, en virtud dal Tratado con loa Eatadoa-
ünldoe 160,254 03 
Id. Id. po; la Loy de Rala-
oioue» Comurcialoa 35,318 08 
T o t a l - 195,572 11 
C S O N I C A G r B N B H A L . 
E n el Muelle de Caballería se hallan 
entongados una porción do bRniles de pa 
tatas, coyo contenido pareooque se encuen 
tra en deseojaposlclón, á juzgar por el mal 
olor que deapide y que tiene infestada no 
aólo eaa parte del muelle sino también la 
Plaza de Armas. 
Llamamos la atención de las autoridades 
á quienes corresponda, á fin de qu?» cnanto 
antea ae disponga la extracción de! referido 
artículo. 
- E n !á mañana de ayer entraron en puer-
to loa vaporea americanos Ozama, de Nue-
va York, y Mascotte, de Tampa y Cayo 
Hueso. Dichos buques condacon carga y 
pasajaroa 
También el día 23 fondeó, procedente de 
Puerto Rico, Santo Domingo y escalas, el 
vapor nacional M. L . Villaverde, con carga 
general y paeajeroe. 
—Se ha ordenado al Alcalde de Batabanó 
que se le den las gradas al Sr. D . Jul ián 
Caadrem por el donativo hecho de un to-
léfODO 
—Hft eido visado por eato Gobierno Civil 
ol reglamento do la sociedad Nuestra Seño 
ra da Regla on Madruga. 
boaa de erudición, en la que inserta V. de 
finleiontrs do la música, y pensamientos ge-
nerales sobre ella bellísimoa. Cuando V . pu-
blique, lo quo debe ésporarse por lo que V. 
ditío en la página 233, una nueva edición, 
si V. qaiore añad irá aquellos pensamientos, 
qaizíte encuentre alguno en el adjunto pa 
peí, y que son todos de artistas y pensado-
res eminentes. Eato demostrará á V . que 
ma he ocupado de su obra oou placer, oon 
amore, 
E n osoa peuaamlentos domina lo que do 
mina también en el hermoso libro de V. el 
saatímiento moral. SI fuera á exponer los 
motivos de esto otro aplauso, que de todo 
corazón lo envío, estaría escribiendo máa 
de tres horas. 
Dispénseme V. el qae ya le haya quitado 
Círca do una, causas Imprevistas y labondad 
de V. han hecho que noa encontremos: me-
rezco disculpa por haber detenido á uno de 
loa pocoa folloea, ("thohappy few"), á qula-
nea veo bañados on la luz del arto qae; oa 
la máa plácida á mia ejoa. 
Dej^ V . que en un inatanto de efusión, 
aunque r.o por inteligencia ni conocimientoa 
que yn absoluto y por mi mal me faltan, si 
no oor el eentlmiento. por la admiración, 
por el deseo, me atreva á repetir j j ia» , p ia -
nissimo (ojalá no las profane), aquellas pa-
labraé de Correggio: " Y yo también, yo 
también soy pintor." 
A i^inás y positivamente de V . obligado 
afócMslinó S S; y traigo Q. B . S M. 
PJEDBO GONZ1. I .BZ LI.OKE11T1Ü. 
—-Se ha establecido un puesto de la Guar-
dia Civi l en el Calvarlo. 
— L o s Sres. Benito Alvarez y C? han sido 
autorizados para extraer pólvora de los al-
macenes de Artillería y los Sres. Uriarta y 
San Martin para extraer armas da la A -
daana. 
—Se ha conoedido la baja á los segundos 
tenientes de Voluntarios D . Jesúa Gonzá-
lez, D . Salvador Amat y D . Marcelino Y á -
ñ e z . 
— E n breve saldrá á hacer las pruebas de 
su máquina, después de las reparaciones 
que ha recibido, el cañonero C r i o l l o . , ^ " " 
— L a Dirección del Banco de Comercio, 
en consonancia con lo diapuesto por el B a n -
co Español de la Is la , ha dispuesto que des-
de el día de ayer, 21, no se pague mandato 
ninguno en billetes, si las cifras dé su valor 
no terminan en 0 ó en 5 pesos. De esta me-
dida se exceptúan únicamente los manda-
tos contra saldos conformes. 
— L a Junta de Patronos dol Monte de 
Piedad ha elegido Presidente de la misma 
al Sr. D . Juan Kohly. 
— H a pasado al Arsenal el cañonero Con-
cha. 
—Según leemos en un colega, han pre-
sentado su renuncia de los respectivos car-
gos de Presidente, Contador y Tesorero del 
"Círculo Habanero," los Sres. Arrarte, Goi-
coechea y Echezarreta. Dices© que la causa 
de estas dimisiones ha sido el mal éxito de 
la suscripción iniciada para alivio de las 
recientes inundaciones de la Península. 
—Han sido nombrados capitanea de Vo-
luntarlos D . José Baoal Martínez y D . Joa-
quín Cueto, y segundos tenientes D . Ga-
merslndo Pérez , D . Manuel Feo, D . Nicolás 
Menéadez , D . Manuel Barreda, D . Sebas-
tián Casulleras, D . Enrique Freiré y D . A n -
gel Carrera. 
— H a obtenido el grado de Licenciado en 
la Facultad de Medicina y Cirujía el Sr. D . 
Ignacio Rojas, conocido doctor en cirnjía 
dental. 
También el Sr. D . José Carlos D íaz se ha 
graduado de Licenciado en la Facultad de 
Derecho Civi l y Canónico. 
— H a fallecido en Puerto Principe la res-
petable monja del Convento do Ursulinas 
R. M. Pura, perteneciente á una distingui-
da familia de aquella ciudad. 
—Nuestro respetable Obispo Diocesano 
lleva ya confirmadas á más de 1,200 perso-
nas en el pueblo de la Esperanza. 
— E l comercio de Cienfaegos secundará 
al Ayuntamiento para que celebre con to-
do esplendor las fiestas de la Patrona. H a -
brá tres días do fiesta, y los establecimien-
tos cerrarán sus puertas á las doce del día. 
— H a vuelto á encargarse de la Presidencia 
de la Diputación Provincial de Matanzas el 
Sr. D . Joaquín Castañer y Sallcrú. 
—Ampliando los pormenores que insertó 
sobre un crimen mlstetiosojcometido, en Cár-
denas, dice £7 Correo de Matanzas: 
" E l cadáver de D . José Barrios Fleites, 
estaba junto á una cerca divisoria del po-
trero "Audacia" debajo de una mata de 
guásima. 
Vest ía guayabera de pintas moradas, pan-
talones de dril de color claro, zapato de be-
cerro y sombrero de guano que se hal ló á 
corta distancia del cuerpo. E l cadáver es-
taba boca arriba y cerca de la mano Izquier-
da, en el suelo, había un revólver sistema 
"Bulldog/'con dos cámaras vacías y tres 
cargadas. E n ol bolsillo derecho del pan-
talón tenía una cartera de cuero contenien-
do una cédula personal á nombre do D . 
José Barrios Pleitea y una papeleta de salí 
da de la cárcel. 
F u é identificado por algunos familiares y 
vecinos. 
E l cadáver, s egún el reconocimiento fa-
cultativo, presentaba una herida do arma 
de fuego, cuyo proyectil entró por la sien 
derecha y salió por la izquierda, destrozan-
do los parietales; otra herida cortante en el 
tercio medio y cara posterior, algo hacia fue-
ra da la pierna izquierda, de abajo á arriba, 
de unos tres centímetros do profundidad y 
dlflz da extenaióo: otra cortante en la parta 
media do la región lumbar quo sólo interesó 
la pial en el expesor, do unos doce centí 
metroa do longitud; otra perforo cortante en 
la región auxiliar izquierdí*, dirigida de fue 
ra á dentro y de delante á atrás y que bor 
daando las costillas llegaba hasta el ángulo 
Inferior de la escápula, cuya anchura era 
do unos cuatro centímatros. L a muerte, con-
forma ayer dijimos, data de cuatro ó cinco 
días. 
Por este hecho, han sido presos y puestos 
á diapoaición del Juzgado do los trucc ión de 
la vecina ciudad, cuatro individuos llama-
dos D . José Dolores Valladares (a) "Lolo," 
D. Manuel Ortega, D. Lui s Candelario Sosa 
y D. Gaspar Ortega y Mayol. 
D. José Barrios Fleites era individuo de 
malna antecedentes: hace poco tiempo cum-
plió condena en la cárcel de Cárdenas, á 
conseeuoncla do cauta que se le siguió por 
delito drf diaparo da arma de fuego y en la 
actualidad cataba reclamado por el Juzga-
do de Inatruooión y por el Sr. Jaez Militar 
por loe delitos de hurto y robo." 
C O R R E O N A C I O N A L . . 
Por la vía da Tampa hemos recibido pe • 
riódicos de Madrid con fechas hasta el 8 
del actual. Ha aquí sus principales noti 
cías: 
Del 6. 
De todas las provincias de España reci-
be el gobierno peticionea en demanda de 
socorros por las malas cosechas y los malos 
«tiempos. Y eato mismo de que todoa pi-
den, hacen imposible que ol gobierno acu-
da á otras partes que alb donde loa muer-
toa llegan á seiscientos y la población quo 
dó arrasada como en Consuegra, ó á donde 
las vegas han desaparecido y los pueblos 
viven expuestos á mayores catástrofes aún, 
como en Almería. 
E l estado general de laa diferentes oo • 
marcaa ea digno de atención y no lo olvida 
el gobierno; pero loa recursoa do la auserip-
ción nacional, adquiridoa por contrato que 
obliga, no pueden sor diatraldoa de au úol 
oo objeto, puesto qne, por muy conaidora 
bles que fuesen, no podrían remediar, ni 
con mucho, todos los daños á cayo resarcí 
miento deben forzosamente aplicarse. 
—Ha fallecido anteayer en Salamanca el 
Excmo. Sr. D, Alvaro Gi l Sauz, después de 
recibir loe auxilios espirituales. Salaman-
ca ha perdido uno de sus más ilustres hi-
jos, Eapaña uno de sus hombres notables. 
Desempeñó la subsecretaría de Goberna-
ción y Gracia y Justicia; fué magistrado y 
presidente de la Audiencia de esta corte, 
académico corresponsal de la de San Fer 
uando y autor de varias obras de interés 
general. 
—Dice E l Imparciah 
" A l ver el empeño que los zorrillistas po 
nen en hacer creer á loa franoeaea que el 
gobierno español aa entiende con la triple 
alianza y p.epara en secreto los medios do 
acometer á Franela por nuoetra frontera, 
en caeo de guorra europea, varias personas 
oreian ayer habar dado con la explicación 
da caos trabajos, cuyo resultado Inmediato 
habrá de ser una dificultad mayor en la 
cuestión de los vinos. 
Según esas personas, D. Manuel Rulz Zo 
rrllla, conociendo que su prestigio y crédito 
con los revolucioaarios vaa en rápida deca 
deacia, trata de reponerlos con un golpe 
de efecto. 
A tal fin, lo son indispensables recursos, 
y considera que, inspirando á loa franceses 
vivúa Inquietudes respecto de la monarquía 
española, obtendrá lo que le haco falta, 
porque los franceses mirarán como una na-
c r i d a d da eu defensa nacional contar aquí 
oon gobierno republicano, ó por lo monoa 
quebrantar hondamente á loa gcbiernos 
monárquicos. 
So noa figura que con lo que se cuenta 
aquí demaaiado ea con la tontería agena. 
Ninguna persona medio aensata, y monos 
loa hombrea de gobierno de Francia, ha 
brían de caer en una trama tan burda. E l 
Deepuéo de iabell íaima carta que antoce 
de, del Sr. González Llorante, parócenoa 
oportuno transcribir otra harmoea y erudi 
ta carta, respecto del libro L a Habana A r 
tfstira, dirigida también al Sr. Ramírez por 
un reputado médico, de conocimientos ar-
tísticos y literarios tan bien cimentados co-
mo loa que poaée en la diftcU ciencia de óu 
rar. E l Sr. José D . Rafael Montalvo, autor 
de esa carta, es un verdadero escritor y un 
notable critico de artes, alejado á su pesar 
dal cultivo de las letras par sus deberes 
profeaioaalee; y au opinión es tan compe-
tente como bien reconocida. Véase su carta: 
Sr. D . Serafín Ramírez. 
MI antiguo y quarído amigo: Con verda-
dero placer ha laido tu interesantísimo vo-
lumen L a Habana Artíst ica, valioso onaayo 
crítico ó H.atórieo, que siempre ha do sor 
con pro vecJit^cs.asaltado por cuantos on lo 
adolaot'í aa ocupen en Cuba del divino arto 
musical. 
Sin preucnaionea de crítico, para cuya ar-
dua tarea no me considero capacitado, te 
diré, sin embargo, francamente ia iropre-
fti.Va, por cierto muy favorable, que me ha 
hecho tu libro. 
Ma han parecido por demás euriosaa, al 
par qaw inatmetivaa, las variadas noticias 
que ooiubignas acerca da la historia del de 
saovoivimieuto de la música en Cuba, que 
por lo mismo que eran para muchos igno 
ra'i.i ,. ¡uKgü tuuy convenientíi sa publica 
OHK, Si La bttuéflca luflacnoia de algunos 
notables artistas que vinieron de fuera 
mismo Sr . Rolz Zorril'a no ea posible qu3 
admita la probabilidad de tales éx i tos . 
Pero aquellas fantasías Internacionales 
d.vn lugar á estas tan poco favorable» ox-
plioaciónes"; 
— L o s amigos del señor marqués de la 
Vega do Armijo, debidamente informados, 
desment ían ayer de la manera más absolu-
ta las noticias telegrafiadas á un periódico 
de la m a ñ a n a por su corresponsal en San 
Sebast ián, referentes á compromisos adqui-
doa por el Rey Alfonso X I I on su viaje á 
Alemania. 
Nada se trató al l í—dicen las personas á 
quienes nos referimos—que Implicara com-
promiso alguno en contra de Portugal ni 
do ninguna otra nación; ni mucho menos 
se prometió ceder á Alemania todo ó parte 
do la Polinesia; ni la calda d o B I s m a r k h a 
podido influir en pro ni en contra de dichos 
acuerdos, primero porque no han existido, 
y después porque Bismarck no estuvo en 
Hamburgo durante la permanencia del rey 
en dicha ciudad; por consiguiente, no tuvo 
entrevista alguna con el rey ni con el mi-
nistro de Estado señor marqués de la Vega 
de Armijo. 
— L a desventaja de los cambios obedece, 
como es bien sabido, á causas generales que 
dimanan de nuestro estado económico y do 
los intereses que hay que pagar en el ex-
tranjero por los capitales que para obras 
públicas y auxiliar al Tesoro han venido á 
España, aparte de otras circunstancias tran-
sitorias. 
— E n el palacio arzobispal de Zaragoza 
se celebró ayer, bajo la presidencia del se-
ñor cardenal Benavides, una runión de se-
nadores y diputados aragoneses, á la que 
asistieron los señores barón de Mora, C i s -
tné, Higueras, Castellano, Gasea, Ripol lós 
y Vara , y excusaron su asistencia los Sres. 
Gil Berges y conde de la Viñaza . 
Después de tratarse detenidamente del 
estado aflictivo por que atraviesa Aragón , 
se acordó elevar una exposic ión al Gobier-
no en demanda de socorro, en dinero y gra-
nos, para la siembra con destino á aquellas 
comarcas que ee hallen más necesitadas. 
—Porque no se dan á los vientos de la 
publicidad los trabajos que hace el Gobier-
no en la importante cuest ión del comercio 
de vinos, supone E l Correo que contempla 
el asunto con pasividad, y que lo haca todo 
depender de Francia , no siendo exacto lo 
uno ni lo otro. 
Del 7. 
San Sebastián, 0 (S'ÜO í j — A c a b o de 
ver al Sr. D . Cristlno Martes, que ha vivido 
todo ol verano apartado de la pol í t ica espa-
ñola. Muéstrase muy reservado acerca de 
las contingencias del porvenir, y cree absur-
dos los rumores relativos á que se trate de 
disputar la jefatura del Sr . Sagasta; eonsi-
dera igualmente difícil que el Sr. Si l vela 
haga oposición al Sr. Cánovas , y oree que el 
Sr. D. Emilio Bravo será presidente del 
Tribunal Supremo. 
—Dice L a F e : 
"Consto que E l Imparcial lleva recauda-
das CIENTO ONCE M I L CUATROCIENTOS 
VEINTISIETE PESETAS para la sv ío t lmas de 
las inundaciones. 
" Y consto también quo ya tiene terrenos 
propios en Consuegra para edificar un ba-
rrio completo. 
"Su orietiana campan a en pro de los des-
graciados de Coneuogra y Almería merece 
grandes elogios. 
"Como los merecen su actividad y eu 
honradez en la distribución del óbolo de la 
caridad. 
" L a .Fe es lo primera en reconocerlo asi, 
y en aplaudirlo. 
"Como aplaude siempre todo lo grande, 
todo lo digno y todo lo quo es noble y cris-
tiano". 
—Han sido refundidos en un solo nego-
ciado, quo ao titulará de Montes, Minas, A -
gricuítura. Industria y Comercio, los tres 
negociados de Montes y Minas y de Agri-
cultura dol mlniatarlo de Ultramar, daati 
náadoae para su servicio el personal al 
guíente: un Ingeniero jefe de primera clase 
de montes, jefe de administración de cuarta 
clase; un ingeniero primero de minas, jefe 
de negociado de aegunda clase; un ingenía-
ro-autónomo, oficial segundo do adminis-
traoién; un aspirante de primera claao y o-
tro do segunda. 
— H a sido nombrado consejero de admi-
nistración del do Filipinas el Sr. D . Aníbal 
Álvarez Osorlo, ex diputado y ex goberna-
dor de varlaa provinclaa y hombre de sóli-
dos conocidos en adminlatraolón, á Ico cua-
les, máa quo á la política, debe su nombra-
miento, 
—Nos parecen muy julcloaas estas pala-
bras que E l Carreo escribió anoche: 
" V a reaullando bastante b u r d a — á l c e -
la maniobra qua trasn loa zorrillletas circu-
lando rumorea abaurdoa eobre pensamientos 
que ae atribuyen á los partidos de la Mo-
narquía de intervenir en Portugal, y aun de 
agredir á Francia en un momento detormí 
nade. 
Precisament'? los zorrillistas hacen esta 
campaña en unos momentos en que las sus-
picacias tanto pueden influir en el tratado 
aobra loa vlnoa. Blon que eato servicio máa 
teudrán que agradecerloa loa agricultorea y 
ol país en general. 
Ayer era E l P a í s el q u í publicó uu a r -
tioalo, verdaderamente absurdo, sobre el 
Ingreso do España en la triple alianza, pero 
del que han hecho prosa los perlódlfioa 
franceses para sacar conaecuoncias deter-
minadas. 
Y hoy es el corresponsal de E l Liberal en 
San Sebastián, también de ideas zorrillis-
tas, quien habla de planes aun más esta-
paudos que los de E l P a í s , que vienen á 
consistir en una especio da sumisión á los 
Intereses coloniales de Alemania y en ame 
nazar, en caso de guerra, á Francia en loa 
Pirineos pa'-a obligarla á distraer un im-
portante ejército. 
Rumor tan caprichoso como los esparci-
dos por E l P a í s , pero que los zorrillistas di-
funden como si obedecieran á una conslg-
na." 
Por fortuna, frente 4 la actitud de los 
diarios zorrillistas, está la del país sensato, 
cuya opinión han reflejado E l Correo, E l 
Impardal , L a Iberia, E l Clamor y el mismo 
Globo —sin contar la prensa conservadora— 
discutiendo estos aanntoa con patrlotiamo y 
prudencia. 
Del. 8. 
E l Impardal , en honor á la verdad y en 
justa defensa de nuestro crédito , se ha 
creído on el deber de consignar esta explí-
cita y oportuna rectificación: 
"Ayer, un poco les polít icos interesados 
en ana planes y otro poco los agiotistas de-
saoaoo de producir la baja do nuestros va 
loro?, hicieron circular el rumor do quo el 
cupón exterior serla pagado en papel, yq&e 
ol gol!0.-Dador del Banco de España saldría 
lamedlatamento" para París á tratar do oato 
asunto. 
Tanto la primera como la segunda parte 
da la noticia son absolutamente falsas. 
E l gobernador del Banco no ha pensado 
oallr do Madrid, y el cupón se pagará pun-
tualmente en oro." • 
—Esté seguro E l I m p a r d a l do que el se-
ñor ministro de Hacienda leerá los nuevos 
presupuestos v dará cuenta de la aituación 
económica y financiera del país tan pronto 
como so reúnan laa Cortes. 
— L o s mlniacros de la Gobernación y Fo-
mento conferenciaron anoche extensamen-
te sobre aauntoa agenoa á la pol í t ica. 
O '.u páronaa tan aólo de los reonraoa de 
quo dispona el Gobierno para promover 
obraa públicas en las provincias qna atra-
viesan por m á s angustiosa situación, habion 
do convenido en variaa transferencias de 
cré'iifco á fin de destinar deaio luego doa 
mülones do peaetaa á oonatruodón de oarre-
taraa y otras obras necesarias ©n A r a g ó n , 
Andalucía, Valencia y la Mancha, elu per • 
juioio de ampliar esa cantid;id hasta ocho 
midones en plazo breve, para dar mayor 
impulso á-lae obras en proyecto. 
— E i general Deepujols, conde de Caspo, 
transformó por completo el estudio de oso 
arte sublime entre nosotros, bueno es que 
ae sepa ao quó forma ae cultivaba en esta 
Is la , y quiénes eran las personas que, á eu 
manera, le rendían fervoroso culto. 
L i a datos relativos á laa diversas compa-
ñías do ópera italiana que nos han visita -
do, son de indisputable valer, sobro todo 
para aquellos que, como yo, solamente co 
nocieron las comprendidas entre la desigual 
é incompleta en que brillaba como astro ra 
falgtnta lainaífíne Madamo Lagrange, has 
ta. ia, úUima deflcieutí iima dé Slani. 
Juatíaimo me parece el estudio prolijo y 
oatiüoso, hecho con amore, que dedicas & 
mi ilustre parienta la Condesa de Merl ín , 
prima de mi padre. Aunque no tuve l a for-
tuna de conocer á esa Ilustre dama, do e l la 
y de sus méritos excepcionales muchas vo 
cea me hablaron Pepa O'Farr l l y aquellos 
miembros de su familia que tuvieron oca-
sión de tratarla. 
Muy completa ea indudablemonte la par 
te que decllcaa á nuestros mejores pianistas 
y violinistas, á todos los cuales predigas los 
merecidís imos elogios que á cada uno les 
corresponde. SI en Manuel Saumell no hu 
hieran influido ciertos gustos y aficiones 
que tanto le perjudicaron, seguramente que 
hubiera brillado á la altura de su gran ta-
lento mueieal. Y tocante al voluntarlo reti-
ro en que tantos años vivió Espadero, estoy 
ds un todo de acuerdo contigo. Espadero, 
qae faé Indiaputablemsnto el más grande 
da nueatros múaicóa y el primero de nuea-
tros pianistas, era un tipo de neuropático 
gobernador general de Filipinas, ealió ayer 
para San Sebastián, con objato de despe-
dirse de la Reina. 
Desde la capital de Guipúzcoa marchará 
á Barcelona, donde so embarcará el dia 16 
con rumbo á Manila. 
— L a Gaceta de hoy contiene las siguien-
tes resolucíonos: 
Real orden, fecha 6, nombrando notarlo 
de Bayamo (Puerto-Principe) al licenciado 
D. Joeó Pulawakl Agüero y Agüero. 
—Díceae, como indicamos en las obsar-
vaciones da la Bolsa, que en Barlín hay un 
sindicato de bajistas que esparce los más 
absurdos rumores acerca do la situación 
económica y financiera de España, con ob-
jeto de producir la baja del exterior es-
pañol. 
D íce se también que la prensa Inglesa se 
hace eco de esos rumores, destituidos de 
todo fundamento, y que no tienen otro ob-
jeto que realizar algunos beneficios. 
— E l Sr. Cánovas del Castillo visitó ayer, 
acompañado del subsecretario da Hacienda 
y delegado general para la Exposición His-
pano-Americana, Sr. Navarro Reverter, las 
obras del palacio de Recoletos, destinado á 
Biblioteca y Museos Nacionales. E l señor 
Cánovas desea que so activen las obras pa-
ra que puedan allí instalarse los objetos de 
la Exposición que se ha de celebrar durante 
las fiestas del Centenario de Colón. 
—Se encuentra enfermo de gravedad el 
académico de la Española , don Gabino 
Tejado. 
SUCESOS D E L DIA. 
H u r t o s . 
E n la Inspección do Pol ic ía de Regla, faé 
presentado por el brigada municipal don 
J o s é Suarez, D . Isidro García y García, 
dependiente de una panadería de la citada 
villa, el cual manifestó que al levantarse 
hab ía notado la falta de 20 pasos en bille-
tes de la lotería para el próximo sorteo, que 
ten ía guardados en el forro de un catre, a-
casando como autor dol hecho á otro de-
pendiente de la misma panadería llamado 
Emilio García y Corral . Habiendo compa-
recido el referido Emilio dijo ser incierto !o 
manifestado por su compañero, por lo que 
ambos fueron remitidos 'a l Juzgado íínnl-
cipal de Ragla. 
— D . Francisco Franquet, natural de 
Barcelona, dependiente de un tren do can-
tinas, en Santa Clara número 5, manifestó 
al celador del barrio de San Isidro qne del 
coarto que tenía desigado para guardar sa 
ropa en dicha casa, le hablan 11 avado on 
par de zapatos amarillos, reclentomente 
comprados, no pudiando acusar á nadie. El 
celador hizo comparecer al dueño do la ca-
so, D . Evaristo Gómez, el cual al ser inte-
rrogado manifestó que nada sabia y que 
Ignoraba si Franquet se habla llevado los 
zapatos á quo hacia referencia. 
E s t a f a . 
A las cinco de la tarde del día 23 del ac-
tual D . Manuel Aguabella, natural do Sa-
gua y bllletaro, acompañado da loa guardias 
de Orden Público números 489 y ü89 ao pre-
sentó en la celaduría del barrio da San Isi-
dro manifestando que un moreno alto, del-
gado y vlzoo le había suplicado le pagase 
un octogéxlmo de billete de lotería que apa-
recía premiado on una lista que le enseñó, 
habléndoaolo pagado Refirió también que 
dicho billete no está premiado en laa demás 
liafcaa, por lo que comprendía había sido es-
tafado oon una lista enmendada. Aanqne 
tanto el celador como loa guardias han he-
cho resquleas no ha podido encontrarse al 
autor. 
R e g i s t r o d a u n a l e t r i n a . 
E l celador del barrio dol Angel practicó 
por orden del Sr. Juaz de instrucción de la 
Audiencia, un registro on la letrina da la 
casa dondo ao dice que D . Pedro Baguet 
Blakl , preso por sospechas de sar el antor 
del robo de veinte centenes y ocho pesos 
plata, hecho á D . Juan Federico Hedman 
en O'Reiily 68, había arrojado dichas mo-
nedas, extrayendo da dicha letrina un cen-
tén y un peso de plata mojicano. 
Q u e m a d u r a l e v e . 
A l transitar el menor Mlguol Avila por 
la calle de Cádiz, ia parda Rosa Valdés, ve-
cina del número 41 da dicha calle, arrojó 
un poco do agua callento de un cocimiento, 
causándole al raonor una quemadura super-
ficial en la cara y cual)o, da pronóstico lave, 
según recoDoclmlanto hecho por ol módico 
do la oasu do aocorro Sr. Dumás. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Durauto la noche del 23 han Ingresado 
espontánea monte ea el Depósito Municipal, 
13 hombres y 10 mujaraa. 
—Loe guardias municipales números 155 
y 28, auxiliaron al celador del Angel en la 
detención de un individuo blanco, sospacho-
ao; y loa números 111 y 178 auxiliaron al 
mismo funcionarlo para detener á otro indi-
viduo blanco, que portaba un revólver. Am-
bos aervicios fueron prest idos en la loma del 
Angel, antoaoche. 
— U n blanco y un pardo fueron presenta-
dos, en la celaduría de Guadalupe por los 
Kuardias municipales 240, por quejarse éste 
do haber sido golpeado por aquel. 
—Por la Policía Municipal ae han denun-
ciado, en el día do ayor, las eigulsntas In-
fraciones: 
A l Reglamento de carraajas 6 
Por arrojar aguas ancias 3 
Por obras sin Ucencias . . . . . . . . . 1 
Por cría de cerdos en las c a s a s . . . . 1 
T o t a l . . » 11 
—Relación da los individuos que ingresa-
ron en ol día de ayer on el Cuartel Munici-
pal, de orden de loa Juecea Municipales, pa-





G - A C B T I I Í Z J A S . 
TBATKO DK ALBISIT —Para las cuatro 
tandas del espectáculo da hoy, domingo, ha 
elegido la compañía da Albiau las obras qne 
á continuación sooxprosan: 
A laa siete y media ,—El Señor Luís él 
Tumbón. 
A laa ocho y modia. — E l Monaguillo. 
A las nueve y media.—La Caza del Oso 
A l 8 s diez y ruadla.—La Fuente de los 
Milagros.. 
Ex. FÍGARO I L L T J S T K É . — L a librería do la 
Sra. Viuda de Alorda, O'Reilly 96, ha reci-
bido ya ejomplarea del F í g a r o Itlicstré co-
rreapondiontes al mos actual. Su parte lite-
rarln ea tan amema como agradable ó ins-
tructiva; y las finísimas láminas y los cro-
mos que decoran eus páginas son superiores 
A toda alabanza. Cada cuaderno qm? rcei • 
blmoa de tan aelocta publicación noa parece 
siempre el mejor; pero el de qua tratamos 
es uno de los máa sobresallentea. R^toa de-
llcioaos proporciona au lectura ó la contem-
plación da sua bel l ís imos grabados Reco-
mendamos su adquisición á las personas de 
buen guato. 
T i t A T K O DE P A Y U B T , — L a compañía que 
dirige el primer actor D . Leopoldo Barón, 
anuncia para esta noche una nueva ropre-
•sentaclón dol- drama L e Maitre deForges, 
con el slgulento reparto da papeles: '• 
Clara de Beaulleu, Sra . Sala. 
Atenaie, Sra. Alonso de Rolg. 
L a Marquesa de Basullou, Sra. Cejado. 
L a Baronesa do Prófont, Sra..Tarros. 
Susana, Sra. Vilar. 
Fe l ípo D^rblay, S r . Barón . 
Moulinet, .-r. Ortín. 
Macholín, Sr. Baladía . 
E l Duqa do B l í g o y , Sr. Alonso. 
E l B.-.rón de Prbfont, Sr. Roig. 
Octavio, Sr. Ortega. 
E l Ganeral, Sr. Capa. 
Gobeit, Sr. Ca pa 
E l Doctor Servan. Sr. Roig. 
U n crl.vio, Sr. M i r t í n . 
y t e n í a un puesto leg í t imo en la familia tan 
Ingeniosamente creada por Feró (F/miUe 
neutopaiiquo in Archives deNeurol9gie).8n 
neuropat ía tomó al-ñn la forma de "misan-
tropía, hasta que lo apartó casi por com-
pleto del comercio da acs amlgoa y admi-
radores. Esto no tiene nada de nuevo ni 
de partlcuíar para los que conozcan el cu-
riosíaimo libro de Lombroso, titulado 
XJUomo di.Genio. 
Respecto á determinado asunto histórico 
y aigunoa otros particulares en que no par-
ticipo da tua respetables opiniones, no 
quiero nada deelrta, porque me importa 
mucho quo ninguna divergencia de parece-
res pueda entibiar la antigua amistad y 
sincero cariño que mutuamente nos profo-
samo."; pero no quiero terminar esta carta 
alo manifestarte qao las numerosas notas 
biográficas que Insertas constituyen p^ra 
mí un arsenal icapreelable de noticias mn-
sicalca do suma importancia. 
E n resumen, querido Serafín, tu volu-
men es la obra seria, .do un hombre de re-
conooida y proclamada competencia en las 
materias de que trata, de lectura mu.7 a-
gradablo, que debieran conocer cuantas 
personas deseen estar bien al cabo de la his-
toria de la música en Cuba, y que con in 
oportuna publicación has prestado un se-
ñalado eervicio á nuestra idolatrada pa-
tria. 
Es tuyo siempre afectísimo amigo y Eer-
vidor 
José B , Montalvo. 
Tío. Octubre 17 de 1891. 
SBMBLANLA DK UNA BKLDAD.—Eablta 
entre Jardines en el poótloo barrio del T n 
lipán, porque gasta mncho de las flores, 
Tanto le agradan, qne siempre va aoompa-
ñada de una rosa del monte, á la qae con 
sagra delicado afecto. E s pródiga en oonce 
der mercedes de exqaisita bondad al qne 
sufro. So deñende dol mal con las armas 
de la virtud. Véanse sus señas personales: 
E s muy bella y agradada; 
E s de pequeOa eetatnra, 
E s violeta perfumada, 
E s rosa do miniatura, 
E s perla afiligranada. 
Sa labio, clavel lozano, 
Néctar de gloria deotila, 
May diminuta es su mano 
Y hay en su negra papila 
Destellos del sol indiano. 
E s dechado de primores 
Sa basto, oaal don del cielo, 
Qae inspira á los trovadores 
Y anhelan para modelo 
Los estatuarlos mejores. 
Se maestra su faz risueña 
Libre de pena y hastio; 
Desdo su frente trigueña 
Su cabello se despeña 
Como torrente sombrío. 
E l bien ageno la encanta, 
£1 dolor de otro la aíllge, 
Y la llama quien la canta 
Por su lindo cuerpo un dlge. 
Por su alma pura una santa. 
T í ATEO DK I w JO A.—Para el espectáculo 
correspondiente & la noche de hoy, domin-
go, está designado el gran drama denoml-
L a Gabañna de Tom, qae será paesta en es-
cena con todo el aparato qae su argumento 
requiere. 
¡\LARÍAI—El domingo anterior asistía 
mos á la fiesta dedicada on el hermoso tem-
plo de la Mercad á la Santísima Virgen dol 
Pilar. A media mis», una do l«s voors dol 
coro entonó una preciosa Ave María , can-
tándola con tai dulznra y tan osquialta <•< 
presión, qae el delicioso nombro de la Rtilua 
d» los Cielos halagaba nuestro oído como 
una melodía coieste. Movidos por aquella 
grata ImpreolOt), ponsamus y eacrlblmus los 
slgjlentus verses: 
Tierno suspiro, flauta en lejanía. 
Hoce do blondas en oruglento seda, 
Kuldo de alas, blanda melodía, 
Cóüro que eusarra en la arboleda. 
Notas del clava en plácida armonía. 
Fuente sonora qaa murmura leda. 
Himno de gloria, excelsa poebía. 
Cuanto de bello y celestial remeda 
E n éxtasis do amor la fintasia, 
Brota del labio y para halago queda 
De qulim pronuncia el nombre do María. 
BASK-BALL BENÉFICO.—El gran match 
que debía colebrarao hoy, domingo, entre 
el club Trinidad y otro de i^aal especie y 
cayo producto se destlaa á engrosar la sus 
orlpolón promovida para las victimas de 
Consuegra y Almería, so aplaza hasta el l ü 
de noviembre próximo, en virtud de efec-
tuarse la corrida do toros que con el mismo 
laudable ílu ha organizado la Compañía de 
Ouías del Capitán General Aplaudimos 
como so merece tan acertada determina 
olón. 
L A MAUINA . - L a peletería que con este 
nombre engalana loe portales do Lnz pu 
blloa en otro lugar de nuestro DIARIO un 
anuncio Intereeauto, hada el quo llamamos 
la atención de las poisonaa amigas de cal-
zar bien. 
Tiene siempre L a Marina novedades pri 
morosas que ofrecer á sus numerosos favo-
recedores, y entro las que acaba de recibir, 
propias para el bello sexo, sobresalen unos 
zapatos de charol mnoíalmos, muy adecúa 
dos para lucirlos en salones de baile, resba 
lando suavemente sobro marmóreo piso. 
Calzado elegante, 
Calzado bonito, 
Para un plecoclto 
Quo opobas ee ve. 
L a moda reinante 
L o da sa acogida; 
Lectora querida, 
Prefiéralo neté. 
GRAN CORRIDA DK TOROS.—El tiempo 
mejora v l s l b l o m e n t e , y no es aventurado a-
segurar que on la tarde do hoy. domingo, 
se efectuará en la plaza do la calzada de la 
Infanta, la gran corrida de toros organiza 
da por la brillante Compañía de Ouías del 
Capitán General, con el objeto de aumentar 
los fondos destinados al socorro do lao víc-
timas de las últimas Inundaciones on la Pe-
nínsula. 
E l programa de la función es ya conocido 
de nuestros lectores; poro como novedad de 
última hora so anuncia que será lidiado un 
toro español, regalado por el gonereso ga 
naderu Sr. Arroyo, y quo romperá la mar 
oba entro los que salgan al redondel para 
recibir la muerto de mano del diestro que 
dirige la cuadrilla. 
A las doce en punto partirán del Casino 
Eipañol (Plaza de Ursalluas), acompañadas 
de una magnífica banda militar, las ooml-
Biooes de lus distintas Sociedades do Bene-
floonola y Sociedades Corales qae en ca-
rruajes y oon sus re4poctlvo8 estandartes so 
dirigirán por lan calles do Bsrnaza, Obispo, 
Plaza de Armas, en ouyo punto so Incorpo 
raí A la Compañía de Qulaa del Capitán Oe 
neral y contluuará la maioha por Mercado 
res. Teniente Key, Oficios, Churruoo, Pala-
cio de Marina, Muralla, Prado, San Rafael, 
Galiano, Reina, hasta la Plaza de Toros. 
Un piquete de guardíarf municipales de 
caballería, en trajo de gala, romperá la 
mtroha. 
Amenizará la fiesta la banda de música 
del Apostadero 
Vé i se ol ordm do 1« fauclón: 
Despejo y ovolaolones militare* por la 
Cjmpañíade Gnlas del Exorno. Sr. Capitán 
General. Tormlnndas éstas saldrá á reoo 
gar la llave del toril, un brioso corcel, el dis-
tinguido glnete D. Antonio Mañoz en el ca-
ballo "Monarca" de su propiedad y dará 
principio la lidiado G bravos toroa do muer-
ta puntales, donados gonerosamento por ol 
"Centro do Eacomondoros do la Habana". 
Los caballos para picar han sido donados 
graciosamente por la empresa de ómalbus 
L a Unión. 
Presidirá ol espectáculo la Excma. Sra. 
Generala do Marina, acompañada de otras 
damas distinguidas. L a corrida comenza 
rá á las dos y media en punto. 
CURVANTES—Bajo osto opígrafo pnbll 
oa E l Nacional do Méjico do 13 del actual 
lo siguiente: 
Dimtro de pocos días regresará á esta ca-
pital oso notable planista. 
Uuo de nueeitroa conocidos capitalistas lo 
ha conseguido quince lecciones do plano, y 
coa o l producto de ellas ya podrá vivir hol-
gadamente ol aplaudido artista. 
PELILLOS 1 LA MAR.—Leemos en L a 
Época de Madrid del 8 del corriente: 
"Felipe Pérez, ol afortunado autor de 
L a aran vía, obtuvo anoche un éxito más 
en Lara con e l extremo do un Jugnete có-
mico titulado ¡Pelillos á la mar! 
L a obra esta Inspirada en otra francesa; 
poro MU principal atractivo no consiste en 
el enredo, con sor ésto Interesante, sino en 
la gracia del diálogo y en la gallardía y 
fluidez do los versos con quo está ORorlta. 
Además obtuvo una Interpretación oxee 
lente por parte do la roñora Rodríguez y de 
los señores Rosell, Rulz do Arana y Larra , 
qalonoa, en unión dol autor, fueron llama 
dos á escena repetidas voces. 
¡Pelillos á la mar! os obra para muchas 
ñochas." 
IMPORTANTÍSIMOS ADELANTOS. — Mr. 
Thoruas A. Edison, ol distinguidísimo elec-
tricista é Incansable trabajador, acaba de 
enriquecer la Industria y do prestar an Ber-
vicio mAs á la humanidad, oon dos nuevos 
inventos, cava Importancia y trascendencia 
excede á l a Importancia y trascendencia do 
BUS anteriores dosoabrimlentoe. 
E s o l uno de e l los la aplicación práctica 
d ) la elootrloldad á ios ferrocarriles, con 
cuya Invención puedou estos marchar con 
una velocidad do más de clon millas por 
hora, mientras quo su velocidad actual no 
excedo do clncueuta á eosenta. L a Edison 
Ganeral Electric Company está ya ha 
el m i ó negoclacionea oon objeto do em 
pistar onte sistema en una de las grandes 
vías forreas. 
E l otro doscnbrimiunto ha sido la aplica 
olón de la electricidad como potencia moto-
ra á los tranvías, eln pollgro de ningún gé-
nero, como lo ofrecen los carros hasta el 
presento oonatruldos oon tal objeto. 
E l eximio electricista, después do dos 
añon de Inoocantes trabajos y experimentos 
o í los que ha tenido qae lachar con Ai 
tades insuperables para oaMqníer otro qae 
no rstu viera adornado do sos conoolmloiuor. 
y su oonstancia, ha logrado su objeto y ha 
r j uioltü ef e probUmi quo tantea vonfajan 
h* do proporcionar al comorolo y tunta utl 
l l lad al público oa general, produciendo 
u-ia vordadora tovolación on ol sistema de 
o imardouc loncB. 
ANÉCDOTA—Sabido ea que Boaauet, des-
d i la más tierna odad, dló muestraa de su 
genio. 
Il tllftndoso una noche en nna tertulia 
arlecocnltica, sendo muy niño, le rTtgaron 
qae prodlotttt un sermón. Hizoio así, con 
Admiración de todos, 
ün caballero qae lo escuchaba dijo: 
—Nunca ha oído predicar, ni tan tarde, 
pl tan temprano. 
Certifico que he usado el Agua de Apolll 
naria en varios caaos de diapepsia y muy a 
manudo he obtenido loe mejores efectos de 
su administración, proporcionando siempre 
notable alivio á loa enfermos. 
Habana, abril 14 de 1888. 
DE . A. DÍAZ ALBERTUSI. 
L Í T I A S I S B I L I A R , C Ó L I C O S H K P l T l C O S . 
— E l Agua Apollnarla.—"Entre loa medloa 
profllátlcos que ae pueden emplear en oaaoa 
parecidoe, ol Agua Apolllnarla debe ser co-
locada en primer lugar ."-Dr . L U T Á Ü D , 
Médico del Hospital Saint-Laeare, P a r í s . 
m m ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Rl domingo 25 del corriente, á las doce 
del día, ae oelebi ará la Junta ganeral ordi-
naria del primer trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar 
tículo 35 del Reglamento y cumpliéndose 
laa preacrlpciones del 42. 
L o que de orden del Exorno. Sr. Presi 
dente se publica para conocimiento de to 
dos los señores socios. 
Habana. 17 de octubre de 1891.—El Se 
orotario, Pedro Miralies. G 6-20 
I M L Í S , FRANCÉS, ALEMAN, 
E N 9 0 D I A S . 
E U S T A Q U I O C . O l l B O N . 
B B R N A Z A N . I (altos) E S Q U I N A A O ' R E I L L Y . 
ü o r a a d e c l « . s e , d e 6 á 9 d e l a n o -
o h * . 
M a c B u a l i d a d e p a d e l a n t a d e e . 
C l a s e g e n e r a l , $ 1 7 o r o . 
J l e m p a r t i c u l a r , $ 3 4 i d . 
JSÍ70 16-18 Oo 
ATENCION. 
A las personas de buen gusto. 
Gt A N G r A 
Se T»nd« & v r ^ ' o de KanK» el msgnlfloo y renom-
brado iardtn "Las Deltclai " sitiudb an Oaanabacoa, 
ei l lhde la Anuzguftt uámero 74; contieno do* casas 
do virienda: nna preciosa de madura á la americana, 
y la otra de mamposterfa La entrada para verlo, por 
U calle do Craz Verde. Informarán del precio en la 
call« de la Amargura n. 18 en esta ciudad, de ¡i i 6 de 
la tarde. 12191 alt P 10-18 
P E P S I N A D E C A S T E I i I i S . 
(GRANULADA E F E R V E S C E N T E . ) 
E l * M E J O R R E M E D I O E2T L A S E N F E R M E D A D E S D E E S T O M A G O . 
CURA: Pérdida del apetito. Repugnancia. Digestiones lentas y penosas. Vómitos del embarazo. Convalecencias lentas. Diarreas de los niños. Gases. Dispepsias. Gastritis, Gas* 
tralgias. Acedías. Pitoitas, &c., &c. 
E S T A CASA P E R M A N E C E A B I E R T A DIA Y NOCHE. E M P E D R A D O 2TX7MS. D E A . C A S T E L L S 7 C O M P A Ñ I A . 
C 1408 
24, 26 V 28. 
4-40 
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H E R P E S . 
Se curan en cualquier sitio que se presenten rC 
¡usando L A L O C I O N Antiherpét ica del Dr . -
Montes, desaparece en los primeros momentos 
¡la pioasón, quedando después la piel oompleta-
Imente curada, La L O C I O N Montes qu í t a los 
¡barros, espinillas, maachas y empeine* de la ca-
ira, dando al rostro tersara y buen color al poco 
tiempo de usarla. La L O C I O N eati perfumada 
! y es superior al agua de quina para quitar la 
{caspa, evitando así la calda del cabello. 
Pídase en todas laa boticas, j droguerías de 
|Sarr&, Lobé , Johnaon, Amparo, 
i m í o 5-24 
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ASOCIACION 
DEPENDIENTES D E L COMEBCiO 
D E LA. HABA.NA. 
S e c r e t a z i a . 
De orden del 8r. Presidente y con arreglo é lo que 
preseribe el Hrglamento, se convoca & lossefiores 
asociados i?ara 1»Junta general ordinaria del primer 
trimestre del 129 u ftosooul, que tendrá efecto en los 
salones de este Cen'.rn á las • iote y media de la noche 
del domingo IV de noviembre próximo. 
Los sefiores asociados para tomar parte «n la jnr.ta 
deberán esiar provistos del recibo de la cuota del mes 
actual. 
11. i j in i , 25 de octubre 





P e c t o r a l d e A u a c a h u i t a y P o l í g a l a . 
PREPARADO POR L A R R A Z A B A L HNOS-, PARMACEimCOS. 
No hay T O S , C A T A R R O , ni F L U X I O N 6 R E S F R I A D O que no ceda Inmediatamente A la acción qne ejerce sobro loa bionquioe y domils vías respiratorias el eln rival F E C T O m i L , D E 
• l J y j l C A . I I l I l T & I * P O L , I G A L A , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A SJtJ%m J V l . l J t J % ' . Desdo qno so conoce esto acreditado Pectoral laa enformedade» del pecho, gargan-
ta y de loa pulmones no tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas íl V J V P E S O Y* c r J V C V E J V T r f v i l A T A V O S n i E i s E T E S S el fraaoo. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar quo todo frasco llevo el S E L L O D E G A R A N T I A ó M A R C A do F A B R I C A dol uiargou ÜÜ cada etiqueta. 
D E P O S I T O en la botica y droguéfia S A N J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 14CC alt 4 18 Ot 
M I E M P E I T O 
E L DOS DE MAYO. 
Casa fundada en 1870 por Nicolás Blanco. Esta es 
la que más barato vende P R E N D E R I A fina, oro, 
plata, brillantes y RELOJES de todas clases, garan-
tizando su buena calidad y marcha por un alio. 
Se compran prendas usadas, plata, oro viejo y brl 
liantes. 
Esta es la única en la Habana que se conforma con 
la mínima utilidad da D N R E A L E N PESO. 
A N G E L E S N. 9. 
C1435 alt 9-11 
52, 
A M N C I O S . 
g S R . D . ALFREDO P E B E Z C A R R I L l o J 
UUONICA R E L I G I O S A . 
D I A tiS DE O C T U B R E . 
E l Circular está en Santa Catalina. 
Santos Crispiu, y Crispiniano, y el beato Miuiato 
toldado, mártires, y la beata Margarita María de A 
lacoque, virgen. 
Los Santos mártires Crispfn y Crispiniano, nobles 
romanos, en Francia; l o i cuales en la persecución de 
Dlosleciano, en tieinp» del prenidente Rioiovaro, dea 
puós de padecer crneles tormentos, siendo degollados 
alcanzaron la palma del martirio; sus cuerpos fueron 
después llevado* á Roma, y sepultados boaoi ídcamen-
te en la Iglesia de San Lorenio. 
D ía 29. 
San Evaristo, papa y Rústico, obispo y 
sor. 
F IESTAS B L L U N E S Y M A R T E S . 
MIRAS SOLBMNKS.—En la Catedral la de Taróla, i 
las 8, y en las demás Iglesias las de costumbre. 
CUBTB DB M i m a . — D l s 35 da octubre.—Correa 
parde visitar á Ntra. Sra. de Covadonga en la Mer-
ced y el día 26 á Nuestra SeCora de los Dc< posorlos, 
en Santa Clara. 
con fe 
IGLESIA DE JESOS D E L H O M E 
P r o c o s i ó u á l a Smni io i tna V i r g e n 
de l a s M e r c e d e s . 
S A B A D O 24. 
A l a s s e i s y m e d i a de l a t a r d e , 
r o s a r i o , s a l v e y l e t a n í a c a n t a d a á 
toda o r q u e s t a . 
D O M I N G O as. 
A las nueve d* la mañana dará principio la segunda 
solemne fiesta, oon orquesta y escogidas voees. Re-
partiéndose bonitas estampas de la Santa Madre de 
Dios y Redentora de cautivos. Ocupará la sagrada 
cátedra del Espíritu Santo el ilustrado sacerdote R. 
P. K . tob in Calonge. 
E l propio día á las oaatro en punto de la tarde, sal-
drá la procaslóa de la Santísima Virgen y el glorioso 
Patriarca Sefior San José , á cuyo acto Invitamos á to-
das las corporaciones religiosas, colegios de ambos 
sexos y demás fieles on general, que quieran dar p ú -
b loo culto á la que es Reina de Cielo y Tierra y con-
suelo de los sfllgldos. 
Suplicamos también encareoidamonte 6. todos los 
vecinos por donde ha de pasar la Sagrada Imagen, 
adornen é iluminen sus casa«, k fin de dar el verdade-
ro luulmiontoy brillautei á estos cultos, en honor á la 
Patroua de este vecindario 
La carrera es la (.igmeute: Del Templo al Progre-
so, calzada de Jesús del Monte á Santos Suárez, 
Pítente de Asna Dulce, Luyanó al Taniplo. 
N O T A —En la saorUía do esta parroquia por es-
pacio de quince dfa* se h'illa de manifiesto la lista ge-
neral du luí personas que han contribuido á las flastas 
oslebradas «I 2t, 23. 26 y 27 del pasado mes de sop-
ire v á las que han d« llevarse á efecto el p r é x i -







E l día 28, á las cinco de la tarde, se izará la ban-
dera, con música, repique de campanas y faogot ar t i -
ficiales. 
E l 24 do octubre, á las ocho y media de la mafiana, 
darán comienzo las misas del novenario, con aoompa-
miento da orquesta y sermón.—A las ocho se rezará 
lajnovena con gozos cantados 
El programa do la solemua lienta, procesión y fuegos 
artificiales, se auunoiaiá oportunamente. 
Ilabena, 24 do octubre de 1891.—Kl Sooretarlo, i V i -
conor S Troneos». 13R79 4-25 
Iffleeiíi de San Felipe Xeri. 
El próximo domingo se celebrará la fiesta mensual 
do la Heruiaodad Toresiaua Universal; la comunión 
á las 7} y por la noche los ejercicios de costumbre con 
icnaóo. 13485 4-23 
KJ F ^ u s e n t e . 
Í
Muy sefior mió: Tengo sumo placer en darle I 
testimonio de la curación rápida obtenido con el j 
preparado de su propiedad V í l l O (3.6 P f t - j 
g p a y i n a d e G a n d u l 
en la doleno;a del • 
vg estómago que vení i hace tiempo padeciendo. , Con el empleo de ese medicamento que me or-
¡tj d•••.(> el Dr . D . Ignacio Plasenela me he resta-
41 Mecido completamente. 
W Si puede"á V . ser útil el hacer público mi _ , 
JQ curación oon dicho V I N O , bSg;il<t seguro de que g 
fu tendrá el gusto do dar l o n l .toj neo-sarioi su 9j 
W mu/ affmo. s s q. b. s m —Firmado, L SAN- fC 
R T O S VILLA, / " i J i r ee /o r de la Di ievs ión) , Ha- S 
baña, octubre 15 de 1891. ¡C 
« C147I 8-90 
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E L COMETA. 
M U R A L L A N. 80. 
Uvas superiores de Almería á 50 cts. Btea. libra. 
Idevi moradas de California, á $1 id. id. 
Carne familia á 30 cts id id-
Vinos de Jerez, á $1-60 botella. 
Id . id. Nou Plus Ultra, á $8 id . 
Sardinas slu espinas, lata á 70 cts. 4)4. 
Sandwich de jamón, á 15 ota. 
Lager-B«er . á 16 cts. copa 
Café sin rival, antes á 90 cts., hoy á 80. 





Coaita en el acto el dolor de muelas. 
Calata los dolores nerviosos y neurálgicos. 
Cura los dolores reumáticos. 
D E V E N T A : En las Drog ie i í a s i » Sarrá, 
Teuiente Rey y Compottela, y eu La Central, 
OI.Mnía 33. 13450 7-23 
Muralla 80, entre Villegas y 
C 1497 <a-24 
ASOCIACION 
D E 
DEPENDIENTK8 DEL COMERCIO 
D E L A S A B A N A . 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETABÍA. 
Debidamente autorizada esta Sección por la Direc-
tiva para dar un buii» de Mala en los salaces de esta 
Sociedad, se avisa á los señores socios que éste tendrá 
lagar el día 25, rigiendo las prescripciones observadas 
en los bailes anteriores 
Habana, 21 de octubre de 1891.—El Secretarlo, 
Eduardo Hernández. 
1837 1 3d 21 alt 2a-22 clt 
SOCIEDAD BALEAR 
DE BENEFICENCIA. 
De orden del Sr. Pre.'idents y en cumplimiento de 
lo dispuesto ea el artículo 43 del Reglamento, se cita 
á todos los señores socios para la Junta general ordi-
naria • n i ' ha da oelebrsr;.o á laa doce del día 25 del 
corrió;, to en Us salones del Centro de Dependlerltes, 
á los fines que previenen los artículos 44 y 46 del mis-
mo y para uombramiento da los sefiores Presidente, 
Vloe-presidento, Tesorero y Secretario-Contador y 
de los Vocales y suplantes que b >n de cesar. 
Todo lo cual se publica para conocimiento de los se-
fiores socios. 
Habana, 17 de octubre de 1891.—El Secretario, 
i7i<an Monja. C1489 2a-22 2d-23 
E l domingo 25 de octubre so celebrará nna bonita 
fiesta on honor de Santa Teresa de Jesús , en la igle-
sia qae los PP. Carmelitas Descalzos tienen en el 
Carmelo. 
La Misa á las ocho oon Sermón por un Padre Car-
mal-.U Doscalzo. 13446 4-23 
SOCIEDAD ANONIMA 
LA COOPERATIVA 
D a P E L E T E R I A . 
Esta Sociedad celebra Junta gbneral ordinaria el 
domir go 25 del presento, á las doce del día, en la 
calle do lus Sitios kúmoro 105, para tratar de los par-
ticulares siguientes: 
ORDEH DEL UÍA:—Lectura y sanción del acta ante-
rior.—liaLace -i•«ral.—Dictamen de la Comisión de 
g!osa.—Asunte? genéralos 
Por lo que determina el artículo 42 do nuestros Es-
tatuteos, la Junta se llevará á efecto con ol número 
de accionistas que asistan, siendo válidos sus acuer-
dos. 
Lo que en cumplimiento do m i d?ber pongo en co-
nocimiento de los sefiores accionistas, supl icáudolu 
la puntual asistencia. 
Habana, 17 de oofrubre de 1891. 
n a c i ó JSehevarría. 
13595 
J H S . 
IGLESIA DE BELEN. 
Ei viernes 21 so celebrará una fiesta en honor del 
loriuso San J o i é , y que una familia agradecida do-
loa ni santo Patriarca. 
A las ocho de la mafiana misa solemne con sermón 
por el R. F. Gnezurag'i de la Compafiía de Jesús , y 
al fia de la misa bondloióa y resarva del Santísimo 
Saoramonto. 
E l domingo 25 oolobra el Apostolado de la Oración 
sus Cultos meosDulea en honor del 8. Corazón de Je-
sús. 
A Ion sleto será la misa rezada oon cánticos y co-
munión general y á laa ocho y madla misa cantada y 
rezada, terraioaudo con la baodlolón y roiorva del 
Santísimo Sacramento. A. M . D . Q. 
18 H7 4-22 
PMOÜIM DE (iüANABiCOA 
Cultos religiosas que en honor de su Patrona Kuea-
tra H c D o r a de la Asunción, se celebrarán los dita 21 y 
25 del mes de la fecha en su iglesia. 
Día 24. 
A las seis y media de la tarde gran salve á toda or-
questa y escogidos vooos. 
Dia35. 
A las nuevo do la mafiina ml 'a solemne, oantán-
dose la de Msrcadante; sarmóa á oargo dol R. P. 
Montadas, Rector de las EicneUs Pías: una sefíora 
devota do 1 > S^niídma V i r g m cantará el Ave ¡M i 
también de Miruadante, á la Invoeteión de ésta en t i 
panegírico. 
Nots.—Estos cultos son onsteadoa con el legado 
que D . J o t é C. do M^adoza E. P. D dejó impues-
to para el culto de N u e í t r i ísofiora de la Asunción do 
esta iglesia E l párroco sup'loa la a«Utenela 4 sus 
mur ainviou iatigr^Hvs.—Goanabacoa, 20 do ootabru 
i r " de 1891.—Simón SA-Z. 133151 5-21 
t 
R. L P. 
Debiendo edebrarso honras fúne-
bres por o! eterno descanso de 
LA S K I . D* 
Carlota Rocosa de Cubria, 
y do 
D. Félix Cutea y Rocosa, 
el martes 27 dol presente, & las ocho 
de lá mañana, en la iglesia do San Fe-
lipe, el viudo de la primera, BU her-
mano, y loa hermanos del segundo qne 
euscriboD, ruegan A sus amistades la 
asistencia á dicho acto; favor que a 
gradecor&n. 
Habana y octubre 23 de 1891. 
Andrés Cubría—Francisco Rocosa y Cam-
pos—Francisco Cubría y Rocosa—Luis Cu • 
brla y Uocosa—Ramón María Iglesias y Conil. 




yes y á sut proíeaorus Dres. Canelo y Ramírez.-
ríos amigos. 135H4 1-39 
•Va 
S T A N D A R D . 
2,500 
puntadas por minuto las maquinas da coser Standard 
so venden en el Valle del Yamurí, Kgido námeio 2, 
Slngor i, $10; maquinas hasta $25 billetes de Bauoo 
se gArautizau por 8 afios. 
Tambióu acabamos dn recibir un surtido de juegos 
do fluarto qa» dalallsmos á precios liberales. 
Esta ia qoaa que más barato vende el Valle del 
Yumurf. 2, Eddo, 3, eaquina i Dragónos. 
13MB 4-25 
- E l Secretario, Jg-
a2-53 d í -24 
T O S . 
P I D A S E E L 
PECTORáL DE MACiHüITA 
de L A B R A Z A B A L , 
y exigir el sello de garantía ó marea de 
de fúbrlca. 
C 14«7 alt 15-18 
C T J K Ü L C I O I T 
M A R A V I L L O S A 
da abogo, catarro crónico y palpitaciones del corazón 
con E l Rouovaiior di> .4. Gómez quo se prepara y ex-
penda en la boíl ;a A.7 Sant t Aagel, Aguacate n . 7, 
donde vivo el inventor aeftor A . Gómes. Treinta mil 
curaciones radicales en tres año*. 
L E A N LOS ENFERMOS. 
Sr. Director de DIARIO DE LA HARINA. 
Muy seQor mío: mi n i ñ a Caridad estuvo padeciendo 
de ahogo, catarro pertinaz y palpitaciocei al corazón, 
desde 2 años de edad hasta loa 8 y coando agotados 
los reenraos de la ciencia se r.gravó el mal y se apro-
imaba an triste daüeiilaco, le cí K l Renovador da 
Gómez; con las primeras cucharadas se alivió ÜO-
tablomente y con sólo diez pomos adquirió apetito, 
faerzM, agilidad y completa e.lud, ha transcurrido un 
ñ:) y ni siquiera la quuió la propensión á las fluxio-
nes. Coiao acto de numa'iidud lo recomiendo á las 
madres de familia, paos creo firmemente que E l l í e -
novador d« A . Gómez es el gran seguro de vida. M I 
domicilio calle de 1»8 Lagunas número 32. 
Regla Vidal Urdaneta. 
Kola.—Aunque se anuncian varios Renovadores; 
sólo hay uno legítimo, oue es el que so prepara don-
de vive el Inventor 8r. A . Gómez. Aguache n. 7, bo-
tica E l Santo Angel . 
Depósitos: Drcguer i i del Sr. Sarrá , Teniento Rey 
v Compostei»; en X o C'eníra/. do los tíres. Lobé z 
Torralbas; en lade Johusu:i, Obispo 53, y eu E l A m -
paro, del Sr. Casleila, Aguiary Empedrado. 
132H7 alt'.' 4 18 
MAGNESIA AEREADA 
ANTIBTLIOSA 
D E L 
LDO. D. JÜAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
Serfeocionada en 1840, tan conocida por todo el mun-o, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar mngnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que a í n es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N JOSE M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
llene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de l aKac iós para todos los dominios españoles, 
os también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio utfni. 20.—Habana. 
Correo: Apartado 287. 
8975 alt 2G-6J1 
VINODEPEPTONA 
P R E P A R A D O POR E l . 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 nor 100 de su peso de 
carne do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, do un sabor exqulaito 
y de una pureza intacbablos, conbid-
tuyo un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sua pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos so pruebo una vez 
siquiera para poder apreciar sus espé-
culos condiciones. 
Al por m.tyor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
ff en todos las boticas. 
(,' n. 1393 1-0 
FUNEBRES. 
Las que ha recibido E L AZUL DA-
NUBIO, son del gusto m ú * exquisito, 
y el estilo nuevo de las mismas tan 
origina! y bien combinado, que es 
la admiración de toda persona inteli-
gente. 
Les precios tan móilicos, que es 
imposible que persoun alguna deje 
de comprar necesitándolos, cualquie-
ra de estos ártico les. 
EL AZUL DANUBIO. 
13116 
O'KF.ILIsY 83. 
6a-14 2-1 ¡5 
F ^ E O P H B X J O S T B € 
Gaadalope González de PítstoriGO, 
c o m B á r o n o f n c a l t & t i v a . 
Consultas de 2 A 4.—G-atis para las pobres, Amar-
g n r a ' I . Corroe: apartado 600 13560 « '25 
Alejandro M- López y Torres, 
A B O G A D O 
Do 9 á 1. 
23583 
San Migue! 168. 
4-25 
SÍFILIS 
Sa curaoióa pronta v 'adiual por antigua é invete-
rada que i r a y ea cna'qainra de BUS manifestaciones 
t in el aso da moroorto ni iodaroe 
Trntatulento e^p^cial de éxito gpgaro. (No «tt ebo-
uan los honorarioft haH} tormi/>ada la curación ) 
A N T O N I O T U R I Í L L . M i l i c o Director de loe ba-
ños de San DUufti Coumlado 146, altos del reft «Uidi;t 
B l Loarrc. lloras d» consultas de 1 á 3 
13297 i l t ' ' W a y d - i g O c 
W e s l f f a l i a 
LA hlAti AGRADABLE, 
LA HAS JJAKATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se vende p o r 
L A N G E Y LEONHAHDT, 
SAN IGNACIO 38, 
A P Á J R T A D O 6 8 . — H A B A i N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
C 579 156-:-2A 
t 
f 




D E J . B O R B O L L A . 
54, 56 y 69, calle de Compostela, y de Obrapia, número 61. 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS 
DE FANTASIA. 
M U E B L E S D E M I M B R E S . 
Grau surtido de mecedores, sofaes, sillas, sillones y mesas. Cómodas CIIATSES-LONGUEB 
J 
para descanso. 
Elegantísimos juegos completos para gabinetes. 
Preciosas mesas para juegos de ajedrez, damas, tresillo y otros. 
Apartado, 457. Telégrafo, Borbolla. 
C 1431 o F 
Teléfono, 
26 a y d - l i Oo 
298. 
E X P O S I T O D E J O T E R I á . 
CASA E S P E C I A L 
PARA BRILLANTES T ALHAJAS DE 18 KÍLATES EXCLUSIVAMENTE 
¡LLEGARON LAS NOVEDADES DE INVIERNO! 
B^T* G-HACTDES DESCXJEITTOS A L C O N T A D O 
F. ALONSO. 5 3 C O M P O S T E L A 5 3 
0 I U 3 15a-13 16d I t Oo. 
• - < i ' «r-fc» 
ULTIMOS DIAS D E L B I L L E T E . 
96, AGUIAR 96, ENTRE OBISPO Y OBRAPIA. 
L A CON"VERSION", que ea un hecho, obliga nece-
sariamente á rebajar los precios. A s i , desde hoy, 
L O S SOMBREROS (bombines) que se vendían á $3 BiB, á $2 B . 
LOS C O R T E S D E PANTALON de casimir de 8 á $9 B i B , á $7 B . 
LOS C O R T E S D E PANTALON do casimir de 7 y $6 B i B , á $5 B . 
LOS C O R T E S D E PANTALON de casimir de $ 5 B i B , á $4 B . 
L O S CORTES D E PANTALON de casimir de 3 y $4 B iB , á $1.50 B . 
LOS CHALECOS de dril blanco y piqué de $ 3 B[15, á $2 B . 
Y por el estilo todas las mercancías del gran establecimiento BAZAR INGLES. 
está agregando á su amplio almacén una extensión de 
65 metros cuadrados, reforma que se terminará en la 
próxima semana, dando por resultado el establecimiento 
más grande y cómodo de la Habana. 
! T M J I L I O Y Ü R I A . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Sa gabinete en Vlrtadea 71, casi esquina á Galiano, 
con todos lot adelantos profesionales y oon los presión 
ilgulentes: 
Por extraociónea 2 pesos 
con coealua.. 8 
. . l i n i p i t v i de la dentadara de 8 & 6 
empastadura 8 •« 
M •riúoaoióu 6 
. . dentadura, hasta A «Uestes 15 . . 
. . « i . 20 . . 
. . 8 25 . . 
14 . . 80 . . 
Precios son en billetes, trabajos garantizados por 
an alio. Todos los dios inclusive los de tiesta, 
K du la tarde. 
d o l l f i 
1S-30 8t 
¡Curación de la Sordera! 
CUnica A u r a l de New York E . U. de A , 
Habiendo desoabierto an remedio sencillo qae cara 
indefootitdemenre la sordera en analqaier grado y que 
duutrnye ins tantáneamente los raidos en la cabeza y 
zumbido n i los oídos, t endré el gusto de mandar t u i -
tlmonios, detalles, oonsrjos y di íguóst icos gratis á t o -
dos ION quo lo soliciten. Dirigirse al P R O F £ S O I £ 
L I T O W I G M O U ü K , en la l l á b a n a A N C U A D E L . 
N O l i T K 292. Consultas diarias de 12 á 4 de la tarde. 
Ku esta catase reciben órdenes para la luz olú ; t r i -
oa sistema Edissou-Thomsou-IIoastow. 
18R05 15 24 O 
C . C A K P I N T I E H A N D R É 
M K D K O - t ' I R U J A N O . 
Consultai da 12 & '¿.- Gratis á los pobres de 8 á 4, 
Coucorilln número 125. 
11260 7»-2 St 
DR. MONTES. 
Especialista en enferiueiii.ii«s de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4. G'Keil ly SO A, altos. 
1816» 26-16 Oo 
DR. GARGANTA. 
A C 0 8 T A número 19 TToras de consulto, dq onca 
A nna. Kspeoialidad: Matrid, vias ur inar ias , laringe y 
silllUicuu. C n . '399 1 O 
Juan A . Murga, 
A B O G J - A D O . 
Habana 4;{. Teltílono 134, 
1397 l - O 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado sn domicilio & Galiano n. 124, altos, 
esquina á Dragones, en donde se ofrece & sus amigoe 
y clientela. 
Especialidad. Enfomedados venóreo-sifiUtlou j 
afecciones de la piel. 
T E L E F O N O NV 1,315. 
O n. 1400 l - O 
Dr. Ferrer y Miyaya. 
M E D I C O - C I H U J A N O . 
Hace diez afios qae vieno dedicándose & laa enfer-
medades del pocbo, del estómago, tiiUUicas, asma, y 
de la piel , como son la sarna, la tifia, herpes, lepra, 
pedíoulns, etc., etc., oon gran ózito on poco tiempo, 
aun en enfermos desesperanzados de t u curación por 
no haber encontrado alivio do sus males A posar de ve-
nir modlcln&ndoso con constanoiabacia largo tiempo. 
Consulta grátis todos ios dhs de 11 & 1 de la tarda 
y de 7 á 8 de la noobo en su gabinete. Muralla 66, al 
lado de la botica do SANTA A N A . 
13195 26-16 Oo 
C 1192 8a-23 2d-2l 
L A F A S H I O N A B L E 
CORONAS FUNEBRES BENDITAS 
Desde 2 reales hasta oro 
ENTRADA L I B R E Á L A 
GRAN E X P O S I C I O N d e coronas, cruces, estrellas, anclas, liras, 
gayillas, ángeles, pensamientos, cintas con dedicatorias y multitud de 
O B J E T O S F U N E B R E S de todas clases y al alcance d e todas las fortu-
n a s , s e yenden s i n competencia posible en 
L A F A S H I O N A B L E , 119, Obispo, llí>, en l a gran casa qne aesba-
rao* d o fabricar, frente al local que siempre ocupó L A F A S H I O N A B L E 
y por la circunstancia de no tenerse qn<> pasar alquiler de casa, nos prome-
temos T e n d e r l u s mercancíRS con gran r e b u j a de precios. 
L A F A S H I O N A B L E recibe todas sus mercanrías de Europa (adver-
tencia importante para el público.) 
Después del dia 3 de noviembre, se presentará la exposición de vesti-
dos, confeccionen, sombreros, canastillas, ropa blanca superior y multitud 
de i-r-ículús de fantasía. 
Esta F A S H I O N A B L E . no se eclipsó (pronóstico equivocado) pues 
aparece refulfreiíte entre las (estrellas) de su género. 
lloramos á nuestros amigos y favorecedores no tomen A mal el que no 
se Ies invitase á la bendlbión é inauguración de L A F A S H I O N A B L E ; 
paes no fué posible hacerlo por lo prematuro d e l tiempo. 
D r . T a b o a d e l a . 
C 1491 
119, OBISPO, 119, DE D. V. IGLESIAS. 
»it 3-23 
^ P e l e t e r í a LA 
Calzado espe-






d<des por tcdtis 
los correos 
Extenso surti-
do de paraguas 
catalanes, col-









M A R C A E X C L U S I V A . 
B U E N G T J o T O - E C O N O M I A , 
KON LAS CONDICIONES DEL CALZADO QUE VENDE LA PELlíTKKU 
P O R T A L E S D E L U Z . HABANA P I R I S Y E S T I U . 
<: 1499 22-'ift Oc I VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
C O N V E X A S 
N T / N C A V I S T O S . O ' R E I L L T 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 1 5 0 0 
T A P R E C I O S 
6 - 2 Q 
CORA RADICAL DE L I S f E B R A D U R A S ! 
E F E C T U A D A S I N O P B H A C I O N P O K U N M E D I C O . 
Nada, cuesta hasta realizarse, O ' R E I L L Y 10(5. 
1485 11-18 
AGUA APERITIVA HUNGARA. 
MARCA I L D I A -
L A M 1 J 0 R 
Y 
¡iS E C O I M I C A 
L i A M E J O R A G U A A P E R I T I V A N A T U R A L . . 
U s o d e l a g u a A p o r i t i v a l i ú o g a r a . 
Como purg»nte ordinario, inofensivo j fácil de lomar. 
Para impedir y quitar loa dolores de cabeza y la oosgeatifin biliaria-
Para U prevenciáu y cura de la cotiítlpaclóu habitaal del vlentro y la i almorranas. 
Psra coutrnrúfctar U obcaldad y la: dogoneradona^ piugU«di'io&t>8. 
Contra la formaciói fxoesiva del icldo úrico, como oa el mal do pio.lra, la gota y piedra en la Tejida. 
Para curar el extreCünlenlo vÍBntre durante la preficí y de lus criaturas. 
Eu caaoe de enfermedad crónica de lo» 6r(|ano« nápiratorU», dnl conzrfn y de loe órganos abdominales 
Como alivio y preventivo contra las conguktiones cerebralen y contra las oonsecnenclas de «Atas. 
Eu las malas digestiones por efecto de excesos y errore» en la coniida. 
En la* tnfermoUadss crónicas peculiares & la mujrtr, como 'as afecclcne» del ovkrio y del útero. 
En el tratamiento do la demencia, para contrarre^tw la constisac'ón del vientre que U acompaña 
DOSIS O R D I N A R I A : ÜNA COPA D S V I N O ANTES D E A L M O R Z A R . 
E- m<« efloai mesclada con Igual cantidad d» agua oall»jite. 












Hace toda clase de opera-
ciones en la loca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tizas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención sobre sus 
PRECIOS LIMITADOS v favora-
bles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tardo. 
AMARGURA 74, 
ENTHB m n m m \ m m n . 
131(58 
Dr. Gálvez Guillem, 
Impotencia. Pórdidae smlna lw. Ktterilidad. Ve-
aéreo y Sífilis. 9 < 1 0 , 1 4 4 y 8 A b . (»- Reilly 10Í 
t l U O l 6^5 0 
P i l i f f l O P j S O B . B L ^ C í ! 
A L I E N I S T A . 
JPIor n t especial método dé curac ión st eiiran r a -
dicalmente el W p o r 100 de los enaaenados. 
E S P E C I A L I S T A E N L A Ü U R A O I O N ds lat 
enfermedades nerviosas siguientes: 
ü e la O A H E Z A : dolores, sordera nerviosa, ¡in-
somnio, desvanecimientos, tartamudes, fiebr» ctre-
hral. 
De los OJOS: dolores, ohscnreoimienlo de la vis-
ta y obtalmins nerviosas. 
Del C U E L L O y G A U G A J f T A : dolores y a*gi*a 
nerviosa. 
Del P E O U O : hronquitik y tisis nerviosas, coque-
luche, los, opresión, silbido, a tma, anoina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corasón, dolores ven 
tosos fijos y los gue se corren de u n punto á otro. 
Del V I E N T R E : dolores, fialuosidades, disficp 
sin y diarrea nérviosas , extreñimiento y vómito» 
nerviosos. 
De los O R O A N 0 8 G K N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, p a r á l i ñ s de la v j i g a y r e tenc ión nerviosa» 
de or ina, n in /omania , erotismo, espermatorr^a y 
la impotencia nerviosas. 
De lo» M U S L O S , P I E R N A S p D B A Z O S . doto 
res. calambres, pa rá l i s i s , insensibilidad. 
De las « N E E I I M K D Á D E S N E R VIOSA S ( i /•' 
Ñ E R A L E S : Clorosis, B a i l t de San Vito, E i s l i r i -
to, Uislerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Eiebre» 
nerviosa», Dtsfallecimiento, Alnoucs nerviosos con 
l>;'rilithi ó no del eonocimiento, Iltpoeondria, 
TODA Sestos dnletisias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar a l enfer-
mo. L a H I P O C O N D R Í A sin bafíos ni duchas. 
Villegas 74, de 1 á 3. 
12613 alt 18- i O 
DR. A. FIfiüEROA 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de n i ñ o s 
Consnltas d« 1 á 8, San Mignel 116. 
Teléfono 1,104. Gratis para los pobres. 
O n. 1396 1-0 
Dr. Francisco Giralt. 
Especialista en afecciones do los OIDOS, 




llnfuel Ciin^uaceda y Navarro, 
Doctor en Círnjía Dental, 
del Colegio de Penaylranin, é Incorporado á la U n i -
versidad do la 1 (abana. Consultas do 8 6 4. Prado 79 A 
C n 1873 26-1 O 
Joaquín ML Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas nrtm. 7(). 317-17E 
P E D R O P l f Í A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraeolo-
nea rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consulta» 
de 8 á 0. Grátis para los pohres de 8 á 5. Aguila 
I f i l , entre Han Rafael y San José . 
J2682 3«-4 O 
Dr. José María de Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procediinletv 
do.—1 to sencillo sin extracción del líqnl 
en flehres palúdicas. Obrania 48 
'Ispeolalidad 
r. 1308 l - O 
E M M 1 Á S . 
UN A S E Ñ O R I T A Q U E H A C E A L G U N tiempo se dedica al MagUt'trlo, tiene el hnnor do ofro-
cone .i los padres do ftimtlla y Sras. Directoras da 
Colegio Puede dar todaa la . clases, dedicándose con 
•ipec alidnd á la Grnmátioa, por ser ástu la liAfte de 
nna buena in . t ruosló >, I n f o r u a r i n on <• 11 Redacción 
6 eo lu l ibretía y papeler ía "Minerva ." 
I g j M \4-25 
UN PROEBHOB D E S E A E N C A R G A R S E D B la in.trucción elomei.t d ó suporlor do un corto 
número do alumncs Se dan rupasos i los alomnoB 
un auiutiii al In . t l tn to , proiniitlemlo el nujor éxi to . 
Jrcspo n. 13. A . 13600 4-25 
ANUNCIOS DE I OS KSTADOS-UNIDOS. 
A G R A D A B L E 
Se recomionda como el intíjor 
reinedÍQ <1o r.u clnse la 
f E M U L S I O N 
Compuesto de 
I N O I l l C n i l S N X U S LOS 
MJÍH ESCOGIDOS 
combinaikis c icn t í l l ca inen te 
61 jior lodos conceptos la 
prepamción modslo de 
ACEITE DE HÍGADO ÜE g 
BACALAO ™ 
> CON H I P O P O S P I T O S . 
D I G E R I B L E 
EMULSION de S C O T T 
A C E B T E D E H I G A D O 
C O N 
D E B A C A L A O 
H I P 0 F 0 S F 8 T 0 S D E C A L Y D E S O S A , 
Porque en tmi agvadnblMrl i^alftí!*!» cqmo la Inpho y l a apetecen y RUS constitucionea 
íec lamau la« propioJaíloH inilritivas ^ fortalociontes do eBta medicina. 
I t i ( pui f u l a (!<» tal modo que, aun cuando no puedan dijerir ol al imento 
^•.liuario, dijoi irún y nsimilarún fác i lmente la E m u l s i ó n d o S c o t t y s a 
fcrtalccerAn y robiiHtecerán con rapidez sorprendente. 
L a combinac ión do emulsionar di Aceite de H i l a d o do Bacalao con Hipofos-
f . inf ; , l m diulo por nwi l tado un agente de gran potencia reoonstituyento y 
especialmente ¡ulüptablo para loa enfermodados oxteuaautcs on loa nifioa, maroeh 
jno, r u q u i l i s i n o S i c , ^c . 
TÍOS Médicos del mundo entero reconocen quo l a 
es la mejor medicind quo existe parnj los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n pora c u r a t 
la E m a c i a c i ó n , A n o m i a y C o n s u n c i ó n e n l o e A d u l t o s . P a r a lo* 
Cat i n o s , tos c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , os \ m 
remedio infalible y en corto tiempo re s taurará y f o r t a l e c e r á ol sistema contra U 
repe t i c ión de otros ataques. Miles de manifestaoionos ban llegado á nuestras 
manos, de todas partes del mundo, liaciendo constar los buenos resultados 
inuprn üibles beneficios obtenidos oon l a E m u l s i ó n d o S c o t t , en la. c u r a de 
la Tisis y otras enfermedades auálogaa. 
D B V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . 
•COTT * B O W N B , * Q u í m i c o » , * N U E V A Y O R & 
Piano y solfeo 
Clases á domicilio á precios módico? por un profe-
sor can machos años do enseñanza : informarán alma-
cén de música de Anselmo López , Obrap ía 23. 
13567 4-25 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -dres) da clases á domicilio de idiomas que enseña 
á hablar en seis meses, música, instrucción j dibujo; 
precios módicos . Dirigirse á Obispo 135. 
13S76 4 25 
Inglés, Francés y Alemán. 
J o s é Emi l io Herrenberger, profesor con título aca-
démico , da clases á domicilio y en sa morada Prado 
n é m e r o 105. 13566 4 .̂25 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . U E R R E R A fondada en 1863 con autorización del Gobierno. 
Amargura 72, clases de dia y de noche, en la acade-
mia y á domicilio, idioma inglés por un método p r á c -
tico y sencillo que familiariza con el idioma. Tenedu-
r í a &e libros, cálculos, letra inglesa comercial, etc. 
12904 15-90t 
ROHASANTA. 
C O L E G I O P A R A N I Ñ A S Y S E Ñ O R I T A S 
E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
Se ha trasladado de la calle de San Ignacio número 
69. á la de Teniente-Bey núm. 14, entre San Ignacio 
y Mercaderes. 
S e f a c i l i t a n p r o s p e c t o s . 
12503 alt. 15-30 
Y 
F A B R I C A D E C I G A R R O S 
C r i a n d e r a p e n i n s u l a r . 
Se recomienda una, tanto por la buena y abundante 
leche como por sus buenas cualidades: informarán ca-
lle de Cuba 140. 13502 4-24 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locación de criado, camarero, dependiente de ca-
fé 6 cafetero, ea inteligente en ambas cosas por ha-
berlo practicado; r eúne las condiciones de saber leer 
y escribir perfectamente, puede desempeñar y ser 
conveniente para varios cargos; calzada del Monte 21 
tienda de ropa L a Luisita informarán á todas horas. 
13537 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, blanca 6 de color, que sepa BU obliga 
ción y que duerma cu el acomodo. Calzada del Cerro 
n. G25. 13531 4-24 
SE S O L I C I T A N E N E L V E D A D O U N A M A • nejadora de mediana edad, que sepa un poco de 
cestura, y un criado do mano, que sea aseado y tenga 
buenos informes: informarán en el Vedado, calle 7, ó 
Calzada 63, casi esquina á Baños , y én la Hab»na 
Concordia 46, de 12 á 4. • 13553 4-24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criada de mano, para corta fami-
lia. Pi ado 87. 13557 4-24 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una criadita de mano: se le da ropa 
limpia y un corto sueldo seguro y se lo enseña á co-
ser de modistura: ha de saber coser algo á máquina y 
á mane; M C:) aplicada y obediente será muy bien m i -
ruda: si no ú: utí paraonas que respondan por su bue-
na cuuduota que no se presento: calle de la l l á b a n a 
número 20t, entre Merced y Paula. 
13521 4 2 t 
jjbáratÍ^ÍSa4fonciUos] I l l O d O r O S G X C U -
más duraderos y de mejor}-ge ¿ O S t O É l a S resoltado so vendan en j • * « _ww«.«w 
4 9 , A s m a r 4 9 . J procecloncias. 
C 1361 13-30 St DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y trabajador, bien sea en casa 
p-..! licular 6 ehUblecimiento, teniendo personas que 
respondan de t u buen comportamiento. Impondrán 
calle de Compórtela esquina á Obispo, bodega. 
13455 4-23 
F . P. del Rio & Co. 
C 1383 alt 8-10 O 
LA E S T B E L U DE LA I D A 
Casa Francesa, 
OBISPO 84. 
Esta casa la única en su clase que sostiene y alien-
ta el verdadero gusto francés, en todos sus artículos, 
ofrece hoy á sus favorecedores, en particular y al p ú -
blico en general, un espléndido y variado surtido de 
Coronas y objetos fúnebres. 
Nuestro socio gerente D . Miguel Puchen en su via-
!
e á Par ís , ha ordenado BU confección á la casa que 
as fabrica exclusivamente para el Congreso, el Se-
nado y la Diputación, cuando estas elevadas corpo-
raciones francesas tienen que colocar alguna en el 
pan teón ó féretro de sus miembros distinguidos. 
Tenemos en nuestro M A G A S I N una veniora ex-
posición do esas novedades, don le podrán admirar 
nuestros favorecedores, no sólo su primorcaa confec-
ción, sino también su méri to artístico. 
Todas son la exacta reproducción do fas oír jeidas 
en lo» entierros de M . M , G R E V Y , M E I S S I O N B R 
y F I E R R E L O T I . 
NOTA.—Las personas que hicieron al Sr. Puchen 
encargos especiales de esta clase y de otras confec-
ciones, se servirán pasar á recogerlos, pues los tene-
mos á su disposición. 
C 1495 8 24 
« I T O D E S . 
OB I S P O 6 7 1 N T E K I O R — N E C E S I r o DOS C A -mareros, 2 buenas criadas biaüc^, 2 criados de 
primera, un portero que sepa hacer cigarros, un ayu-
dante de cocina joven y tengo cocineros de primera y 
porteros. 13599 4-25 
S e s o l i c i t a 
un muchacho peninsular para aprendiz de eombrere-
ro, en le calle do la Amistad 49 
13583 4 25 
UN A C O C I N E R A B L A N C A D E M E D I A N A edad que duerma en el acomodo, para un matr i -
monio; también una lavandera que lave fóertt Prado 
n . 65. 13593 4-23 
S e s o l i c i t a 
nua muchacha blanca ó una pardita de 10 á 12 años: 
se la viste y calza 7 se le da sueldo, para acompañar 
á un matrimonio. Zn'ueta 26, cuarto n. • i i . 
13580 4^25 
Tulipán—Cerro 
Se desea alquilar en casa de una f imilla doceute un 
Cuarto amueblado, deseando el inoui'iao t i posible 
comer, no almorzar, con los dueño» de la casa. Oepo-
•itar las efertas, con precio del caaitu, con y ein co-
mida: en las oficinas de este perió iieo bajo las inicia-
les L . M . 13r>78 4 28 
Una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora ó bien de criada de 
mano: infnrmirán en Lagnnas 65 letra A . 
i:-577 '4 26 
UN A S E Ñ O R A P E í s T Í S U L A t t D K D O S M E -ses de parida desea cnlocane do criandera á lo -
che entera la que tione buena v at-undante leche, 
y muy cariñosa para los niños. AÍoi i i ' - rmo 69, en la 
onda esquina á O Reiliy impondrán u todas horas. 
13564 4 25 
80 desea una buena modisi* que sepa corlar 
13570 4-25 
DEiSKA C O L O C A R S E U N G E i N E H A L C O C I -uero y repostero, sabe su ouliga -ióu, ha ocuuado 
las principales casus do esta cai,ital: impondrán B a r 
uaza 51 • n're Teniente-Rt y y Mur^ha. 
13575 4-25 
DILbEA C O L O C A R S t i Ü ^ A C R I A N D E R A recién llegada de la Península , da tres mes es de 
parida y n año» de edad. Escoliar 3-5 informarán . 
1S561 4- 25 
C O C H E R O 
Se solicita en Acosta 19. l í a de ser blanco y con 
buenas referesciaa. 13669 4 25 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L I ' d A D A D E L A Peniusnla, de 28 años de edad, saludable y con 
buena leche, de 15 oías de parida, desea colocarse en 
una buena casa para criar un niño á leche entera, 
Reina 145*, altos, infoemarán á todas horas. 
13572 6 25 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E C O L O R 
j o p a r a corta familia, que sea formal y duerma en el 
acomodo. También una criada de rusno que sea bue-
na. De más pormenores informaláo Coneordia 78, de 
las onco de la n u ñ a n a eu adelanta. 
13681 4 25 
OJ O A P R E N D I C E S D E S A S T R E S — S E S o -lici tan dos adelantados, pag íudoles suddo, v dos 
que quieran aprender el oficio, coa principio 6 sin él 
F a c t o i í í n ú m 29 altos. 
¡35X7 4-25 
S E S O L I C I T A 
un profesor interno que haga guardias. Manriqua 120. 
13585 4 25 
A M I S T A D 1 3 
Se solicita una criada de mano joven quo duerma en 
la colecación y con informes, 
13588 4-25 
D e p t r t e r e . 
ÜB individuo de 50 años de edad, do buena m o r a ü -
d v i y fiel, desea obtener una pluzu de este ramo, sabe 
leer y escribir y tiene qntan responda per su ooudue 
t i ; informarán fonda Los Tres Uermanoa, Sol núm. 8. 
135S7 4-35 
T \ E S E A C E L O C A R S E U N A S I Í Ñ O R A R E 
.1-Jcieu llegada de la Pen ínsu la de criandera á leche 
entera: tiene personas que reependan por BU conduc-
ta. I n l o r m a r á n M a k j a J61. 
13596 4r26 . _ 
ÍJ E U E S I T O P A R A B U E N A S CASAS 2 C R I A -^ das $30, una manejadora 35, una costurera, 2 co-
ciuer&s 25 y 30, un criado da 1 ? $50, 9 de 2? 35 y 40, 
un cocinero 40; tengo porteros, cocheros, jardineros, 
crianderas, trabajadores de campo v todos los depen 
dientes y airvientes que pidan. M . Val ña Aguiar 75. 
13548 • 4 24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E MES Y medio de parida, solicita colocar o de criandera á 
leche entera. Calle de San Pedro número 6. 
13509 4-24 
ÜN A P R O F E S O R A I N G L E S A K É Ú Í É N L L E gada, desea manu tenc ión y casa-c< u una f-imilla 
en la Habana, en cambio de algunas lecoiones; ense-
ñ a solfeo, piano, órgano, citara, ins t rneción en general 
y en poco tiempo inglés, italiano y francés. Dejar las 
señas en la l ibrería ue Wilson, Obispo 43, por una s 
mana, 13523 4-24 
"IOS J I M M i i r 
Aguacate esquina á Muralla. 
Se solicitan operarios á !«< sigiie.-^s jirecios: 
Tarea de vaqueta para hombre, á ' $ 2 0 J me táüco . 
. . . . . . . . niños, ú 1-25 
. . pellejito señoras á 1-50 
13F56 4-21 
O J O . 
Ignorándose el actual paradero de D . Antonio V I -
llaruovo y Foruáudoz . quo residía úUímamonio en la 
jurisdicción do Santa Clara, lo solicitan por este me-
dio sus hermanos en ecta capital, callo del Tonicnte-
Rey 76, para asuntos do familia do la mayor impor-
tancia. 
So suplica asimismo á las personas que puedan dar 
razón do dicho D . Antonio Villarnovo te sirvan ha-
cer lo al punto do referencia, favor que le agradece-
rán sus dichos hermanos. 
Se suplica la reproducción de los demás periódicos 
de dicha localidad. —llábana, 22 do octubre de 1&91. 
—Francisco y J o a q u í n Villarnovo. 
13466 4-23 
* # í d"r S e s o l i c i t a 
un muchacho de 14 á 16 años y dos mojos para el 
campo que sepan ordeñar . Acosta 93. 
13194 4 23 
S a s o l i c i t a 
una criada de mano en la calle de Bernaza núm. 29. 
13484 4-23 
SE D E S E A N DOS J O V E N E S R E C I E N L L E -gados, trabajadorts. Fábr ica de cortinas Teniente-
Rey esquina á Zulueta. 13183 4-23 
U n c r i a d o de m a n o 
que tenga referencias sa solicita, calle de las Animas 
n. 117. 13477 4-23 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N I N -sular recien llegada, de criada de mano ó mane-
jadora: sabe enmp ir ron su cbligación v tiene quien 
la garantice. J e sús Peregrino n . 10 darán razón. 
13452 4-23 
S e s o l i c i t a 
un sirviente para la farmacia San Pablo. Monte 181, 
13460 4 23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse con un matrimonio coló ó bien un hombre 
viudo con hijos para cuidar la casa, aunque sea eu 
Marianao ó en Guanabacoa: impondrán Egido 67. 
13451 4-l>3 
S o s o l i c i t a 
una costurera para el campo, sueldo 20 £ oro. Damas 
número 45 13463 4-23 
CR I A N D E R A P A R T I C U L A U — D E S E A CO-looarse una señora de criandera á leche entera, la 
que tiene con abundancia y baena: en la calle del 
Rayo n. 28, altos, a lmacén de tabaco darán razón; 
los miemos caballeros de dicha casa la garantizan y 
responden por su conducta. 
13453 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó n anejadora: sabe cum-
pl i r con su obligación y tiene personas que la reco-
mienden: en la misma una criandera de 2i meses de 
parida desea colocarse á leche entera: calle del Sol 
n. 9, osqnina á Inquisidor, altos informarán. 
13159 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N D E 27 años de portero ó criado de m í u n ú otro cnalnuier t ra-
bajo que se proporcione, en la fonda do La Vencedo-
ra calle de Empedrado n, 3 tiene quien responda por 
él y por el cocinero ó sea segundo cocinero, ha servi-
do en varios pantos que responden de sa conducta, 
sabe leer y escribir y es gal'ego. 
13457 4-22 
ON A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse de manejadora da niños: callo de los Co 
rrales n . 113 13 92 4-23 
Desde 500$ hasta 50,000$ 
Se dan con hipoteca de casas eu todos puntos y so 
'ore alquileres y censos y se compran rodbos de cen 
sos: Habana 190 y Concordia S7. ];i4S8 1-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -uinsular de cocinera en casa particular ó o t t abL-
cimlento, tiene quien responda pt-r su conducta: calle 
d o G é n i o s n . 2 13190 4-23 
Se solicita 
una buena criada de mano que s«pa coser, Amargura 
n. 49. 13491 4 23 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para criada de mano ó manejadora 
de niños, teniendo personas quo abonen por su con-
ducta: calle de Colón esquina á Crespo, en la bodega 
informarán. ISlfra * _ 4-23 
O L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E s mano una pardita joven y de moralidad. Infoirua-
rán Luz 47. 13198 4-23 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R CON B U E N A y abundante leche desea hacerse cargo de un ni-
ño para criarlo en su casa: en la misma hay o;ra t x 
célente criandera que seflfeita colocación: San J o s é 
lv<2, en la bodega fiarán razón. 
13199 4-23 
SE R E P I T E CON U R G E N C I A SE B O L I C I tan criadas, criados, cocineros, cocineras, maneja-
doras, encareciendo á los señores que necesiten de 
esta clase de criados se sirvan pedirlos á la agencia 
Aguacate número 51, que serán inmediatamente a-
tendidos Se ofrecen dos crianderas de color du uno á 
tros meses á loche entera. M . Alvarez. 
1343» 4-22 
UN A C R I A N D E R A CON B U E N A Y A B U N dante leche, desea encontrar una cría ó media 
crí ; tiene quien responda por su conducta. Bernaza 
n 61 informarán, 13431 4-22 
SUS S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sea inteligente en el 
servicio: calle de Consulado núm. 97, entra Animas y 
Virtudes. 13137 4r22 
S E S O L I C I T A 
una persona de buenas referenctus para vendedor 
ambulante. Concordia número 39. 
13409 4 22 
SE D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O N I O sin hijos: él de portero ó criado de m:LUo; sabe leer y 
escribir: y ella de manejadora ó criada do mano: am-
bos son de moralidad y tienun reoemendaciones: no 
les tiene inconveniente salir de la ciudad. Marqués 
González número 56, esquina á Malcja. 
18429 4 32 
S e s o l i c i t a 
una muchacha blanca ó de color para entretener á un 
niño; se le vestirá, calzará y dará una gratifieación: 
impondrán Blanco 39. 13412 4 22 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y trabajadora en casa 
particular: tiene person is que garanticen su buena 
conducta; Ancha del Norte 18, cuarto número 6 In-
formarán. 13414 4-22 
Se solicita 
para una corta familia un» bnena criad.i de mano, pa-
gando un buen sueldo y ropa limpia. CUi&no 60, a l -
tos, entrada por Neptuno. 
13543 4-24 
DE S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N - . sular para criandera á media leche, con buena le - ' 
che j abundante, en una buena casa: impondrán Nep-
tuno 182. 1354ví 4 24 
SE feOUCITA U N A C R I A D A D E M A N O blan-ca ó da color, quo sea inteligente en su obligacidu 
y que entienda algo de lavandera: que duerma eu la 
colocación: Prado 81. 13541 4 21 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A J u V E N Y A -seada que sepa su obligación, de lo contrario que 
ne se presente; también se solicita uua criadita de 
mano: O 'Be i l ly 31 Inf i rmarán . • 
13512 4-24 
UN A S E Ñ O R A V í C D A D E C E N T E Y D E muy bueDfli iofei r¡i(Cias d.'flea encontrar ' nna casa de 
familia per.% f^ompaBa-.- á ana ss-.ñora 6 señorita ó a-
yudar en ítii quehaceres da la casa; na tiene inconve-
niente en i r at campo: in formarán Neptuno 19. 
135'6 4-24 
j P V E S E A C O L O C A B H B U N M U C H A C H O D E 
J (S i 4 Í.ÜOS nai-a criado do mano en una casa de-
cente; i n fo rmarán L u z 51. 13550 4-24 
S e s o l i c i t a 
una orlada para todos los quehaccroi de nna casa de 
un matrimonio y cuidar de un niño; aneldo 20 posos 
y ropa limpia, ha de traer buenas recomendaciones 
Manila 4, Cerro. 13138 4-23 
S e s o l i c i t a 
una bnena costurera da camisas para la máquina: in-
formarán Otlclos número 84. 
13415 4-22 
S e s o l i c i t a 
m a criada de mano do mediana edad, pretiriéndola 
de color; sueldo 25$. Muralla 20, altos, 
13140 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I Ñ sular de criada de mano ó manejadora; tiene bue 
ñas referencias: informarán Aguacate esquina á Luz, 
bodega. 13421 4-22 
ÜN A S E Ñ O R A D E C U A R E N T A A Ñ O S D E edad desea colocarse de manejadora 6 criada de 
mano ó para acompañar á una señora: informarán 
San Miguel 142; tiene quien garantice su conducta y 
moralidad. 13423 4-22 
SJE N E C E S I T A 
una general modista y cortadora, que tenga buen 
gusto en su trabajo. Refugio n. 19. 
13411 4-22 
ÜN A PROFESORA D E L A P R O V I N C I A D E la Habana, desea permutar con otra. D a r á n i n -
formes en San Juan de Dios número 4. 
13413 4-22 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca de mediana edad para criada de 
mano, que traiga referencias y sea car iñosa con los 
niños. Composte l» n . 148. 13 «18 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , M U Y F O R -raal, desea colocarse de criandera á media lecha 
ó leche entera, siendo que las condiciones convengan, 
y no tiene inconveniente en criar niño ó n iña dándolo 
el pecho á mamar; tiene persona que responda per su 
conducta. San Miguel 173, tren de cochos, esquina á 
Lncena, cuarto n . 11, á todas horas darán razón. 
18420 4-22 
C O C I N E S A . 
Se necesita una para un matrimonio: sueldo $20; la-
vando la ropa Inferior, sueldo $30; Cienfuegos 80 
entresuelos M . 13436 4-22 
P a r a u n C o l e g i o 
pe solicita un profesor de primara enseñanza. Obispo 
86, librería, informarán. 13426 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E U N A Ñ O de estabilidad en el país y de tros meses de parí 
da, desea colocarse de criandera á lecho entera; tiene 
personas que respondan por su conducta; informarán 
Canteras 6, á todas horas. 13430 4-22 
C R I A N D E R A . 
Desea 'colocarse nna á loche entera. Ja que tiene 
buena y abundante, recién llegada da la Pen íosn la y 
ho tiene inconvenienle en i r al campo; Aguacate n 
55, & todas horas. 1:5433 4-22 
U N J O V E N B A C H I L L E R , D E C A N A R I A S , práct ico en contabilidad, con conocimientos dó 
teneduría , listo é inteligente para el comercio, desea 
colocarse como ayudante de carpeta, cibruder ú otro 
empleo análogo, no tiene inconveniente en i r ttin! 
quier punto de la Isla; dlrigTce á D A . R, y F . , 
Crespo 64. de 10 á 4. 1342 1 4-22 
DINERO BARATO—DOY 30,000 PESOS ORO al 8 por ciento; 25,000 al 9 y '0 por ciento en par-
tidas ó en compra de las mismas ca*as: dirigirte á 
Jo sé Mcnéndez todos los días a-,inqua no esté puesto 
p! anuncio: razón Galiauo entre San J o s é y San Ra-
fael, camisería de Ferro. 13223 8-17 
f 
A D M I R A D B U 
E L E G A N C I A . 
L E G I T I M A . 
NO H A Y Q U E D A H Z J E V U E L T A S -
L a s máquinas do S i N G E R , como Blempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas V I B R A T O R I A S y S U S C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E d E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S 
Hace toda clase do laborea con la perfección más exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
S E P A R E C E N A O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menoa que V E I N T E 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A MÁS C O R T A que ningunq, máquina de su clase, y se ajusta sola. E s de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O N E S ni R E S O R T E S , Cada M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo és te de 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada; ésta pued» regularse aunque la máquina es té cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda se dacle hilo 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O M E J O R que automática. - r Q r \ ¿ J J 
E s admirablomonts ligera, 
X J A i M H k T O H A F O X i O G r I A . 
f d . O O O , 0 0 0 do máquinas de SIN6ER vendidas. 
L a Compañía de S I N G E R hace C I E N C L A S E S do máquinas distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E R llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—OJxooemoa Lambióu la nueva maquina A U T O M Á T I C A D E S I N G E R , de cadeneta, 
sea un soló hilo, así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A L I D A D E N MAQUINAS P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A L L A D E O R O E C T ¡ L A E X P O B I C I O H D E P A R I S . 
NOTA.-No hay inte MAQUINAS DE SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
A L V A R E Z ¥ HINSE.—Calle del Obispo 133, 
O 1637 SON L O S ÚNICOS R E P R E S E N T A N T E S . atl 156-70 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero y repostero, para el rancho de los 
oliatales del crucero JSTavarra, 
12977 1 5 - U 
E S O L I C I T A U N H O M B R E B L A N C O , I I O N -
rado y activo, que conozca el servicio doméstico 
petfcctamante y que traig» buenas referencias!, para 
servir de mano. Dirigirse al portero Mercaderes 22. 
s 
13383 8-21 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A acompañar á una Sra. 6 Srita, 6 para cuidar n i -
fius: bien sea en la capital 6 en otra parte: Dragones 
25 informarán. 13313 6-20 
SE COMPRA E N V E N T A R E A L U N A C A S A eu buen estado y libre de todo gravamen, en los 
barrios de San Isidro, Paula, Sania Clara y Santa 
Tereac y que su valor no pase de $2,500 oro, sin I n -
tervención de corredor; t ra tarán de en ajuste Jesús 
María n . 70, carpintería . 13503 4-24 
M u e b l e s , p l a n i n o s y e s p e j o s 
se compran aunque estén manchados; pago bien por 
lotes ó por piezat; también se arreglan dichos objetos 
con perfección en Luz 66. 13487 4-23 
SE COMPRAN LIBROS 
de t o d a s c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera 
134 6 40 23 
S E C O M P R A . 
una casa de seis ó siete m i l pesos oro, en buen punto 
y s.n intervención de corredor. San Láza ro n. 178. 
13296 8-18 
_ A V I S O . 
E n la calle de Neptuno esquina á Amistad, se com-
pran muebles, alhajas de oro, plata y brillantes y oro 
y plata vieja, pagando altos precios. 
12965 15-10 Oo 
E 1 I D A 8 . 
SE H A E X T R A V I A D O D E S D E E L P A R A D E -ro do Concha basta la calle del Obispo número 40, 
en un coche que dirigía un moreno, una malelica de 
mano conteniendo unos documentos que sólo son ú t i -
les á su dueño; se gratificará á la persona que lo en-
tregue en Obispo número 40, sastrería. 
13603 4-25 
Habana 68. 
Desde el dia 15 se ha exiraviado nua perrtta de lana 
blanca muy rizada, entiende por "Bet t ina ." Se grat i -
ficará generosamente al que la presento. 
13516 4 21 
D e S a n L á z a r o 9 5 
se ha escapado una cotorra: so grati l isará al que la de-
vuelva. 13528 4-21 
EN L A S G U A G U A S D E L H O S P I T A L M I L I -tar á la plaza de Armas se han extraviado anos 
espejuelos de oro, se desea que la persona quo los 
haya encontrado se sirva entregarlos Figuras 88 den-
de eei á gratificado por ser recuerdo de familia. 
13Í6Í 4-33 
Á L O E E R E S , 
Íf n Ancha del Norte n. 13 se alquilan unos altos á ' jniatrimonio sin h iñas 6 á caballeros solos y en la 
misma cortan y entallan por figurín y se confecciona 
toda clase de ropa para niños. 
13603 4-25 
Se alquila 
la casa cahada de Bes lascoaí i n. 7, á una cuadra de 
Ancba del Norte. Se está terminando su construcción 
y se desea acomodarla & una empresa da fabricación 
ó iodustrial; tiene cuatro huecos á la ca'le, extenso 
fondo, amplias habitaciones en la planta principal y 
espaciónos sótanos para almacenes T r a t a r á n del a-
rrendam lento en Cuba 99, do 9 á 4. 
13.'92 3i-?5 3a-26 
Se alquilan los bonito* y fresooi altos, cou sgua da Vento y buenas comodidades en la casa calle de 
San Juan de Dios n. 6: en la nrama da rán razóu 
13573 4 25 
Se alquila 
ta cómoda y espaciosa casa acabada de reedificar, 
Neptuno 1B9. 1iifbrm«i'iQ Reina 153 
13574 4-25 
S A R T A C L A H A 2 2 
Se alquila, propia para muestrario, escritorio ó fa-
miiiaR sin niños, una hermosa sala y además dos ha-
bitaciones en el primor piso. 
1^590 4 25 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado n. 61, t r a t a rán de su ajuste en la 
peletería Consulado etquina á Colóa. 
13589 4 25 
Concordia 139. 
Se alquila dicha casa en $30 en oro, confiador, tie 
ue 4 cuartos y pluma de agua. L a llave al frente 6 im-
pondrán Trocadaro 97. 
13598 4-25 
Buena oportunidad. Se arrienda en módico precio nn lote de 15 caballei ías de inmejorables terrenos 
cubiertos de monte firme, en las inmediaciones de un 
bar«dero de ferrocarril y rodeado de grandes centra-
ks . Dirieir.,e á D . Tomás Diaz, Yaguaramas. 
13176 4d-23 4a-23 
S e &]qu i 'a 
la casa Jesúa M&ría n. 26, entre Coba y Damas, con 
altos y agua, propia para una regular familia. E n la 
misma impondrán. 13501 la-23 3d-24 
SE A L Q U I L A N 
la casa Belasco t ía 125, caoi esquina á la calzada de 
la Reina frente á la fábrica de tabaco de los señores 
H . Upiuann y Cp : tren? cinco cuartos, «ala, come-
dor, cocina, lavadero, excusado y agua e>n los altos y 
las mismas comodidades en los bajos. 
Los bajos y los altos están independientes y si fe 
quiere están unidos; toda la casa tiene sumidero á la 
cloaca, etc. 
L a casa Galiauo 13, con tres cuartos bajos y uno 
alto, sala y comedor do mármol , cocina, excusado y 
agua En la ta labar ter ía La Fama, Teniento-Rcv 51 
ii .formaráu á to ias horas hasta las diez y media de la 
nicbe. 13533 8-21 
C í e alquilan los altos calle del Aguila número 171 
topropios para nn matrimonio, inmediatos á la Plaza 
del Vapor, entre Zanja y Barcelona, con sala, tres 
cuartos y demás coruodidades: su entrada Indepen 
diente: eu la barbería de la misma está la llave y da-
rán razón: su dueño vive Principe Alfonso núm TCJ, 
equina á Tej.w. 13534 4-24 
Se alquilan eu la calzada de San Lázaro n. 127, en-tre Galiano y San Nicolás, dos habitauiones bajas, 
comedor, cocina, agua, patio, cou acceso á la sala, 
propias para un matrimonio sin hijos ó señoras solas; 
es casa de familia; la sala está amueblada y no hay 
inquilinos; precio una onza oro. 
13515 4-24 
Ganga.—Se alquila en $15 oro una espaciosa casa con sala, 4 cuartos, los dos primeros grandes, con 
corroder frente á ellos, portada independiente, gran 
patio, cou varios árboles, agua; calle del Valle n. 8, 
entre San Francisco y Espada; en ni n . 30 la llave; 
otros pormenores Villegas58. 73518 4-21 
Se alqurla la casita Uabana 116, entre Amargura y Lamparilla, compuesta de sala, un cuarto, eocina, 
patio, agua é inodoros, propia para nn bufete de abo-
gado ó una corta familia: en la casa de baños está la 
llave ó Impondrán. 13620 4-24 
Se alquila la casa calle del Trocadero n . 86, de alto y bajo, 3 cuadras del Prado, con sala, un cuarto, 
comedor, agua y todo lo demás necesario, y en la par-
te alta las mismas comodidades, con balcón á la calle 
sirvo para dos famrias cortas, y también se vende al 
lado está la llave y dan razón. 
13530 4-21 
P a r a c a f é , f o n d a y b i l l a r 
so alquila la casa Ccrlos I I I u. 209: para familia la 
contigua á esta por el fondo en $29 oro. 
13552 4-24 
S e a l q u i l a 
barata la hermosa casa del Conde de Lombillo, calle 
de San Ignacio n. 76, Plaza Vieja, con ó sin 1» acce-
soria: informarán Empedrado n. 5. 
13527 4-21 
S e a r r i e n d a 
el mejor iugenio de esta provincia por sa situación' 
con doble molida, aparato completo y todo coloniza-
do: darán razón, Obispo esquina á Aguiar, tabaquería . 
13523 8-34 
^Je a lquí la la casa Acosta n. 18, entre Cuba y San 
iOlgnacio, toda de azotea losa por tabla, con sala y 
comedor da mármol , cuatro grandes cu artos do mo-
saico, cuarto de b r ñ o . inodoro y hermosa cocina, to -
da á la moderm: da precio y condiciones informasán 
en Solví 94. 13521 8-21 
I r.duM.ria 70 Se alquilan bonitas habitaciones altas y b a j i s ; alta eu la azjtea frente á la brisa, todas 
con muebles ó sin ellos, con toda asistencia, y pueden 
comer en la casa si lo desean: entrada á todas horas. 
131S5 4-23 
Íj^gido u . 5 frente al Casino Espaírul, se alquila esta ¡Jbouita y cómoda casa, compuesta de salón bajo y 
acción al portal, y el alto de sala, comedor, cocina 
cuatro cuartos, dosjentu, gas, agua, etc. etc. Se a l -
quilan por separados altos y bajos: impondrán Luz 
11.91. J847(B 8-23 
AGUA DE P E R S I A l 
preparada scgiiu fórmala del D r . Gandul, por Alfredo Pérez •Carril lo, Químico-
farmacéutico. 
Este cosmético, que desde 1876 es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque do-
vuelva al caballo oano su color primitivo dejándolo S U A V E , B R I L L A N T E y SEDOSO y porque no 
mancha el cú t i s n i la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
artificio por el ojo más perspicaz. 
Se halla de venta en todas las Droguer ías , Farmacias, Quincallerías, Sederías, & o . 
Alfredo Pérez-Carrl l lo .—Salud 36.—Teléfono número 1,348. 
^ " E x í j a s e el sello de garant ía . 
C 1389 l - O 
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L a s i á s l É e l a s 
Las máquinas de coser más perfectas, son sin duda 
de ninguna especie, las N E W H O M E 6 N U E V A 
D E L H O G A R y P E R A L , de doble pespante, y las 
automáticas silenciosas W I L L C O X & G I B B 8 , de 
cadeneta. 
Sobrepujan en duración y suavidad á cuantas so 
conocen en la actualidad. 
Soa las más á propósito para toda cías» de laborea, 
y las únicas que por su fácil manejo y especial es-
tructura atraen la atención del público. 
I N T E R E S A fijarse que en la elección de una m á -
quina de coser, el comprador suele confiar demasiado 
en lo que dicen ciertos Agentes vetustos, y no toman 
en consideración, que éstos tienen interés en recomen-
dar la máquina que representan. 
C O N V I E N E , pues, que el comprador tenga mucho 
cuidado al hacer la elección. 
B A S A M O S las máquinas N E W H O M E , P E R A L 
y W I L L C O X & G I B B S en sus propios méri tos; su-
plicando á la persona que desee comprar una máqui -
na de coser, examine las que citamos, antes de deter-
minarse, con lo cual hab rá logrado mucho en su pro-
vecho. 
So componen todas clase de máquinas de coser, ga-
rant izándolas . 
Sartido general de hilos, sedas, agujas y art ículos 
de fantasía. 
José Sopeña y Compañía. 
O ' R E I L L Y 112. 
C 1464 
U L T I M A 
alt 
CUADRA. TELEFONO 315. 
4-18 Oo 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Escobar número 31, con todas las co-
modidades; la llave en San L í z a r o 115, y darán ra-
zón Cuba n 101 13180 4-23 
Se alquilan magnificas babltacionei frescas y vent i -ladas cou piso da mosaico y vista al Prado, con 
asistencia y amuebladas si lo desean l ' i ado número» 
13 y 15. "1.1172 4-23 
í ^ n la calle de l'aula núaiaro 76 SK alquilan unos 
J j a l t o s para una regu.ar familia y en la misma se 
vende un pavo real. 13171 4-23 
Se alquila en treinta pesos oro al mes, la casa A g u i -la n . 45, entre Bernal y Trocadero, con sala, co-
medor, dos cuartos, etc., y pluma de agua en la plan -
ta baja, y las mismas habitaciones en la alta. L a llave 
en la bodega inmediata, núm. 49. Informarán Obispo 
número 111, esquina á Villegas, altos. 
13<96 4 23 
8e t lquilan los altos del piso segundo de Neptuno número 8 punto céntrico, con gas, portero y agua 
muy á propósito para una corta familia. 
C1487 4-23 
O'Iteilly número M 
Se alquilan habitaciones con ó sin muebles, muy 
frescas y espaciosas, á hombres solos; nn entresuelo 
con do» balcones á la cnlle, piso de mosáico, propio 
para bufete ó escritorio. O 'Reilly 31 entre Cu- a y 
Aguiar, entrada á todas horas. 13158 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa 'le alto y bajo. Animas 182: imfrondián Galia-
no 91, Alojacéu de muebles. 13174 8-23 
B u e n n o g e c i o 
Por no poderlo atender su dueño se traspasa un 
loc&l con ó sin armatoste, es una esquina muy céntr i-
ca, propia para un principiante y en cualquier giro. 
Informarán Neptuno 173, sastrería La Razón. 
13189 8 21 
S e v a n d e u n c a f é 
muy concurrido inmediato á los muelles, b;en surtido 
y hace un buen diario de cajón; su daeüo quiere salir 
de él para ocuparse de otra cosa d e m á s importancia 
y no lo puede atsuder: informarán Inquisidor i'3. 
13668 6-23 
r N E V E N D E N CASAS DEl.CCO, 2,000, ^Ot' O, i.OOO 
r W O O 6,000, 7,000, 8,(00 y sucesivamente hasta 
$Í8,'!U0 o o per dentro y fuera de la Habana, el qneno 
emplea su dinero, porque no quiere, se entiende en la 
venta y compra de establecimientos, fincai rústicas y 
urbanas. M . Valifia Aguiar 75. 13547 4-24 
E V ¡ < N D E U N A CASA E N LA. C A L Z A D A 
del Monte, de esquina con establecimiento y una 
casa de alto y bajo en el Vedado. Concordia 9 esqui-
na á Aguila iespondrán. 13513 4-24 
MO D E R N A S, últimos') . _ . * M • r f estilos y dibujos, blan- i ARAITAS Y 
J L A M P A I I A S 
cas, de color, nikeladas, 
caradas y esmaltadas 
4 9 A G U I A l l 4 9 . 
C 1363 
a - ¡ -
13 30 St 
SE V E N D E U N C A F E B I E N S U R T I D O C O N una mesa de billar nueva; costó hace d i is $6C0; 
todo nuevo; lo vende por no poderlo ssittir, por no 
saber nada en ese giro; advirtiendo que es ganga por 
su producido; hace 4 años está establecido; al mismo 
tiempo vendo muchas casos de todos precios. Agen-
cia, Galiano n. 139. 13182 4-23 
Se alquilan dos habitaciones altas amueblada», j u u tas ó separadas y con toda asistencia á matrimonio 
ó hombree solos de formalidad. Prado 115. 
13468 4-23 
E n 4 ^ o n z a s 
so alquilan los bnjos de Aguiar 38, compuestos de z i-
güín,* recib dor, sala, comedor, cuatro cuartos, cocina 
caballeriza y ba&o. En los altos impondrán á todas 
horas. 1R501 4-23 
Una familia de moralidad y respeto que posee una hermosa casa desea ceder un magnifico gabinete 
con vista á la calle á un matrimonio decente y de res-
peto quo uo tenga niño», el cual p o t r i l comer en fa-
milia, no hay inquilinoe: impondrán Merced 103. 
1S41Í 4-22 
V E D A D O 
Calla 8 n . 17, se alquila una casita de alto y bajo 
con sala, un cuarto, comedor, cocina y un gran patio; 
la llave en la m ú m a é i m p o n d r á n Linea 106. 
13*17 4 22 
V E D A D O 
Se alquila en precio módico la ca ía 3? n. W, esqui-
na á Paseo, propia para una regalar familia: tiene 
agua: en la misma informará eu dueño. 
13148 8-22 
S e a l q u i l a n 
los espaciosos altos de la calzada del Monto 129. 
13149 4 22 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
t «jas cen vista al Prado y al Pasaje: precios módicos 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 13405 4-22 
Se alquila en cuatro onzas oro la casa calle del Á -guacata LÚmcro retenta y uno, con sala, suelo de 
mármol, sois ruaitos, saleta de comer, patio y traspa-
tio, con cincuenta y t r i s varas do fondo y demás co-
modidades: la llave en la carbonería del lado: infor-
marán Reina u. 61, y en Empedrado n. 42, Centro de 
la Propiedad. 13378 8-21 
S E A L Q U I L A N 
en Mercsderes n. 11, habitaciones altas y bnjas, con 
piso de mosaico nuevrs, de-de 8 50 hasta 15-80: i n -
formarán en la misma. 13387 15-21 Oc 
C O C H E R A "ST C A B A L L E R I Z A . 
E B una casa con espacio para cuatro co 
ches y caballerizas de lujo para seis caba-
llos, patio, agua abundante, cloaca, 5 cuar-
tos altos con vista á la calle, ventilados y 
fiecos, azotea; iníormee, casa de "Hierro," 
esoritorio: precio sumamente barato. Obla 
po esquina á, Aguacate. 13286 4 21 
S E , A L Q U I L A . 
en $34 oro, para una corta familia, en la calle de Ba-
ratillo u. 1, un departamento cou tres hermosas habi-
taciones, cocina y comedor. 
13242 8-17 
S E A L Q U I L A 
la casa calle do Villegas n. 133, gana 51 p«sos oro; A • 
güila n. 357 vive el dueño. 13374 8—18 
H O T E L C E N T R A L 
En el alto de esta casa, Virtudes 2, se alquilan sin 
muebles, habitaciones á personas solas y departamen-
tos de familia, por una y media, dos y tres onzas. Por 
su tanto, luz de gas y servicio de criado. 
12984 16 11 
1 7 , T R O C A D E R O 17. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas, pues se da llavín. Precios, 
desde $12-75 hasta $17 oro mensual. 
12891 a l 8 25-9 0 
W a t t c i s y e s t a i c í i i l o s 
SE V E N D E E N 7500$ ORO U N A C A S A D E DOS picos, calle de la Concordia, con terreno propio, 
agua redimida y contta de zagain, 2 salas, 2 comedo-
res, 6 cuartos, 2 escaleras, despensa, cuarto de baSo, 
2 excavados, etc. Impondrán Aguacate 142. 
lP6e7 4-25 
B O D E G A . 
En t,203 pesos billetes so vente una que c t í i o l a 
ea uu barrio, sin competencia, propia para uno qje 
quiera ganar dinero en poco tiempo. Impondrán 
Carlos I I I número 6, bod> ga, esquina á Prarco. 
13602 4-^5 
Ganga. 
Infor-E n Marianao se vende una magiiífisa casa 
marán , ObifP" 16, en el " F i n de Siglo." 
W 15-25 
M I N E R A L E S 
Terminados los expedientes de n gintro de varias 
Minas, y obtenido los títulos do propiedad, sa hacen 
contratos para la venta de rainera'ep, do asfalto sólido 
y líquido oobre, hierro y otros varios. 
También se venden ó arriendan con buena garantía, 
las Minas situadas cerca de puerto, con f ícites vías de 
comunicación. 
Informará J . Santa Eulalia. lufanta n. 114, entre 
Neptuno y Concordia.—Teléfono l,irO.—Habana. 
13166 4 2^ 
A T E N C I O N ! 
Se vende nna bo luga en un punto céntr ico de esta 
ciudad, por la mitad do su valor, informarán Plaza 
del Vapor café Los Cuatro Hermanos, n . 6 por Reina 
13173 4-23 
SK V K N D E Ü N A CASA, M A L O J A , P R I M E R A cuadra, en $3 500 oro y un ingenio por ca'zada á 
dos horas de la Habana; sin tercera persona. Infor-
marán Maloja 22. de 8 á 10 y de 4 á 6. 
13143 4 22 
S e v e n d e 
sin intervención de corredor la casa oslle do Picota 
n. 57: informarán Príncipe A fonso 183 tienda de ro-
pas La Aurora. 13135 4-22 
G A N G A . 
Por tener que ausentarse su dufña. se vende muy 
barato un establecimiento de venta de tabacos, ciga-
rros, Cambio de oro y billetes de Loter ía , situado en 
uno de los mejores puntes de la Habana. Para más 
informas, dirigirse á D. J a t é María Méndez, San Ra-
fael 15i, joyería La Camelia. C 1481 4-22 
A r r o y o N a r a n j o . 
Se yenda una bonita q u i n t i con comodidad para 
una extensa familia, cou su pozo, ja rd ín , casa de ba-
ño y libro de gravamen, en 2,500 oro. O'Reilly 13; de 
I I á l . 13U6 4 22 
E u ve&ta ó h i p o t e c a 
so dan dos cosas en el centro de Regla, callo Real; i n -
formará D . L ino Infante en la Habana, botica do 
Santo Domingo, Obispo 27, de 2 á 3 
13433 4-22 
SE V E N D E U N A B A R B E R I A E N S A N T I A G O de los Vegas, callo del Refugio n. 60; informarán 
en la mifma ó en la Habana Marqués González n. 56; 
está situada en el centro de la población y muy acre -
ditoda. 13428 4-22 
SE V É N D E N L A S H E R M O S A S CASAS, C A -lle del Aguila iiúra 173 y 175 frente á la plaza del 
Vapor. Informarán Ami i t ad núm. 143. Novaría p ú -
blica; 13347 8-20 
8B V E N D K L A CARA G E R V A S I O N U M . 110 inmediato á San Miguel, fábrica moderna, con sa-
la, saleta y cuatro cuartos; sin intervención de corre-
dores. Impondrán Sol 97, almacén de víveres, dé 11 
á 12 y de 3 á U 13263 8-18 
Venia de e o i a m s en f 1 Vedado. 
2 en la calle 7 (calzada) e, quina á D . 
33 metros frente x 50 fondo. 
24 i d . i d . x 5 0 i d . 
3 en la calle E . (Baños) esquina á 5* 
24 metros frente x 50 fondo. 
13 2 ^ id . id x 50 i d . 
13 2,3-A- id. x 50 id . 
Se admi;cu proposiciemea en Ví r tude i 54, de 11 á 4 
de la tardo. 13272 8—18 
S e v e n d e 
la magnífica casa calle de Suarez n. 72, de alto y bajo 
en la misma de 9 á 11 do la mañana y de 4 á 6 de la 
tarde informarán.. 13241 8 17 
E N $ 4 0 0 O R O 
se vende en Regla caUe de Luz número 9 una casa 
de manipostería en muy buen estado compuesta de 
sala, comedor y dos cuartas, su patio y demás menes-
teres, en la Habana calle de San Ignacio n, 55 i m -
pondrán. 13258 8 18 
B u e n n e g o c i e p o r poco c a p i t a l . 
Por ausentarse su dncño á la Península pe vt ndo la 
antigua y acreditada v m t a do pescado, do San José 
do Iss L-jas y Mana'gaa. Informar in Amistad núme-
ro 1'2, Habana. 13132 10-15 
B E A f f l 
UN H E R M O S O C A B A L L O D E M O N T A , E N -toro, gallado, de 1? cuartas, con grandes manchas 
neeras v blancas. Baratillo 5, ó en Marianao Campa 6 
6 13544 5-24 
/ - ^ A B A L L O , C A R R U A J E , ARREOS.—US C A -
V A a l l o criollo moro azul, de gran mén to .—Una du-
quesa en muy buen estado.—Una limonera y un t ron-
co para piroja, y demis accesorios que componen un 
buen tren —Se vende junto 6 por partes, é informarán 
San Isidro n. 37. 135()8 4 -24 
R E V E N D E C O N SU C A B R O ¥ DOS H E R M O 
Osos caballos la antigua y acreditada venta de pes-
cado, de San J o t é de laj L i jas á Managua. Amistad 
112, Habana, informarán á todas horas. 
13">11 10 24 
U N B ' ^ R R I Q "ÁTO U E DOS AlUCnf, SANO, manso, maestro de l i r j y sin resahos. se vende 
JB $75 l<il!t»tcs, poi no necMitarse: vale ciea pesos y 
es muy pro;} u por su ei-tsmpa vara una hacienda de 
crianz*. CxdenasSt, Guanabacoa. 
S E V E N D E 
un hermoso caballo americano, color a lazán, maestro 
de tiro: da rán razón Tul ipán 13, Cerro. 
13554 4-24 
Q E V E N D E U N M O N I T O M U Y G R A C I O S O 
Apropio para niños, habiendo sido orlado entre 
ellos; respecto á su docilidad se garantiza en el sitio 
de informe Teniente-Rey 93, donde pueden pasar á 
verlo. 13464 4-23 
S e v e n d e 
un magnífico caballo de t iro, trote y sano: puede ver-
se á todas horas en Neptuno número 52. 
13469 4-23 
S e v e n d e 
un hermoso caballo dorado de siete cuartas de alzada, 
maestro de t iro. Aguila número 244. 
13454 4-23 
SI 
B V E N D E U N A M U L A D E 5 A Ñ O S , D E SEIS 
. Jcuartas y media de alzada, sana y sin resabios, 
maestra de carretón y otra de silla, buena caminado-
ra, muy en proporción; también nn caballo criollo do 
siete cuartas y media, sano y maestro, muy barato. 
Aguacate 12. 13197 4-23 
E C A E 1 A J E S . 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R OTROS CA rruajes nn milord moderno nuevo; un vla-a-vis 
landó, t amaño chico nuevo; un vis-a-vis de un fuelle, 
flamante con su avance, tamaño muy cómodo; una 
ñamante duquesa; uu t i lbnr i fuelle, tres troncos de 
arreos, uno nuevo. Amargura 54, al lado de la casa 
de baños. 13601 4-25 
S e v e n d e n 
un faetón casi nuevo, moderna.—Un vis-a-vis.—Un 
milord con caballos criollos. Virtudes 11. 
13591 4-25 
CA R R U A J E , C A B A L L R , A R R E O - U N A D ü quesa en muy buen estado; un caballo criollo mo 
ro azul como hay pocos; una limonera y un tronco 
para parejas, así como todos los accesorios que com-
ponen un buen tren que se vende junto ó por separa 
do: informarán San Isidro 37. • 
13307 4-24 
SE V E N D E U N A L I M O N E R A A M E R I C A N A para tí buri, una gran farola para establecimierto, 
un tanque de hierro propio para una ducha, ui>as 
mamparas altas para división, varios semicupios y ba-
ñaderi tas para niños, nn magnífico pianino, otro ídem 
en 31$ oro, varios espejos y toda claso de muebles 
muy baratos. Villegas 99. 13538 4 24 
P o r l a m i t a d de s u v a l o r . 
se vendo un faetón tílburi de vuelta entera, do muy 
poco uso: en Industria 136, entre San Rafael y San 
José . 13553 4-21 
S e v e n d e 
un vis-a-vis casi nuevo, puede verse en la calle de 
Bernaza número 30; en la misma casa informará el 
portero. 13498 4-23 
SE V E N D E U N E L E G A N T E D O G O A R T fran-cés de la fábrica de Millión Guiet; está en bri lau-
to estado y es un precioso coche de past o Salud nú-
mero 10. 13419 4-22 
M I L O R D , 
Se vende uno elegante. Cerrada del Paseo n ú m e -
ro 1. 13410 4-22 
Se venden 6 cambian 
Un coupé elegante en buen estado. 
Uu cou;.'é con asientos para cuatro personas. 
Dos coupés chicos muy baratos. 
U u brek propio para paseo. 
Un dog- cart de medio uso. 
Una carretela propia para el campo. 
Un miiord de última moda, nuevo. 
18370 S A L U D 17. 5-21 
DE MUEBLES, 
L í o s T r e s H e r m a n o s . 
Casa de préstamos y de compra, venta de muebles, 
prendas y ropas atendiendo á sus favorecedores con 
equidad. C O N S U L A D O 96. 
13582 26 25 O 
Y siempre y en todo tiempo aunque í s muebles es-
téa caros se dan en nuestra casa juegos de sala de 
caoba á 59, 80, 90 y 100 pe^os, esoaparats» do caoba á 
30, 35, 40 y 65pesos, sillas á como quierau sillones á 
Idem, espi jos de Luis X I V , do todos tamaños, desde 
una y media vara de alto hasta 2 J, mesas de correde-
ra do todos tamaños á 25 pesos, un juego de comedor 
compuesto de aparador, jarrero y mesa de corredera 
por $55, una fiambrera por 10 pesos, un jarrero por 15 
pesos, juegos de comedor do fresno y nogal muy ba-
ratos y muy buenos, mamparas de todos precios y ta-
maños, canastilleros á SO pesos, estantes-canastille-
ros para libros y papeles á 25 pesos y ua canastillero 
do nogal y corona, preciase, en 2í onzas, y un esca-
parate do palisandro con lunas que quita pesares en 4 
onzas oro, también los tenemos con y sin lunas de no-
gal de caballero y señera, muy eu proporción; árboles 
sombrern-os, muy bonitos á 5 pesos billetes, é inf in i -
dad de objetos más, como carpetitas de señorita que 
solas buscan novio, y ur.a vidriera moctrador propia 
para vender tabacos y cigarros, que costó 400 pesos y 
la damos en 40 pesos. 
Prendas de oro, piata y brillantss gra'i surtido y á 
precios de la época 
Relojes de todas clases y tamaños; gran novedad en 
los oxidados i>ara señora con sus leopoldinss que aca-
bamos de recibir, respondiendo de t u n artha pues pa-
ra f ilo contamos con un hábil maestro relojero, que 
di< ho sea do paso, hace las composiciones ó. mitad de 
precio. 
Todo etto se hace t>n 
E L i C A M B I O , 
S a n M i g u e l 6 2 , 
c a s i e s q u i n a á G a l i a n o . 
13532 4 2t 
un armatoste, moslrador y algunos útiles más do can-
tina, en el Centro Asturiano. 
También se venden varios ralis propios para cons-
trucción. 
E n la Secretaría de dicha Centro dirán precios de 
todo esto. C 1488 «a-22 8d-23 
M U E B L E S . 
Se realiza todo el ajuar de una casa compuesto de 
juegos de palisandro, roblo, nogal, etc., piano Pie ;e l , 
etc., por lotes ó en tetalida l . Empedrado 31, entre 
Habana y Compostela. 13141 Sd-22 3d-?2 
¡"TN J U E G O V I K N A $150 y U N E S C A P A R A T E 
v i $15 y ua aparador $2T y nn tinajero $.6 y uu la-
vabo $25; una cama $20 y un sofá Vieua $15 y un ca-
nastillero de palÍEar,<lro $55 y uu juego desala $55 y 
varios muebles más. Acosta 86. 
13545 4 21 
A h o r a a l q u e e s g a n g a . 
En la ealle d" los Corrales ir. 8'? so vende un juego 
de sala Luis X V completo con sus mesas en $^0 B , 
no se ol -iden en Corrales 86, entre Aguila y Angeles. 
13549 4-24 
SE V E N D E U N B O N I T O J U E G O D E S A L A un juego do comedor completo de noga1, un esca-
parate, un escritorito, un lavabo de depósito, l ámpa -
ras, loza, cristales y enseres de cocina y lavado, y 
otros muebles. Meroed 103. 1S5W 4 24 
SE V E N D E N M U E B L E S B A R A T I S I M O S A L •ontado y también á plazos pagados en 40 sábados; 
se dan en alquilar y sise quinre con derecho á la pro 
piedad; se compran y se les guardan al que los desee 
uno ó más meses para.que ios compre por el mismo 
valor. Villegas 9!1 mueblería de Betancourt Telefo-
no 526 1H540 4-24 
Se dan mueldes en alquiler y sí se qaiern con dore-cho á la propiedad; se venden baratísimos al con-
tado y también á plazos pagaderos en 40 siibudos. V i -
llegas 99, entro Mumlla y Teniente-Rey, E L C O M -
PAS, rnuoMetía de Betancourt, 
13539 4-24 
CASA D E P R E S T A M O S 
Y C O M P R A V E N T A D E T O D A C L A S E D E 
OBJETOS USADOS. 
Se venden ercapirates, peinadores, lavabos, mesas 
•le corhe con respaldo y corrientes, c&m s de hierro, 
palanganeros do todas clases, juegos de sala, l á m p u -
rss de cristal y d* metal. meFos correderas, jarreres, 
aparadores, sil 'C'í^ y í-í'loues de todas clasej. sofaes 
Reina Ana, relojes, mesas de centro c u mármol 
fiambreras, máquinas de coser, banaderas, prendas, 
ropas é infinidad de objetos que sería imposible el 
enumerarlos á precios baratísimos. 
A N I M A S 90, entre Galiano y San Nicolás. 
1352; 15 210 
D E L O Z A , de hie-
piul^düs, cobre y zinc, j -
se encuentran en 
49 A G U I A R 40 
C 1362 
Bañaderas fi-
j ñas y comentes 
13-30 St 
PO l i A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE V E N -de barato uu hermoso y nuevo pianino Pieyel; un 
juego completo da sala doblo óvalo, dos camas chines-
cas de matrimonio, escaparates y otros muebles: en 
la misma desea colocarse un joven peninsular de a-
yudante de cocina: Aguila principal, peletoxí* La 
B i r c l í . r . ' s a , plaza del Vapor, 
13481 4 23 
P I A N I N O D E P L E Y E L N , 6, C A S I N U E V O , er tá de fábrica y no ha tenido composición, ea res-
ponde á sano; hay otro de medio uso en 8 onzas: un 
bufete ministro do los de torrecitjs. nuevo, de moda 
y barato: 6 sillas de nogal, jarrero, aparador y u'u mu-
siquero muy bonito; espejos y una Vif"f>n del C .rmen 
al ó'eo, todo barato en Luz n. 66. 13186 4-23 
" E L CRISTO." 
M U E B L E R I A 
D E F R A N C I S C O F E R N A N D E Z . 
Calle de Villegas n ú m , 89, entre Amargura y T e -
niente-Rey 
E n este eslablocimiento b i y ua clegjute surtido de 
muebles de todas clases, tsuto del paía coran del ex-
tranjero. También sa compran.y cambian muebles u -
sados, todo á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alquilan muebles para b iilca, funciours y reu-
niones. Habana. 13309 10 20 
L A E S T R E L L A D E O R O 
r>E PAEDf> Y FEBNÁNDEZ —COHPOSTF.r.A N0 46. 
Vendamos á provfcs muy baratos muebles de todas 
clases, juegos do sala oomp'etos, medios ja-gos como 
para antesala, juigos do cuarto y de colnédoV, escapa-
rates con lunas y »in ollas, oanastillert s. neveras, ca-
mas, peinadores, y una vidriara con mostrador, bara-
ta. Sortijas de brillantes á $ JO billetes; aretes y toda 
clase de joyería y relojería, muy barato y con garan 
tía: su c imprau prendas y muebles. 
13^23 «-.17 
F á b r i c a d e b i l l a r e a 
de José Portcza, Bernaza 53: se venden y compren 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po per módico precio, tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad eu bolas de billar. . 
13i(9 2H 14 O 
C u r i i a . A l i a a c é n 4 e y i a a r j * " r . J 
AMISTAD 90, K 8 C Í U I N A A HAN JOBfi, 
En esto acreditado establecimiontc se han recibido 
del úl t imo vajpor grandes remesas de ¡os rai.K>-.os ph -
n-s de k'leyej,- con cuordan doradas contra la hamo-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
le venden sumam^Dte módlo^s, arreglados á los p io -
oloo. Hay un ^r^ü s.'.rUdo de pUnoa usados, caran t í -
«ados; al alcaUcede todas las íortunaei So covgjvi'fcíi, 
- -ubtan, alquilan y componen de taHm olaai»». 
1^613 26-3 0 
I M A 0 O I M M , 
HA C E N D A D O S — B E V E N D E N T A N Q U E S grandes para nielsdaira y miel, da 21 ; iéa largo 
por « pié i ancho y 4 vrofandidfid; en la misma se 
vende na tacho al vado, carrilera fija y postát i l y 
máquioaa de ingenio. Concordia 9, esquina á Agnil» 
informarin, 13514 4-24 
S E V E - t f D B 
un a1anrjique capaz para destilar da tres y media 6, 
cuatro pipas diarias; da rán razón Monserrate n ú m e -
io 125. 13465 4-23 
Máquina de moler caña. 
Se vande una del f .bricante Fol t , de 6 pies de t ra -
piche y en perfecto estado. Informarán P. Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
O 1454 S2-16 Oc 
"I iA V I N A " 
21, REIIT*, 21 
Gran remesa recibida últimamerste 
de la inmejorable manteca 
M A R C A " L A V I Ñ A " 
S u p e r i o r á t s d a s l a s m a r c a s p o r e u 
p u r e z a . 
Además, un complóto sartido de Galleticas. M a n -
tequilla helada, Carne de famili > T imones. Quesos, 
Tocino y carno ahumada, Salnrá:. eras, Ostiones, 
Pol.'o y Pavo sin hueso, Cerned Beef, Roaat Beef, 
etc., etc. Todos los artículos muy bien conservados, 
frescos y á precios reducidísimo^. 
Pruébese la manteca 
MARCA " L A Vl5rA," 
que ella sola se recomienda por sus buenas condi-
ciones. 
P ídanse las notas de precios corrientes en 
21 , R E I N A , 2 1 . 
^ \ t a d e F u e r ^ s 
AUEMIA - CLOROSIS 
E L H I E R R O 
BD3ayai!o por lot mejo 
aediataiuentft h 1 . ccorioniia sin eaftrdenji. Reoomlituye y vuelve 4 i 
•angre t i color y vigor nocíjarlos 
Slucho cuvia'do con <(u íuíxi/ícacioiifi y 
numerosas imitaciones. 
E x i g i r l a firma K.IilCVV.US, impresa cu rojo 
DECÓblrO EK 1.1 U l T O I l PIKTK DX LAS FARUACUI. 
Al por Jíavor; 40 y í 2,Uui; St-Uaiare^arls 
C 1471 8-22 
¡EL MEJOR J E R E Z ! 
D e v e n í a en todos los Cafés y Festaurants. 
A M O N T I L L A D O 
Buenaventura. 
Unico que deben beber las personas de exquisüo 
paladar del Excmo, Sr. D . Francisco Ruiz Marxíne». 
cosechero almacenista y extractor de vinos do J t r^z 
en el Pnerto do Santa María , eu representante don 
Nicoh's Gor .z í le t y González que acaba du llegar á 
esta Isla trae un eran surtido de aTiontillado, dnloes. 
manzanillas, Málaga, Madeira, Oporto, Tin t i l lo do 
Bota, Pa í^ i Lacrima, Christi, Malra^ía, Catalán, &o-
oo ó dulce. Priorato, Carmena, ValdepaSas, CogEiaa, 
Anís del Mono, vinos naturales de consagrar, & . & , 
Dicho señor representante pasa rá cou muestrarios 
á todos los cafós, restaurants y hoteles. 
C 1472 26-20 O 
ESTáBLBGIMIENTO DE VIVERES, 
H i e l a n ú m . 8 4 , 
A N T I G U A D E Q X T E V E D O . 
Víveres de todas clases, se garantiza su clase, pro-
oios de la Lonja, manteca chicharrón á los miemos 
precios garantizada, latas, medias y cuartos. 
No equivocarse. Mural la 84. Se llevan á domicilio 
los efectos. 12630 26 3 0 
E u Obrapía 49 
se vende una preciosa montura mejicana legítima y 
adornada «n plata, 13559 8-/5 
UN M I L L O N 
D E S A C O S C A T A L A N E S 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a * 
de a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , d e 
l o s S r e s S a l v a d o r , V i d a l y C , ¿ e 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
BÜLNES & MILI iAS . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A 
C 1213 15&-lSop. 
es el medicamento por excelencia contra 
las diarreas. Mr. Bouchardat. profesor de 
la Escuela de Medicina de París se expresa 
de este modo en su Formulario magistral: 
« Mr. MENTEL, farmaceiilico Je Paris, 
ha resuelto comple tanon t - la ¡illcultad 
de hacer tomar comorlaiiiBiile el Snb-
n i t r a t o de B i s m u t o yi'"!"1'""""'" con 
una parte igual de azúcar y encerrando 
d e s p u é s estos granulos en un fiasco de 
vidrio, cuyo tapón mide exactamente dos 
gramos de granulos, ó sea un gramo de 
S u b n i t r a t o de B i s m u t o , el cual, disi-
mulado do este modo, es inalterable. 
< Basta llenar la medida, tünt'is veces 
cuantos sean los granos de Bismuto que 
se deban tomar, y tragar rápidamente 
los granulos, cosa que se hace sin difl-, 
cuitad ni repugnancia con el auxilio de 
algunos sorbos de agua. » 
E l B i s m u t o g r a n u l a d o de Mentel 
es muy ventajoso para la medicación de 
los n iños , los cuales le toman como si 
tomaran pequeños confites. 
Exíjase la firma ^fte*C¿%fc\ 
sobre la etiqueta : 
En PARIS, casa L. FR£RE. ÍS. Roe J&cob 
S 8 ñ . 0 r i t Q S ¡ S i Vda deeeai) consmai 
la B l a n c u r a do la tez, el Atevcio-
pel&do de la piel, ¿vitar las Grietas, 
y las Picaduras do los Mosquitos ¡ 
HAGAN OSO EN TODA SEGURIDAD 
de l a C r e m a E s p u m o s a . 
I Qxxlmico-^er lTu . jx i JLs ta . Esta C r e m a ea supórior a los Cold- m 
Creom, a la GHcerina /iquida, y do;? 
mucho p r e f c n l j l e a ton'oB los jabones, « 
por BU espuma lechosa que restifaye ij 
a la piel, toda su suavidad. 
SdñorBSJ Si Vda doeean evitar la* í|| 
HÍeccionea que pueden perjudicar h la | 
piel, no admitan para los 
rostro, jpara la Barba, 
C r e m a e s p u m o s a 
incomparable por su untuosidad 
uíinico-perfui^^u^^ jfl 
L a C r e m a ti!Í jYCYA., 'Atr¿An*¡í | 
todas las temperaturas, wo ^ enro?!cio « 
jamas, y no pierde iampo*- 0 BU perfume | 
) cuidados dfil H 
mas que la ¡ü 
i G L Y C Y A , ^ ¡ 
fiuo y agradable 
D e p i l o C e a P A R r í 6 ) m ^ i i m i f | | 
i ElOIBISUN 
nfca Aprobad, por la Academia de Medic ina de Par ia . - a r a ^ , u ^ r e ^ d e b i U d a d ^ r S 
laquecas. gota, r e u m a ^ m o s . (Polvo y g r a ü 0 3 , _ 14.t Rue Beaux-Art s . P A R I S 
con el 0 uso del 
CARKE 
A los 
Y ^ M L J L £ f t ¿ AHCIAKOS 
y á las peraouas debil i tadas | ' 
á la P e p t O í l O ' | 
f o s f a t a d a 11 
Tónico Reconstituente y Nutritivo 8 A 
r . A w r c a n ^ - T T ? t0d0!J 103 "OSPl'ales. - Medallas de Oro 
• ^ • . x N y C", 4 9 , R u e de M a u b e u & c , y todas farmacias 
>> P I L D O R A S de 
V a n Y O D U U t í I t O J t S j C j g ] d e M I I S M M O y Q U I N I N A 
M n- • 1''sf0 'r':'aico Poderoso, regenerador do l a sangre, es do nua efleaoia cierta en 2a 
tiOriOSIS, FLORES BUITCAS, SL'PílESIO.VjDESORDElf£S Je la KEirSTRJACIOl». EHrERMEDADES it\ PECHO, OASTRUCÍA 
«OLORES do ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCROFULAS, FIEBRES SIMPLES i ISTER.MITENTES, Eiif ERMSDADES NERVIOSAS 
BG el ünloo remedio que conviene y se dobo emplear con txelution de cuaíquitm olra tuitancia. 
V é a s e é l F o l l e t o q u e t í c o m x t u ñ a á c a d a F r a n c o . 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMARD & PETIT, 4, calla del Paro-Royal. 
En la HABANA t J O S Í J - L O B É 1 y O . 
| p a r a l o s C a t l D e l l o s 
| e s e l 
preparado 
por A J O N , PERFUMISTA 
62, BonlevarJ de Stmbourg, en PARIS. 
GZ2 St reodt re cita i» lodos los becnos Pcinqaeros y PerruiDhtai de InrM T del Estrtip 
A t _ A C O C A D E L P E R Ú 
El V S w r o M A t l l I L i r x exporlmenlado eu los Hospitales de Parj« esti 
djanamente OKUmaOO, con buen óxl lo para combaUr á la Anemia á h 
Ciorosia, a las « S a l a s dig-estlono», á las Enfonnedade» de l a » vloa 
respiratorio* y a la Debilidad d© los ¿roanos vocalea. 
i Los Mtdicoí le recomiendan ú las personas débiles ¡/ delicadas extenuadas cor bu 
enfermedades, a los Ancianos y á los Niños. 
EB el Reparador ció las Perturbaciones digestivas 
7 el ^ O K . T I F X C J A . I W T H por A 
Kl. VINO MARIANI SE HALLA EN LA CASA DB 
WEAR1AKI, Parla, 41, boulevard Hanssmann; W e w - Y o r k , 19, East 4GU Slrsrt. 
DcposiLarlü en J L a H a b a n a : J o s é » S ^ S Í J F Ü F I J Í ? ^ . ' 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE GHEVRIER 
M deslm'ectado por medio del 
Alquitrán, tutttncla tónica y , 
ttlsamica que dearrollt mucho l 
/ai prepiodade] del Acolti. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
• I It única priparaelfn quepermltt 
administrar al H i e r r o 
*ln C o o j U p a c i o n ni C a n a a n c i o . 
MP0S1T0 jeneral ea PARIS 
21, rne da Fanl^ loaUnartre, 21 
é y A N C O ; R U B I O 
T f E R R Ü G I N O S a 
' ' ¿ ¿ y ' J ' ' / ' e i o n d * Honor, ^ ¿ O 1 
Utal Orden dt l * * * 
D I P L O M A D E H O N O R 
UUDKNADO I'OU T0UA8 LAB 
Celsbrldadcs Medióos | 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCñOFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
AHEKIIA, DEBILIDAD, T I S I S , ] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
r r O D A S r . . A . s F A r g - i v i - A . O T A S D E L I^TUITIDO. 
4 r i ^ •&&W&í tii*BQ£S m f a v w -
'epar&üon es superior á. ¡a Quina UntUDiabética Rccher. D 
•IB LOS noni'iTALBsl (D' DKLKlt, 7 de noviembre 1882) 
A N T I -
D I A B E T i C Á 
E L M A S PODEROSO T Ó N I C O Y R E C O N S T I T U Y E N T E 
Coutra la Dlalsotes, la A l t ~ n i 5 s , u r i a , la Fosfat imia , etc., y todas las enferme-
dades que influyen sobre ia munelón y du laa que resultan la debilitación de las 
fuerzas, Anemia , Calenturas, Oonvalcccadus dificUes. 
Knvio gratis y sin gastos de una Memoria interesante indicando las variedades 
causas, síntomas y tonas las consecuencias de las Diabetes que toda persona cuidadosa 
de su salud debe leer con ia mayor atención. 
B O C H E B , FARMACÉUTICO, 112, PÜE TUñENNE, P A R g S 
Evitar Us Falsl.'lcacioco! y exljir subro zzii Irasco la Marca depositada a, F . aE' come el Sillo itt aaraotia 
i s V ü t t i v n t l ea S'a l j - i c a n t f ; . 
En la «abs/ja . JOSfl S A i l i L i ; - LOBÜ y T O H R A L B A S y eu las principáis Farmacias, 
ANTISÉPTICOS DEL 0" DÉCLAT 
CON- BASE DE ACIDO FENICO PURO 
ENFERIHEDADES EPIDÉMICAS : Viruela, Esearlatlna, Cólera, Infl/jeraSL * 
Crotíp, Fiebre tifoidea. Fiebre amarilla, etc. Anginas, 
D E L Dr D E C L A T 
Tos, Eesfriados, Cáturro, 
quítis, Túiis, Perlúaia, etc, 
P A R I S 
B r Q j i -
! 4 11 U 
D O 
i Q u e m a d a r a^ 
la Boca. 
D ' D E C L A T 
rargari^mos, Curaciones, etc. 
(>, Avenue Victoria y principales •farmacia8 _ pARIS 
B í í w ^ ^ ^ f r a C Í ? * ^ í1 w F - r : Pasta fenicada. - | 
^ í n . V " r í ^ - r , * ^ d* F ^ a d 0 d0 Bac:ililo fenicado. - Jarabe femeado. - Jarabe feuato de a m < ^ c o b{anti.ei)ídémicoy Fimo-hierro, etc. 
( A v i s o é / ' l o s C o n s u m i d o r e s 
v 3 I P i a O - D T T C T O S d . e l a 
a n t e s SO1?, r u e S a i n t - H o n o r ó 
Ü R I Z A 0 f l * E S S . O B I Z A ^ O I Ü Z A L A C T I 
D E B E N S U É X I T O Y E L P A V O R D E L P U B L I C O : 
! • A los c u i d a d o s . p a r t i c u l a r e s q u o r i g e n s u f a b r i c a c i ó n 
2 A l a c a l i d a d i n a l t e r a b l e y á l a s u a v i d a d de l per fume. 
P E R O C O R I O S E P U E D E F A L 3 Í F I C A R E S T O S P R O D U C T O S O R I Z A 
p a r a v i v i r c o n s u r e p u t a c i ó n , 
advertimos á los Consumidbres para que no se dejen engañar. 
L O S V E R D A D E R O S P R 0 0 O C T O S S E V E N D E N E N T O D A S L E S C A S A S H O N O R A B L E S D E P E R F U M E R I A 
TalESCOGlQ ' 
E X . > 
S o e i x - v i a f r a n c o , d a ^ a r l s , e l C a - t á i l o g o l l l -ui3tra ,< io . 
DROGUERIA 
